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Dice Eomaaones 

Al c o m e n z a r , en e l A t e n e o , «1 c o n d e 1 • «La,fuerza para afrontar probleflms gupe-
de E o m a n o n e s el discsiimo- p r o a u n e i a d o M o i ^ á los paa;tite,,pfobtexnas r e d ^ 
ayer , h b o m a n i f e s b a d a n ^ d e m o d e s t i a , ¿ a c i e r t e B.aoicBtíe.. y i a . eontou .dad B ^ . S . . 

q u 6 , c i e r t amenbe , s o a n í t i n a r i a s , y a u n 
pu-ede qu© n ó s e a n s i n c e r a s ; pea-o q u é d© 
n i n ^ n m o d o jue t i f i caa l a a c t i t u d a d o p 
t a d a po r a lgunos d o los o j e a t e s . Ha.y 
«fciemjío de h a b l a r y tiempo d e ca l l a r» , y 
re la t ivamein te á l o s m é r i t o s d s l coüd© d e 
B o m a ü o n ñ s p a r a presidis" e l A f e n e o , a n o -
c W e r a tiempO' d a ca l l a r . En- s u d í a h a -
l>Iam,os noso t ros y c o n a b s o l u t a c l a r idad . 
Con la m ' i sma d e o i a r a m o s a h o r a n u ^ t r a 
cjoiiicidfincia c » a m u c h a s d o l a s a f i rma
c iones ii^reconisadas e n l a d i se r t ao lón q u e 
t e n e m o s á l a v i s t a . 

SosíÉone ©1 coí ide do E o m a n o n e s q u e 
í a s vi-ejos p a r t i d o s pol í t icos n o püede t i 
subs i s t i r oorao i n s t r u m e a t o d o G o b i e r a o . 
F r a c a s a r o n y a ante® d e l a g u e r r a ; m a s 
d e s p u é s d e l voraa i ucend ío , c u y a s cen i 
zas a i m a b r a s a n , s u insiiS c i enc ia es o b . 
TÍa. Son in i íábi les p a r a l a r eso luo ión d e 
los p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s , qu& exi
gen á 'la n a c i ó n ' toda, ó' á l a i n m e n s a m a 
yoría de ella, n o á u n paa' t ido, d e t r á s d e l 
Gobierno. Son ínhábSles p a r a r e so lve r l a 
cuest ión sociaü,- q u o n o ^ d e par t fdo , si
n o do clases,^ y q u e r e q u i e r e l a j u s t i c i a 
y e\ ooncurso. d e t o d o s . S o n inháb i l e s , 
p o r q u e la v ida c a u d a d a n a ^ h a i n t e n á ñ -
cado n o t a b l e m e n t e , y -el e l e m e n t o p o p u . 
lar y los faotoreg^ e x t r a ñ o s á las ol igar
quías p a r t i d i s t a s á e m a n d a n . l a i n t e r v e n 
ción q u e d e d e r e c h o l e s c o m p e t e e n l a 
gestión d e l a c o s a púb l i ca . 

A esos m o t i v o s m u n d i a l e s d e fracaso, 
de inuti l izacicoi d o los pjortidíis c o m o 
i n s t r u m e n t o d e gob ie rno , e » Bsp(afía h a y 
que a ñ a d i r o t r o s t íp icos . 

B l - p r i m e r o , lo e s p r e s a ol president<i 
del ConseÍQ p o r las p a l a b r a s q u e s i g u e n : 

ría para asegurar los nísultados y pereeverar 
en elfesíuerzo, confcinuiuad y pís-seveísmola 
en qü©. consiste, juníament© coa la aprecia-
c i¿a eepeña do la realidad, lo que sb Msmts, 
eeíatido cíe Gobierao.* 

L o s S r e s . M e l l a y M a u r a h a b k n e s 
p u e s t o a n t e r i o r m e n t e a n á l o g a s . op in iones 
r e s p e c t o á l a m u e r t e d e los p a r t i d o s . Y 
e n E L D E B A T E t a l ' a f i í - m a c i ó n U e g ó á 
o o n v e r t i r s á e n í-ópico a ú n p r i m e r o q u e 
a u t o r i d a d e s d e t a n t o p e s o l a h u b i e s e n 
f o r m u l a d o . H o y n o s i m p o r t a advert i i - , 
tíómo co r r i en t e s i n c o n t r a s t a b l e s d a l a v i 
d a c o n t e m p o r á n e a , an*as í r a ráa t a m b i é n 
á toldos ÍCK> otroe. p a r t i d o s h a c i a u n a or-
g a n i z a o i ó n m á s e l á s t i ca y u n a m a n e r a d e 
acb iv idad m u y d i í o r e a t o d e l a a a t e í f o r , 
á i a s apoo-aiípiicas t r a n a í o r m a c i o n e s d e -

h a n t r anseu iT ido c inco a ñ o s , h a n t r a n s -
c ú m d o v a r i a s c e n t u r i a s . L o s hombree 
públ icos q u e as í n o d o e n t i e n d a n y q u e j 
á e s t e . con^ ' ene in i i en io n o . f l i u s t e a 'su ac - • 
t uao ión , s e rán a l t a m e n t e f u n e s t o s p a r a 
el p r o c o m ú n , fin y n o r m a d e l a polí t ica 
s a n a . " , 

CABTA ABIERTA 

a vasa ae. 
Madrid, 18 Enero 7.919. 

E x o s l e a t í s i m o esfior m a r q u é s d e Hiño-
j a re s . 

M u y s e ñ o r m í o y' d© t o d a m í cons ids -
r a e i ó n : Conoc ía d e s d é h a c e a ñ o s l a labor 
meri t í s ima, q u e v ienen r s al i z a n d o l a s bs -
a e m é r i t a s Asoc iadoncs ' cató'licas q u e c i t a 
e n la s-uya, y á el las p r e c i s a r n e n t e n i o . r e 
fería a i d e c i r « m u e h o y p o r m u c h o s fe 
t r aba ja e n e~t;í s e n t i d o » ; p e r o p o r lo míe . 
m o , y h a l l á n d o m e — p o r fcrrmar p a r t e de 
l a D i r e c t i v a do u n a d e la® J u n t a s q v e con 
fines í o c i a k s p r e s i d e e l d u q u e d'.̂  B a i i é n — 
en s i tuacióm d e h a c e r m e c a r g o d a lo poco 
ó n a d a q u e r e spondo á d i c h a l a b o r l a g r a n 
m a s a soc ia l c o m o e n t i d a d c r i s t i ana , m e 
dol ía de e l lo , m u y p r i n c i p a l m e n t e al con-
sidei 'ar qu© esa t r a b a j o he ro ico y abnega
do d e u n p u ñ a d o <ia c u l t í v o d o r e s del bipn 

los boichevístas están evacuando Petrogrado 

uevos atentados espartaquistas en Be 

t e r m i n a d a s p o r l a g n e w a . __ __„ ^ __ . 
V a m o s á l a o rgan i zac ión j^or c lases , y r ec ib ía t a a ex iguo a p o y o , y p o r e so dirigí 
l a a c t u a c i ó n p o r c o m u n i d a d & logífcl- u n a p r e m i a n t e l l e m a m i s n t o 4 ese g ran 

LA CONFERSMGIA DE LA PAS.—Afer só inauguró Is Goníeremia de la Paz, pronunoianáo nn discurso el PresidS'nte de 
la República. Francés», M. Poincar.é, que comensú con un saludó general para todos los delegados, y otro, especial, para 
el Presidente de los EstMos Unidos, en .nomhre d& tod-as Iss naciones r^present&das. Foob ba¡ dicho: aDebezaos hacer una 
paz tan .absoluta como la victoria.» M. Qlemeno&áú ha sido ¡rombrado por unanimidad pr&sideate gt-neral de la Conierea-
cia. Wilsen y Poincaré fueron recibidos en el Ministerio de Negocios con honores miUtares, El discurso de Poincaró 
fué esoucbado, de pie, por lo3os ios delegados (París). Los delegados .alemanes no presentarán más demandas quo las in-

^ , anidas ea el prosrama d& WUSOB (Basilea). 
MOVIMIENTO BOLCEEVISTÁ.—Eadek. está e a BransíYíck (Basilea). Los bolob&vi^s, snie el sauacio de babor estallado 
la oaatrarrevolucíóa en PetrogrsS'o, ban evacuado Revsl (Estooolmo). S.e dice qtj» Litvínot ba prometido á Wílsou que 
cpsaráa las campañas en'el extranjero si so consiento ea admitirles á discutir la paz (Copeabague). Mítsn, la capital de 
Curlaadia, ba sido ocupada por los bolchevistas (Ñauen). El Gobierno sJemán ordena el sitio del castillo en que Radek se 

ha reíujiado (Barno). 
EN ALESÍANIA.—L'a Prensa inglesa continúa pidiendo la intervención aliada en Alemania (Londres). La muerte de 
Lieblmccbt bj producido una honda agitación en los centros obreros alemsnes (Copenhague). La AsswMsa constituyente 
se reunirá ea la primera quincena de Febrero {Birna). Los polacos y alemanes lacban en Bentschcm, habiéndose declara

do el estado de sitio en Varsoria (Basilea). 

á, 
m o s iaiíer^ses. L o s c u a d r o s de. los p a r t i . 
doe n o p e r m a n e c e r á n cscrradoa, y p o r s n s 
p u e r t a s p a t e n t e s s a l d r á n lo® p a r t i d a r i o s , 
s i e m p r e qu& los a n h e l o s d e s u c l a se ó l a s 
ex igenc ias d a BUS intisreges los impu^sea 
,á r e u n i r s e c o n f u e r z a s h e t e r o g é n e a s en 
t r a ñ a s y super io res á cua lqu i e r p a r t i 
d i s m o . 

B u s c a r y e n c o n t r a r l a a r m o n í a d e las 
c l a s e s y l a coo rd inac ión d e los i n t e r e se s , 
¡ h e ah í el m a g n o p r o b l e m a q u e h a n d a 
proe<jar pldr reso lver e n a d e l a n t e los h o m -
fareíi púb l icos 1 

E l c o n d e d s E o m a n o n e s d e m u e s t r a 
poseer su t i l s e n t i d o de la^ r e a l i d a d a l r e -
eonoeer e l ó b i t o d e l a po l í t i ca p a r t i d i s t a . 
S u d i s cu r so do aye r s u e n a á confes ión d 

sec tor de l a m a s a soc i a l , s in exclusión da 
clases , y m e n o s ú l a n u c í t r a , p a r a ver do 
s a c u d i r l a y h a c e r l a s a l i r d e l l e t a l sopor óuo es un becbo que los bolcheviques ¿To
e n e l oue ¿ o h a l l a s u m i d a , h a s t a »1 p u n t o ¡nj/.'jafl en nuda desde Noviembre de ÍSII, 
d o parecei" h a b e r pei 'dido ei instirrco d e jnad ie puede norjsrlo... Y Olascoaga nos de

cía ayer que algo debía ten»r de bueno la 
viña bolcb&viquijta cuando asi había arrai-

prop i a coiuserrac ión. 
A l a a l t u r a á q u s h a l l e g a d o el m a l 

social , Se i m p o n e , á m i e n t e n d e r , u n a ao-
ción rápiciffl., e n i r g i c a y vasu'bima,^ de t o 
d o s y c a d a uno de n o s o t r o s ; acción pe r -
s o n a l y p e c u n i a r i a , y ©n ila c u a l lag orga
n izac iones h o y e s i s t e n t e s eiri-an de b a « 
y firmé a r m a z ó n al nuevo edif icio, c u y a s 
p u e r t a s , n e s p o n d i e n d o a l influjo b ienhe-

I c i o r da la. mdulgencm cristiana, en^&u 
más atnpli-a acepción, ee m a n t e n g a n abier
t a s de p a r e n p a r p a r a todos los necesita
d o s , gí?* preguntarles de dónde víenoií. 

D e usto-I a fec t í s imo seguro servidor . 

pooados mi l veces c o m e t i d o s e n su y a j ° o a i » ™ » y o r cont iderac io i i , 
l a r g a v i d a p ú b l i c a . ¡O ja l á s i ^ n e l a r r e . - -»- - ^ •^ • 

bolcheviquismo (no todas las plantas viven 
ea todas las latitudes), qa& el culto alemán 
no es el iactilto eslavo, en Rusia, creyendo 
que aquél ba e-abado raices, ael Gobierno do 
los Soviets (noticia del correspon'sal del 

gado ea Oriente... Y tomando Ce un perió-I "Dsily Tel&grapb'') va á abolir la ora cris-
dico, órgano del Gobierno tío los Soviets, tiuna y á introducir ana era bolcboviqujs-

E l M . a e G. G A S T E J O N 

IJOS partidos,grandes ó chicos, en los pa»-^ p e n t i m i c n t o y l a e n m i e n d a á l a confe
s ión s i n c e r a . . . , a l m e n o s , l a e n m i e n d a . . . | 
Ya e s u n p a s o p a r a e l l a l a confesión p ú - ' 
bl íca , y . ' , c j c o n r o n c i m i c n í o d e l a i n u t i - i 
liíJad, do l a impofcibilidad d o r e inc id i r . . . \ 

ees a. qu© me refiero, ant©^ d e Agosto de 
10Í.4, tenían im .rasgo oomúa : ol proponerse 
como flaalklad ¡Bmeáiata la conquista del 
IV>üíu-. De> esba suierfe-,- el medio se convertía 
en fin. falseando la nafcurak^ia del (partido^co
mo instrumento social y viciando las activida-
óee palítioas.3. ^ • 

<rTroeado el rr.edio en fin, tocia conduota 
,c7o l!-/3 r,n~<MBSi rinspondo. á df^s ncecEÍdaíles : 

• nikntrai cj-síá en la .-oposición, vencer al con-
irúrio y obtener el Poder co-mo premio &e h, 
vicloria ; y. cuando lo ha ohienido, conservnr-
ae en él duranfg el mayor tiempo posible, de-
fcnvdén-dolo co;no se defiende la propiedad 
!nás Q'doñda y sagrada,» 

-El s egundo m o t i v o d e la pa r t i cadar 
inuti l ización d e los p a r t i d o s españoíes 
reside en l a n e c e s i d a d fa ta l e-n' q u e s e 
encont ra rán , s u p u e s t o s u vicioso m e c a -
nisnio, de d a r p á b u l o a l m á s f u n e s t o c a 
ciquismo. l)icei e l comdsa d e R a m a m o n e s : 

«Pero loe partidos, para defenderse, fortifi
carse y luchar, necesitan satisfací^r constan-
tcmcnío el afán do doininación de sus oom-
ponenífcs; de ahí loe abusos á que ¿1 interés 
de partidí» llevó casi eiempre, contra í^ voluu-
tsd de Sus ©fementcís directivos, á todass las 
«grupacioiLes políticas, hasta la hora trágica 
en que oomeaüó la gu«-ra; abtis<3g que, siste
matizados, y pe-;"sor¿ficados, daii por resulta
do e l régim'Su. d© la .vida pública, que soleiii'Os 
aaaátsmatizar con la palabía «caciquismo.» 

F i n a l m e n t e , l a t e r c e r a y p o t í s i m a 
c a u s a d e q u e l a a n t i g u a r o t a c i ó n d e los 
par t idos l l a m a d o s g u b e r n a m e n t a l e s n o 
sea, e n l o fu tu ro pos ib l e , e s t r i b a e n lo 
vacio d e e u s p r o g r a m a s , s i n e n j u n d i a n i 
eficiencia, que é l a c t u a l jefe de l Gob ie r 
no, t e s t i go d e m a y o r excepc ión , riecono-
08, en f rases m u y f e l i c e s : 

«Será otro obstáculo, casi instiperaMé, la 
¡evidencia, il-uminada por la guerra, d© q u e j a 
mayor parte da hs antiguos programas^ aún 
sostenidos por homb'res y por pariidos nue
vos, carecen de peso especifico, por decirlo 
asi, de sustancia; >en una palabra: de vida. 
Muchas de las grandes cuestionjes que apasio
naban é la opinión, acaso las qu© más servían 
de línea divisoria é unos y otros hombres, 
las que hicieron incluso correr la sangre, pro-
blemds religioso, dinásiico, etc., hoy-dejaii 
insensible á la opinión; mariaBa, añn más, no 
Se comyrenie'tá que la Humanidad fuera ca
paz de tanto candor. 

Seguro estoy do que, t ras la p a í , cuando se 
haya aseíitedo definitivaíOiente la orgianiza-
c.ión poli tica y eocial d e los pue'tlos, iodo lo 
acteriorá la guerra ntía parecerá tan viejo, tan 
lejano, tan extraño, á lA nueva mentalidad, 
que d veces creeremos tranecurridos nO me
ses, siglos.),^ 

Especifica y c o n c r e t a el c o n d e d a E o -
manones , a seve rando q u e , e n 1Q p o r v e 
nir, no h a b r á pa r t idos l i b e r a r n i conser
vador (en el s en t i do v a r i a s veces p r e c i 
sado), como y a n o Ioi9 h a y en I n g k t i e -
r ra . Y gn I n g l a t e r r a a u n á los «wihgs» 
y á los «tories» s e p a r á b a n l o s d iv is iones 
doc tónales y ab i smos p(o!íticos. ¿ Q u é d i 
remos de E s p a ñ a , d o n d e l a d e n o m i n a 
ciones liberal y consenoador i n d i c a b a n 
por lo c o m ú n l a adhes ión p e r a o n a l i s t a á 
un jefe, ó la m e s n a d a , c o n c u y o t r i un fo 
68 aseguraba e l a d e p t o pa r t i c i pac ión e n 
elbctt-ín? ' 

E n los Par lamentó la de l m a ñ a n a , n o 
prepondera u n a fuerza h o m c ^ ó n e a , simo 
tendencias c o m p u e s t a s d e e l e m e n t o s n o 
sometidos á u n a so l a d i recc ión . D e ahí. 
que los Gabiernos h a y a n d e busca r e l 
apoyo do grupos ooinoS 'en tes , a d a p t a n 
do á ellos su e s t r u c t u r a , y f u n d á n d o s e en 
ineludibles t r ansacc iones . ^ 

Sólo por e s t e m e d i o , a s e v e r a e l presi
dente de ! Consejo, ae o b t e n d r á n d o s c o 
sa» indis^ieDBablea: 

i ' 

mitm ae GG 

unos datos nos hablaba de la socialización 
do las panaderías ea San Petersburgo. En 
leoria, ello puedo que sea ideal; poro es iiñ 
hecho quo tampoco niega nadie que en Rii-
sia, y, sobre todo, PRSCISAMENTE en la 
cípiíal áol derruido imperio, se mueren de 
hambre. \ 

Eace dos djas publicaban los periódicos 
an telegrama en que se hablaba de una ma-
RiíesiaoióB del pueblo ruso, pidiendo pan 
PFiECISAMENTB én la capital Se Rusia .. 
¿Ouo mentiría el telégrafo?... "íj^ por qué 
no eJ periódico bolcheviquista? Suponga-
'mos que hayan mentido smbos; que yo, pe
riodista, ya voy dudando de cuanto veo ea 
letras de moldo; pero ¿por qué, como perro 

Habiendo concedido el alcalde «I teatro 
Congxafeulámosnos, p o r el b i e n d e l p a í s , ' í-Mimicipol»,. eu centra del acuerdo del Ayun. 

tamienío, á, los socialistas, el mismo día y 
á ]ai misinai hora ea que debían celebrar eu 

ta,que comenzará el día de Noviembre de 
Í9n en que la bendición bolcheviquista des
cendió sobre Ptusiav... ¿Y por >qué no, di
rán algunos? Porque no. Porque Jesucristo 
deesa: «Amaos los unos á los otros» (no pa
rees quo nos pmemos macho), y Lenia dic^e: 
«Odiaos los usos á los otros»... El amor es 
focando, y el odio oo lo es. Si la era áei 
odio hubiera de dnrzr, no seria larga su 
duración: do aqui á anos cuantos años el 
último superviviente- podría poner un car-

pueden desear los mismos aliados.» ¿O se 
trató d& un nuevo embuste al decirnos qu», 
los veBoedorcs, en el Consejo Superior, ha
bían decidido adueñarse de toda la flota 
austrobüngara! para repartírsela como bo
tín? Sea de ello lo que quiera, repito mi 
aplauso. 

¡Ojalá siempre pudiera aplaudirl Es mu
cho más grato tributar alabanzas, que enar
bolar las disciplinas; pero más ocasiones se 
presentan de lo segundo que de lo primero. 
¿Qaá decir ante esra t^rtarinada de Franc-
Nobain, en «L'Ecuo do París»? «El mundo 
eat&ro se inclina delante de la obra inmen
sa que los franceses acabamos d0 realizar.» 

Los ingleses^ italianos, servios, rusos, 
montenegrinos, rumanos, belgas, portugnc-
sss , canadienses, australianos, americanos, 
etcétera, etc., etc. (y estos atcéteras sí que 
no son como los do las esquelas de defun-. 
cióa, que se ponen cuando no hay quo po
ner más), fueron, por lo visto^ en esta gae-' 
rra pobreis comparsas que nada hicieron...' 

, , . . „ . i ¡Quién viviera cincuenta años no más/. . . 
JI en cualquier rwcon ae la Tierra ^uo ^ ^ ^ . ^ ^ ^^,¡^ ^^^.^^^ ^^^^ 

Miera: «Se BÍqmla este planeta... En tí otro ^^^ ¡^ ^^^^^^ ^^ ^ ^ ^^^^^^ ^^ ^^ ^^^^ 
mundo darán rasan.» 

Pero el bolcheviquismo so durara. Llega
rá el día de la reacción ea Rusia.' Ya hay 

ír&noés. 
Bagamos otra rectificación. Craia yo ayer 

que al conservar iniaciss las ruinas de-

no ConcebimOB. | ios mismos oradores q u e se 
D e s d e 1914 á 1919, p o l í t i c a m e n t » , n o ciado. 

CATALUÑA 

LA EXASPERAGION 
NAGION ALISTA 

E l p r o y e c t o d e a u t o n o m í a r e d a c t a d o eé p r o d u a o n , y c u y o . o r i g e n los conten-
p.c«" í a Comis ión e x t r a p a r l a m - ^ t a r i a , h a 
p r o d u c i d o m a l a ünpfresión en Sai"celona, 
-Lo q u e e l Sr . V e n t o s a h a d i c h o e n Ivla-
d r i d es lo m i s m o q u e p i e n s a n a q u í todos 
sug coírreJigionarios. N o e s q u e s e p o n g a 
e n d u d a l a b u e n a fe d e l a mayoi" p a r t e 
d e l o s p e r s o n a j e s q u e h a n c o n s t i t u i d o eea 
C o m i s i ó n . A l confe-ario. S a l i a c e , l a jus t i 
c i a d e c ree r les a n i m a d o s de l m e j o r de
s e a . P e r o las i lus iones á u t o n o m i s i a a eon 
tales,- q u e , a u n s i e n d o g r a n d e s las facul
t a d e s q u o e l , p r o y e c t o as igna á l a región 
c a t a l a n a , p a r e c e n m e z q u m a s , p o r con
t r a s t e , con l o q u e ea a m b i c i o n a . C o m o e l 
prpioedimientQ. m á s ,efirá.z d e con t r ibu i r 
á ' u n a eo luc ión d e concordisi—-si es posi
b l e ' — c o n i s t e en- i n f o n n a r fielmente d e 
o í i á n t o o c u r r e á los españolea n o ca t a l a 
n e s , m e j o r q u e e n v e r t e r op in iones sub je 
t i v a s , méí l i m i t o á d a r l a impresión, q u e 
r eco jo e n los c e n t r o s poist icos ca t a l an i s 
t a s . JSTi a p r u e b o n i desápiruebo, e s t a actá-
t u d d e i n t r ans igenc i a . M i op in ión , d e 
o t r a p a r t e , h a b r í a d o p e s a r poco en e s t e 
confl ic to , q u e , d í a p o r d í a , a d q u i e r e a g u 
d e z a m a y o r , y es l o m á s discreto , p o r 
oonsi iguiente, o m i t i r l a . 
, — ¿ Y p o r q u é n o s a t i s f a c e á u s t e d e s 

e s a so luc ión q u s ©1 Gobie rno a p a d r i 
n a ? ; — h e p r e ^ n t a d o . 

— P o r q u e c o n el la , e n l u g a r d© a u m e n 
t a r s e , r e s u l t a n c e r c e n a d a s m u c h a s d© 
n u e s t r a s f a c u l t a d e s regionales . Espec i a l -
m s n t o , e n m a t e r i a d o e n s e ñ a n z a . 

—^¿No e s prefer ible a-ceptar a h o r a e se 
a v a n c e , e n 0I s e n t i d o d a l a autonomía , : y 
p r o s e g u i r m á s a d e l a n t o , e n o t f a oportuu. 
n i d a d , l a ges t ión j^ara l legar á , so luc iones 
m á s a m p l i a s ? ; ' 

—^Nó. E s t o es ol m o m e n t o d© C a t a l u 
ñ a . A h o r a c's, c u a n d o e s t e p r o b l e m a h a d e 
reso lverse . Y lo p e o r n o e s la l imi tao ión 
d e n u e s t r a sobe ran í a n a c i o n a l , l a n e g a -
c i ó a , m'ejor d i c h o , quQ el e s t a t u t o ap ro -
badio p o r l a Comis ión e s t r a p a r l a m e n t a r i a 
s u p o n e . S ino el e s p í r i t u susp icaz q u e lo 
i n f o r m a y a n i m a , , 

-T-Así, p u e e , ¿ n o e n c u e n t r a n us t edes 
qu© lo s c o m i s i o n a d o s p o r el Gob ie rno h a 
y a n r e a l i z a d o o b r a conc i l i ado ra? . 

— P r e c i s a m e n t e l o q u e respland 'soé e n 
e sa p r o y e c t o ©s el r ece lo . T o d o «1 p royec 
t o descansa- e n ©1 ©is tema d e l a descon
fianza, d« l tem^oir á nues t i ra dea lea l tad . 
E n el equ ívoco i n a d m i s i b l e d s q u e C a t a 
luña , e s t á t o d a v í a e n l a rn inor idad y d e 
q u e í a a u t o n o m í a es la excepción d e xm 
r é g i m e n n a t u r a l d e t u t e l a . 

E s t a e s , e n s ín tes i s , la oipinión gene
r a l e n t r e - los nacionaí is ta-s . Y coineidieu-
d o con el la , s e n o t a e n l a c i u d a d xma 
eferr©sfKnciá, u n a ' i n q u - í e t u d , u,u e s t ado 
g e n e r a l d e deeasos iégo , a ! qu*o c o n t r i b u 
y a lOá incidon-ies q u e á c a d a i n s t a n t e 

d i e n t e s r e c í p r o c a m e n t e ge a t r i b u y e n . 
V iendo d e c e r c a l o q u e o c u r r e , s e t i eno 
la i m p r e s i ó n d e q u e e n e s t e m o v i m i e n 
t o , c o m o e n t o d a s laa a g i t a c i o n e s p o p u l a 
re s , IcB d i rec to res -no e jercen sino- u ñ a 
aoaión h m i t a d a . E n giran p a r t e , l o s dia-
tiu-bics, y l a a c r i t u d , qu© n a c e de: e l los , 
son p r o d u é t o s d e l a m u c h e d u c m b r e m i s 
m a , do l a m a s a a n ó n i m a ó i r r e sponsa 
b l e q u e p o r i m p u l s o s , p a s i o n a l e s v a m á s 
aUá d e d o n d e deb ie ra . L a muchedunabr© 
e x a l t a d a p o r u n o s y o t r t » s e n t i m i e n t o s 
pa t r i ó t i cos . E l d e d n t e r é s p e r s o n a l q u é la 
a n i m a , t a l vez l a e x c u s a ; p e r o n o es 
fac tor que c o n t r i b u y a á eimplif ioar ü n 
a s u n t o c o m o é s t e , y a d e p o r s í b a s t a n t e 
comple jo . 

Y n o ea fác i l , t a m p o c o , l a t a r e a d« u n 
e s p ^ t a d o r , q u e t r a t a d e i n f o r m a r e y d e 
i n J o r m a r , s i n i no l ina r se á t m l a d o n i á 
Otro. M u c h a s v e c e s , c u a n d o u n o i n t e n t a 
i n t e f f í ^ a r á l as g e n t e s , son e l las qu ienes 
p r e g u n t a n : ' , , . 

— Y u s t e d ¿ q u é p i e n s a ? Y e n M a d r i d 
¿ q u é 6 3 . d i c e ? . - . 

Y l a f a l t a d e a d h e s i ó n e n t u s i a s t a á sius 
opinJtones c o n s t i t u y e s i e m p r e m o t i v o d e 
susp i cac i a . N o es , d e s d ^ luego , exíEcto 
q u e los nac iona l i s t as^ s e a n u n g r u p o .sin 
i m p o r t a n c i a . iHabr ían d e se r lo , y d s s d e -
ñairlos se r ía u n errior g r a v í s i m o ; p o r q u e 
al d e s d é n , e n casos s e m e j a n t e s , e s sólo 
u n a f o r m a d e i n c o m p r e n s i ó n . P e r o , ad0-
m á s , el p r o b l e m a e s t á v ivo e n B a r c e l o 
n a : c o n eer u n a c i u d a d t a n v a s t a y h e 
t e r o g é n e a , l a e x a s p e r a c i ó n c a t a l a n i s t a 
n o s r o d e a p o r t o d a s p p r t e s . E l h e c h o d a 
q u e h a y a s i do precisí? c r o a r u n a - L i g a p a 
t r i ó t i c a e s p a ñ o l a , l o p r u e b a . N a d i e p r o 
y e c t a fearmar oi 'ganismc® s e m e j a n t e s e n 
Sevi l la n i e n M a d r i d . E n e s a a c t i t u d h o s 
tal á t o d a f ó r m u l a d e t r a n s a o c i ó n q u e n o 
cons i s t a e n d a r -satisfacción p i o n a á l a s 
d e m a n d a s n a c i o n a l i s t a s , todos e s t á n d© 
a c u e r d o . N i s i q u i e r a el t e m o r ' á pos ib les 
d e s m a n e s s ind ica l i s t a s i n t i m i d a á los 
b u r g u e s e s d e l a «Ll iga* , n i c a l m a sus 
impacisnoiaB. S e g ú n e l los , c o n l a a u t o 
n o m í a t o d o , h a s t a e l p r o b l e m a obre ro , 
so reso lve rá a d m i r á b l e m e n t ' e . Y a s e h a -
'b la de eanstótu-ír u n Conse jo , e n el q u e 
figurarán M a r c e l i n o D o m i n g o , ' C a r o b ó , 
LesToux y d<M r e p i - e s e n t a n t e s . d e las d o -
r e c h a s , p a r a a c o m e t e r 1^ reso luc ión d e 
ese p r o b l e m a social . 

— P e r o ¿ y los orímienes s indica l i s 
t a s ?—,he d i c h o á u n c a t a l á n opu l en to , á 
qu ien íKjababan d© p r e s e n t a r m © . ' 

Y c o n t o d a s e r i e d a d m© h a r ep l i cado : ' 
—^Esa. es u n a r m a - qu© é l Gob ie rno d e 

M a d r i d u t ü i z a a h o r a c o n t r a nosotros . . : ' 

- J u a n P X J J O Í Í : 

B a r e e l o n » . E n e r o , 1919. 

d e l a c l a r iv idenc ia d'el conde de R o m a -
nones , 

Asi c o m o lamentam-OB, la c í u s e a c i ó n d s ! m'-tln ios católieos, el go!>eniador ha probi-
cÁ&l^ oi-ganizaoionOi%, c u y a conduc t a ' , ^ " ' ° 1̂  c a k b r a e i c n J j auiK-., ciíii-acH, ^ ., -^ ^ , • 
^,.. 1 ^ 1.-1 > o . p crear costficíos á la auiondad iosicir Madrid de alguien que residía en San 
e q u i v o c a c o n s t i t u y e g r a v o a m e n a z a p a r a J^^^^ t ^ ' ^ ^ d , " ¿,\^ ^ e ^ - h o ind'isou- Petersburgo, que no telía por qué ensom-
e l - b i e n p^ibLco, y c u y a ofuscac ión y o b s - . j . , , , ^ _ reoonocido por todo., incluso por e l ! ¿ r e c « r el cuadro, y que no nombro, por si 
tenada r e n u e n c i a e n mant -encr los ^^jo-^ I alcalde, y han aplazado eu mitin hasta cllauoestá en Rusia, sa coafirmaban todos los 
moldes y l a v ie ja y oquivoxjada Hlcologiaj domingo "príxirao. Intervendrán en fel aetc \ inionmes quo la Prensa ba publicado pin-

ítnjm- i tándonos la ciudad de Pedro el Grande co
mo ia mansión del dolor, que dijo Dante de 
Italia, y la posada del hambre... ¿Que cómo 
se conciba entonces que un pueblo .soporte 
una tiranía que le aniquila?... Tomar co
mo, módulo nuestro modo de ser para 
comprender la psicología del pueblo ru
so y medir sus rescclones probables, 
conduce derechamente al error... Los e s -
laVos, según cuentan todos los que los cono
cen á fondo, ban avanzado muy poco en el 
camino de la civilización. Noulens, el últi
mo embajador francés en Rusia, nos habla 
de la IzmrÉtura general de los eslavos, y co
mo sí respondiera á la pregunta iaquietsin-
te do Olascoaga, habla de este modo: "«¡Qué 
queréis! ¡El alma eslava 'es. asíi S& abando
na aJ eccaíJío y i las curvas de-un pensa
miento lleno de seducción»... Seductor debe 
de ser, en efecto, pasar del régimen de ,es-
clÁvituH eit que los rusos vivían (¡ellos, que 
eran los defensores de la cívilizaciónl), á 
una era en que el labriego se ba apodera
do de las tierras del que era su señor; se
ductor, pero poco duradero. ¡Pues dura! 

Causas que ¡á ello contribuyea. Según veo 
es «Le Te'mps», gran parte del Ejérciio 
aalcheviquists está formado ¡por los bur
gueses de antaño!... ¿Cómo? Muy sencillo... 
Uno ha confesado en tilna que no encon
tró otro medio de dar de comer á su niajer 
y á sus cuatro hijos sino enganchándose en 
las ñlas de ios bolcheviques^ que ert su caso 
había: muchos, y qué ninguno sentía tenta
ciones do desertar, porque estaba adverti
do de que en tal caso, en las cuarenta y 
ocho horss siguientes, su familia serla fu
silada'. ¡Y ante tan cariñosa invitación!... 

Obsérvese además que ocho millones de 
muertos pesan mucho sobre el alma de un 
pueblo. El bolcheviquismo pudó nacer, y 
nació en un pueblo inculto y aterrorizado 
ante el fantasma de la muerte, que veía no
tar por doquiera. Dos hombres .audaces, Le-
nin y Trotzky, comprendieron • que el te
rreno estaba ea sazón para ' que la semilla 
germinase, y germinó. Tuvieron adornes la 
maquiavélica ideica de rodearse de chinos, 
que todos los que han tenido ocasión é.e tra
tarlos de cerca sa:ben que son crueles (¡te
med ^ Jos débiles!), y éstos, autorizados pa
ra matar, no ss ven satisfechos de sangro, 
y la masa, la gran masa eslava, que, sin 
más que tener la gallardía de unirse se hu
biera impuesto á sus opresores, como ma
nada, borreguil va donde quieren nevarla; 
pero de que el bolcheviquismo no debo de 
ser ía panacea para ser felices es buena 
prueba el modo como los socialistas (no los 

con maza, uan salido de San Petersburgo, tres Gobiernos fuertes (sin contar coa el Arras se apunt-aba m.ás á fomentar el odio 
iodos los representantes do toñas las Na- ¿^ ukrania) que combaten contra los boh-
Clones? Becbo es éste que tampoco puede j cüey-igue." y, como pobre porfiado saca li-
negarse, y que domaestra qué no es Rusia aiosaa, los rusos, y son varios, que hay en 
el paraíso. ¿Oue causas poUticas y no eco- I pg¡-¡g y i,cnáres, mendigando la protección 
nómicas han podido determinar esa Jiiga de'^g j ^ ^ aliados, al fin conseguirán quo les., 
diplomJtieoí? Sea; pero en cai'ías rsciaiC^a | atlmidon. Voluntarios itay áS&mpro para to

do, y si están bien pagados, no será^ difí
cil que entre todos los alif.dos (y acaso en
tre todas J35 Naciones, si la famosa Socie~ 
dad liega á formarse) logren formar coa 
aquéllos na poderoso ejército que vaya á 
Oriüizto. Ved lo que ba dicho en Londres, 
con mucha gracia, Kabokot, antiguo em
bajador de Rusia, que es uno de los pedi
güeños: «Rehusar la, ayuda é mi país ín-
víxqpdo el principio democrático, equivale 
á rehusar socorrer á una mujer atseada por 
un toro, bajó el pretexto de que se es ve
getariano.» ' 

Basta por hoy de bolcheviquismo. 
Rectifiquemos una noticia en honor á la 

verdad y á los aliados. Si éstos se apoderan 
de ía flota comercial de los austroalema-
nes, es únicamente mientras la paz se firma 
y para socorrerles, asi como á los demás 
países necesitados de Europa. Muy bien. 

He ahí otro son de «óloobe», que dicen los 
franceses, muy distinto al que antes de ayer 
escuchamos, 

¿Ba habido arréfientimiento ante el len
guaje de Érzberger? «El hambre origina un 
estado espiritual cuyas consecuencias no 

UQS APOSTÓLES D E L B I E N 

Pi 

en uaúiz 
Hemos iieoibido el signieate despadbo de 

Bilbao : 
«Circulo Estudios Luises felioita valientes 

propagandistas marchan Andalucía.—•Presi-
dfenfé, Lasa.» • 

ALItlERIA IS.—Han llegado los propagan
distas (de la Confederación Nacional Oatólico-
Agfaria,, Sres. Alario, iHemández, Torre y He- . 
rrero. 

Después de visi taí al señor Obispo, sali'eron 
para Tiíjola. 
* , • * * * 

CÁDIZ 18.—Vienen, aslohrando conferen, 
eias, con otros trabajos de propaganda cati5-
licoagrarifi-, D. Juan Mata, D . iPedro Mar
tínez 7 Rafaol Luna , propagandistas Uegadcs 
de Madrid. 

Eelataron los progresos de Ía Confedera-
cióa Católico-Agraria. 

H a pedido la Confederación é Chile 6.000 
toneladas de ni trato para abonar los campos. 

El arcipreste de Conil relató los trabajos 
que se. llevan 4 efecto por entidad c i t ada : 
los xaedioe que tiena para comprar asufre 
p a r a . l as viñas y los préstamos hechos por 
ttíileg de pesetas á los objteros. 

Primero se establecerá una Cooperativa de 
consumo y una Caja de A:borros y otras ins-

imperialistas), los soeialistas alemanes, han j ütüoiones 
rechazado é los defensores de tales doctrl-i B I ,e¿c4 arcipreste asígm'ó que la piopa. 
Bss. Tome nota^Wilson de las protestas del ga^^a católico-agraria tendrá en^ la provln-

DE lll CARTERA 

LA TRISTEZA ERRANTE 
liSf CURRO VAS^GAS 

y á conservarlo vivo que á sostener ua -ce
bo para él turista. Hay de todo, sin dada, 
en la viña del Señor. Se puede ir por atún 
y á ver al duque; pues en «L» Matin» veo 
en el articulo de fondo, titulado «Franhi^i 
está llamada á recibir al Universo», que ss 
excita el celo de todos para construir ce-
modos hoteles donde albergar á la nube ít-ü 
turistas que esperp.n que, como delicioso 
maná, caiga sobre Francia. «Miles de mi-
Uones puedeo entrar asi en nuestro país y 
servímos para curar nuestras llagas.» 

El diablo son estos franceses. No hay mal 
que por bien no venga, y el mal de la gne-
r r a e s í á c dispuestos nuestros vecinos á con
vertirlo ea un filón de oro... Si fuesen Jus
tos, ellos, qve quieren que los alemanes pa
guen todos ios vidrios rotos, en justicia, de
bieran pagarlos á medias entre todos los que 
los rompieron, y repartirse después equita
tivamente ésos miles de millones que es
peran viertan los turistas en Francia, ¿no 
es asi?.. . ¡Si, sil... Justicia; pero no por mi 
casa:, 

A r m a n d o Q U E R H A 
SmTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 

Eitíprepsración. Se publicará en breve, acom
pañada de un álbum con croquis en colores. 
Número de ejemplares, limitado. Los que 
deseen adquirir la obra, diríjanse si autor, 
«Armando Guerra», á la Redacción de EL 
DEBATE. 

ción Monárquica ha dirigido u n í expresiva 
alocución 4, los monárquicos do Barcelona y 
á los amanties del orden, invitándoles á quo 
asistan á l a recepción popular que ^ celsbra-
rá el da 23, eanéo da Su JifajíEtad ei Rev, on 
Capitenía geneiral. 

Stllim teatrales E N EL íCOJI ICO 

ola de Cádiz grandes resultados. 

D E AFIEMACION MONAEQÜICA 

Fiesta en San Fernando 

Gobierno alemán por el linchamiento de 
Rosa Luxemburgo y el fusilamiento do 
Lieblutecbt. Vea, usted, señor. IrOs bárba
ros lo son tanto, que aun so conciben esa 
ley de Lynch, tan expeditiva en sus trá-: 
mites, que existo en la culta América, 

Yo también soy tan bárbaro, que lamento ¡ CÁDIZ 18.—En San .Femando , el día del 
gae á los^seres bumános se los condene por j santo de l Eey, aprovechando la recepción que 
lina multitud, ciega dé i ira; pero como baal es oefebra «n la Oomandí^ncia del Apost-ade-
de pasar siglos sxites de que las masas po- i ro todcs los años, concurrirán Coi-poraeiones, 
pujares cambien su. psicología, los que ai>a-i Socicdad^e y personalidades. á expresar su 
sen de su paciencia deben andar con ciiida- I adhesión al Monarca. 
do, que bien habrán observado que esas-] Concurrirá él Ayuntámfento. 
masas, alocadas, dan zarpazos de tigre. Sil :i 
en Alemania no lleva trazas de arraigar el i BARCELON.A 18..—Er Comité da Afirma-

«Concha la Lampariüera \ 
ó Felipe, ¿qué ¡as das?» | 

eainete ea dog actos, orig-inal do ¡03 ee- | 
flores Asen jo j - IOTTOS dol Ai amo, müsie.i I 

del ma^fctro Pont. I 

por R. R. I 
— — , ^ 

Pedagogía femenina f 
s 

por r«2rfa DE ECHAR!?! s 

CánjerCncia dnl conde <•''> Romar¡ovs.i, i 

La guerra v ía tiansfonnación ¡ 
. de los partidos poírihos I 

ES CUARTA PLAfJA 
•i 

NOTAS POLÍTICAS I, 

Ayer se publicó la \ 
convocatoria del Parismento \ 
E a 1 primera e -̂vión t••í̂  
d« autonomíts, y KS romb 
«Jtia ha dg emitir dlciaraen.—3JCG Pres-u- i 
puestos: ISO milioDC? de déSci:,—Ya Éoa % 
133 fes detenoionoB realizadas ea Barceloaia | 

- el proíTcir 
la Comiíic;-

EN QUÍÍáTA PLAfJA 'i 
SITUACIÓN niTERIOR I 

Las huelgas de Lugo y Cádiz, 
soluaionadas- ¡ 

•já. ao liatoá paro ge¡_-r;L,I e'i B;irria^,a. ';' 



mADR/D AñoIX. 'iam, Z,97J 
£>»,X« » - ^ ' 

C. i SBOO^ A « I # I » « « « M 5 ^ ' * * « é fcK\í# Dominm 79 de Enero de 7919 

La Conferenda de la Paz\ EL BOLCHEVISMO 

ion de ^^^^^1 F o f lYiaCI© 

Poiacaró explica el oomieszo, desarrollo y fínai de la guerra europea.-Los delegados ale
manes tienen ordenes de uo i-- un paco más allá que io que se contenida en el programa 
de Wiison.-Foelí ha dioh'^: «Es menejtcr una paz que sea tan absoluta cOiHO la ^> loioiia» 

oiQiievistas 
Hilo en Ci cas 

'//ick 
ESIOCOUIO F - L ^ 3 

T<a en. uip-a l'cv? ea r '•a «' 
¿ j de qup d, ''ont aii.t"'<^liic £i» 

1x5'cli TioiM eracna. 
ruiLor circula-
a<.L'a esfcailado 

C O P ^ M i 

Sü inauguran ¡as sesmnes pw-
lim'umms 

VIíKLB 18 —Lüa scu© de leumones, qus 
comipnzifl hoy cxi el Qu?i d'Oíbay, y que se-
tcui j^aiiguradas pos el PA:s.deatx, I I . Vomr^ 
t^, se oonoterán con el aoinL'c üe Coüieiea-
c u mteasJiada, paia lo» preiimiHares de la 

l i a n eiJo imi tadas 21 IX'ogaCjoaes para 
qi.0 toiiv&i parte e j . el as ' si a udea todoS, 
el númeio de detegpdob ii-fu^'^mles que asis
tan á la fcetjiOn p í t aa ^ . la de Oá. 

moa al Eonar ("e núes ia-5 arn^as y í>e volvían 
hacia EOEOíioB como j^'ajurales deíeiiscres Btijos. 

Y así fas a'cajisardo ' 
de iE,d ce iti^Q imciaí, y viao 
eitsncicii y f leiza de I i " 

Discurso da Poinaaré 
F A n S 1 8 . - S 1 i r e . i > i o do I-- ETi-Wica 

fianoeca, M. J?oi>c* ,., ..1 dbiir li, C'>n Ecreni-i.!. 
de h í a z , ha {*orral.ciac!o el s'g-1 eato d EOU'-^O 

fScñoics , 1 r^no-a os da la, bieavea da y las 
g»"aua© p t r babor, coi ji-„nt.,"i t o urainir-', 
<iCogiJo p«xa ceiitio d„ « JB ii.ib''j'"'> « la , c u -
dad qiio <5mauta i i ib UP cuatro ^ f„ toro el 
ejicmiso pDr o'.^jc+ivo punciüai de ea iccioi 
miLisr, a ia, qac. deíendieion ton \ ilci-ua. ios 
ejercatos sIíaidoB, li-a-ta S« COT-^IÍC*» vicVi a, 
coníia ofcuBi^ag cada, díj. ic-ií^^adaj Pci J-Í̂ -Í 
s«inie ^er e i eta dcc - „ii UB b'^n i_„^ t u â. 
do r o í t<xUb la«y na o ^ ij;' f J ^ "en ~ al 
puo que, íH-s q i ' m i^i-n '-< 5" ' ' "^ *" ^^•=' ^^ 
inmi0L.tos de la fe-i-T*, îl T i*' <'>ij<'s piov'xi-'. 
c a i , oonvertidíís ixit e''U"o ' " i m^"-o» cuá-
pos de batalli, fuero i SiCtcn .f (-"•n^tnte aira, 
cadas por loa lava^ji—, > qn ' n idic a, la Ti.ucr. 
te ol nuv- oa j 0£o ^ bLitj 

<í£STAi& CAL!F?C'iDO& PASA CS. 

l A B L L w E B bfáA ? A . D : : JUS>-
1 ! ' ; " , ) 

Suíixó Fiancaa esos cr̂ '̂ *.' ' ES lifií. so "ia te 
ner la Vto-OT r^püTsauíLvUd en el e&panto^o 
ttitaGlvmo OsíQ ha tr íur^i-if'o 1 i in^^roo ' 

t n ei ivxí esi-o c i <- lo "••' ^̂  ÍT. e ta cutido 
de hoi^o»erj toíiae li¿. poi u i o c )y<.s cíele'-ad'^s 
(.ftaii aqni rcmi-ios tar-b ' tn p^ojcn prad^ranc 
I en j twtK» qoe 310 t X c •<; i P-íi^á a l ^ u u en ©i 
viBnen quo f w oug^n d» un dfsr'-tie «*»! pw^o 
( e..ilc '.- -ai-, cji r ' doc pai» r-j^-hie c- mía paz 
t a juEhí, *, )T̂ *<;;̂ "e ÍÜ ,^^0 da loj, p " e b i ^ Cii s 
t ¡iiezcA » í'a tc>i 1 la p' i t ' ' >a,t ̂  ^ c i h i-''Jii'' 
Kia > ' ie io la. Ifnr an d&(̂  d c p » ' ' J-' en ve*, 

c' „ c i («onfianna p^v ct.''"to i n loaiais r n h e 
1 < \ . j l -ataao..8 d 1 D^-edo y do 1- ilurn--
1̂ Hd 

„ ^'1 i n t u-pLi&r ^ e-^cvrua^ (> ̂ -' ^OLOCCI t i 
< _j 1 d 1 dia i ia La \cTdar, c o oita de san-
, "̂  c' 1 a lo y i de loí a rd .c^ inpena l í r 

a gneTTo., la ple'iitad 
a eor, en fa>d« la 
liii^ 1 na craMda 

de la H^iTiaiidoá p a «1 Dcí-^-ho Si a%o padie-
l a caiEclaiii'^ eíi parte de Ice dnolo» qag ros 
li"ai Lúiido Seria, a li^en ccgino, la 
avs racs t ia -v ctoia. o es taiibien del Dcrc» lo 
Lijta \n. oi'T. es total, p u c t o cinc loi. CHÍ: aigte 
han psditio el a tia^iiuio m i^. ^ para o i t a r 
Un, li. P4">iodi"'jle de^aEiiQ i ul ta> De e&ta \i'" 
toT a total os c-> •" po 'de t^ía,!^ e j pro de 1-
jüct-K'ia y de la. prJ , ^c'cueT'.ias totales 

P a a ile%af a bieri c í a obra, ini'ie'iEa. qni^sií-
tej.s aidiaitit a ¡jEtas Ees'orts inas^.as, e i pí i^^c 
li!Q:ai, tal solo a la»! na^ T ' E aliadas o asoca 
üuS, y ii. ga, 11 Id. ircdid t, p^ofOivion o ¡ Cji-'e 
eí.ti»w3 en ai^d z» J ^ ius ai^eii-fit^ po- los de. 
Late.5, u laa r a u o n ^ que peififtiocieion iieutris 

<'L a OOLiDAKiDAD QUE UQS 
U.'JSO aU lAfáTE LA CüEnf?& D E . 
BE S l iBáSSt iR I f j I C G í ! ^ DURAN. 

TE LAS HEeOCIAülOWE3>) 

Pcr."a5t<: 
bía.T. {(̂ ©dd fijadas aiites de cxi'7i"Lnioaríáe a 
aqu"!'oo co i t ' a quieres tra'ia-aos ej csarbaV 
n . a eoliaaridad cpte "ea ui' o du'-nrto la gue 
r»a j ro.. i •̂  c o 5 -̂ r,. r.i"ií 

PAPJ 
caando 
"líiaisu i^o de Kc 

' t ' r d h, C^nie^cjc a de ia Paz L b 

18—Laa tropas lindieron h o n c c s 
i£»n y luego roinoaié lí»£»rüa el 

ocaos ExtianjdTos para af-i^. 
d I c f i -

¡ c e c a e JL^IÍTIJÍ'' 

d e c í a a . '^Jo 
d i - j u c t o a 
t r a j j e i - o £ 
la Taz. 

US 1 —Li ?Soi,cl-irocrat&ri> di
t a enviado á Viai-oa una nota 

'ííiE^ arw 

ft.11 1 

EN- ALEMANIA 

"iJ 
" • i ' f 

Uno se., destinará ,á Pr.uaia, Occidental jr otro, á Silesia, con 
la misión de oponerse al avance polaoo.-Los espartaquistas' 

se agitan nuevamente 

aos e'-ci rsa'on c e pw » 
cara Ljcgo leyeron los 

qa« el Gobi^ 'ro 
ca,ar en su ¿ o^ 
los a ^aajij c ,̂l»sl^; 

i a i " i . ^ i k í e s t á 
¡" ca en el es
líen eu discutir 

cde las conf'icones d̂ » la paz de 

, c ^ i D e c i 

íinnado el 
TJB íaaio prot,Uiu.ii? i div dir~it, nací ro^ entjni. 
gcíE, V «I ro hi^n dr^is ido todavía, de si 
timbiad-Xi m^n&^os, f o ' l o fe harán c. 

! - n 1 

h ' 1 ai c 
iil -•, í - ' o 

J 1 Ú" 10 O^ 

t í " ? I-rg Ib faolic til Je" 
h ibe r querido do- i i- por c 

1̂ 3 ei " o - . ^ e ' ci'' 'n ' ov r i io r ' " •>'"' ci a d" 
t"Pi3 lt.a 'c*tii aadts cí ia ' r i a«^ I T ' I O 
genea, á, li. q ig P- ' Í» . jxi-íra difir,-i,^6-

Al^y apr-3S del arnu-i, cío ccici acte^s e^ta n&-
cesa' " ui-iun Lojo el aíitpato de I<-s eleiauae 
verdad,,3 '^o ilss y ooli ce», d® 1"* que el p ie . 
Sií ii^e ^^i^'-u ¿ '»izo "ob'ci.ente i r ícpiets^ 
j a l » la3 de cr'-"o t"'l ' 'd J u3 ro i& C^LSL^^'-
cupip' f c^Il M ci- u> r i'..u í 

PiOc raitis, püt^, i.nicaaicjt9 la jus*-iOia—i''a 
{avoiK.3inos—ea loo nrob'caiaa tcínfOiíales, l i 
]ust cía en ice pioblemio üiianci''ios. la, justicia 
tu los ] j-obLoias ecî Tiom eos Veo uo es la juS*-! 
cía uii,c;iina eo„a m^^^f- n^ 5/>iiaanCce mj.i'cient'" 
¿_;c- H •• ii'=í! Li, pBLS !_> qie, amo todo rc lama, 
cuauJo La ̂  do \'oioutada, toa ict.íitaoioa'^ y re . 
pa'aoicn 5 para los pxiob'os ó máividuos gus fue-
ion despeja ics o mal^a+ados 

«LA JLGTSCK RECL4SrA COM. 
TPA LOO eULPACLeSl) 

Al foi2iUÍ 3 -̂ -sti. lesiiiiaa leiTindctCián 
¡no obcjl^Ca la 3iist'c a <t axngtta od'O, ixi dcs''o 
instintiYo ó iirefles ro alguno d« rop^'^ahas. 

PciJ.Sxio un c^oble objt^o icnd T a ca4a 

1 d E'u so de E-̂  a 
mtevpictea la tra

mita dfe ¡ d-co»in ü»i dis^ui^o del PiOfeidente 
D spi^es de pionaat..'>r é t̂r» EL. diccuriu, 

Clemencia 1 t.„no as'o^i/i .̂n c] ÍÍHÓJI p esi-
deuc a', piuiCiido que s© cti^uj>^ la mesa 

'^•^i'scí j-'wa lacg j uco ¿o la p '-hbia 

Ld deic^úcion aiemana 
NACElSr t8 .~El Oo' le-i'o ji^c oval so dedico 

êT Ifs u t i n r s t o j ejco, en pre'-t.pvia c d t -
e-ci xno ^uaciouai del Lstín ot, a for nai ¡a 
Daicfcse éii x^ui H t^onfnioncia ua la paz 
Nombra duLv,c-ci da la L-elofí'íricn ai s c i o 

j i\!io nacional de^ Lx''4jrior, c a l o a s BTO î . 
] (orf í IVai^au, y al co j j sa r io namiaal Ecñc 
d9ii„un. L03 ̂ î  L í"S-!-esado un i o ' - ' t o Mayji-

' do a^TS".-'^'- d pomsi •• „o, c o^a' u-'oo y de ju-
r bpi nceno a. 

¡ La Dv'egaci£n rfpi esentará las ideí>s de la 
nupra Al^s ania Se dcgó artcmiáís a un acueiJo 
Eobrt, Ico JLSÜS da conducta ciue tCLd á qu? 
seguir la Dí,i-°gacion ea la Conforentm de '¿¡ 
paz. 

l l Go'i c-Bo nac^^ia' es^á ante todo conipj 
natrauo <¡oi la iob)xm.'abJj(iad a é' iniiucsta 
poi ci prcgramsjda 'Wilbím Act vanüo por uji 
lado oné'giciuioníe s>i teali;ación y ounipl-'ei. 
do JOS comprojai os coaitrald''!, aabrá que re-
caasar, por otra, par+s, «xig^nc r s advcrca^^r" 
Ci le xí'lajen aquel piogrwaa, o que peijuai 
í^ueii a la jov^n Eepibhca a emana gii t u ero 
aoraía iacioia«l l e d í a quo oponerse ¿ la con 
ünuae. on de la guerra ecoc^B ca de^puá de la 
paz. 

KAí̂ TEIv 18 —La ciudad de M'tau, capital 
ds Cii la^din, fue o j ' ^ a ' a pai las boíobovis,-
tac LOJ akjasftfj tu'-^ei'or c^ui a i^nlonar nu. 
n ¿i^^o, ca '0"^s y mus ' ouc? L i irccndio quv 
estallo a" -¡m-c n 1̂  lei i . da "ie< 1 J, " destruyó 
duSMe-iti; casac ^ 1 e' c ' * o de i" loualjdad. 

La \ t"2''"»ci a, bo '^-'i ^'•^ cj -̂  "" ^ ^la á Mi. 
ra\i ' \o Dccpi s d-- la, euc."') ' i Je ̂ la bolchevÍE. 
t->6 y Ictas en Riga, huoo eaqucos t jucandios. 

,0 <•.. 

A l í - j T -

t i r ) c ' 

I a ' ^ a n í ' i 

I : ' 1 " . "ca l 
I D J C ' J O til í f 

' l ' uc i 'o , cae c 

rD4iM le—: 
; Obp I r r 1 1 

1 1 i iv, 1 

la «"M Toi-.n ne Zei-
"ji ! If- la s<-aG están 

11 P t i =" tí o isntal. 
1% ¡j_i--'c ''ue ee ha 
r. id" E,excito del 

ta 

j tíg l a o . T 
'te i-> nr>^o 
Tia t ldo i 

a<¡ un i'ariid-' a j 
en ^ .. Je t^'-n^c oa. . 

BTJ^IJÜS A iP 5 _ 8 - L i O " ^ - a de Dipu, 
tajos ¡ t -v^iiia c..ta rnalaní QÍ t^ a la de guo. 
n a El Ect^'-o lo \Gtoá e^ta tai^e 

* i -"i 

BEENA 18—Rade^. se h a refugiado en 
B'aii"v nL en un ..ĉ  Jo *oií-.iecido por un 

di=:ponea a s 

COPENHAGUE 18.—Los soe iaU g " d ' 
pendientes afirman que, se n ácci i iací nos 
de testigos pr2.senciaeis,.LieDknecV J O la 
tentó huir , y fué asesinaco p"i «-a e colla 
lieóibió ea la frente variob ba l - 'os , que le 
fueron" disparados desde algunos metros de 
disua-nei-a. 

El «Freiboitj dirige á ios obreros un Ua-
maaiifcnbo para que vayaa á la huelga ge
neral. 

¿•^ LCL cifn UL J J O fJüO. En los Círculos gü. 
b i d 1 c le c ia ' iiuelga. general ea 
B^rUn d i aa lo e qi e puedan celebraris© a , 
ao n n o ftb e! ci L^^ 

Eul ihom coj l-aua en libertad. 
-.<• •>.- * 

NAUKN 1 8 — E l Gobieruo alemán está de-
cidiap á oírcosr una enérgica' resistencia ar-
niadaí al avance poiaco en la Prusia orieu-
al y oceideiitai, Silesia y Posnauia. Se es,-

f n i d a IOS que 

i S ! » C O K 

I 20 r ' e 

5 Gieu''e''on, ^^^ y^ ̂ ^^ ^^ ̂ ^ d t ' e, y uo dar a'iéfltc« 1 ara 

1-n r. Cü 03 I J Cu.' 
ia£a<.ed á ia im 

e ' u o 1 c e 
la 

I (1 CU p ' ' C O ^ 

(ÍLC' tACsA TRATO OC 
-,,->R & CSLr:CA; C./Mi 
ti* Y F?.í>r4C!A 
-C!JCES, 

ñ, Al^afin a, aa*o 1" î t̂ 'â  
1 I "a. Y r^ íUCí jjiaTO 

í . ¡] '1 •< >, , ĵ  if , ct-> o ai m la 
u d ''' ll ! OH'- *í t i <" c »r i le iJ i" 

i c lA l i i r i c c Í.C 'Ciiíi, 11 u han ¿otado 
i/ ^ 1 o o ti 1 ll dir i i un jM'o 'a idea dt 
1 KC 1) fv-̂  ^ai.1, fcir * ̂ no m h&o-j.í.aciuii, y 
o^lo, la ilca (.0 ,n -̂  . . r , aMix' <ii poj. la e^ 

.» I r> ton l l nn LO ha c^ px v^n 1 y rej) iitiii 
i b 'O 'lo l l iis'-^a Gian b^et na, geguida 

Tuc- 1) 
i (• r p i 

i \ í 

I !o 

f PLAS 
S S I C 1 A . 

J b R A r O í ! , E S . I q u e p 

r d, 1 ci^x 
c j <• ^ 

1 m 

I ¡ ' s í " ! aon m 0.5 y ^ 
II ü pol 1, r 1 aan'x a t lu a' conH "to en «sta. 
Ll (i " a iJ Eo ti. u'"x ̂  cíO tud s 1 j-i 1, iLiĵ o,.-, 3, 
i i u j i t n d L c j <lc^j -• ta ; ociox , L^zo esf ""i 

•< p\d" 'G50j raía lupcd i qao la guerra EO \O1 
•í {, en t iUi-ía del c"p*'- 11 d" cou' 1 .a j en ctn 
i IJ lun d 1 JJCJC ' J 

J J j 1, l i f c . j x¿ aii^a'.," P"!-) iir-siiO 
u. itx it'^ " ''""' X i tía a d c 1 u X Li'i 
t „ „T b' n <~± íi o _ .^i a d.c Q o o 
1 *lXG o i, ll j *. 1 c c i o pjia, jTaijia 
3511 con cxi" soiXi.-,a 1 , IT ¡_ -w 
^ %lla, qn -̂ n a pi i^t a -"> )ia te 1 o 
U J ainbl oa ̂  ̂ 'c'x n t, ta '^a -' 
t-f^sular eatuXiTo, 1 ' o 1 m £/> o i 1 
mawacrto dp po 'a'-io ^ o ixuxida 
wx í>angx ,̂ a"":iruir co^ jini.,ioxj. ^ 

ciasas, quc paia . 
L amana. 

da j iua en o u c i I . libtrMd 

Cxuo ba le&oxifda ea cx criiuen 
I u 'aidad. 
j Is> CIU9 tambie i rísolama la Jusucia, laop^-
1 T" ia tix ©st<» jriEJiio.^ £«íitxm'entop, soa Sic'Xí-
I cxj-ncs oant-sa, ÍQ= talpablca, y eficaces gar.iJi 
I tXuj p.iia "ue Ta vualva á rc-axgir el eepxritxi 

o .̂  aquellos, 
r -nu s ^a l<gi 1 1% jus 'Cía al p^dxr que 

c&t.. 3 £ax a'ittni so u n, antr todo, a las nae'o 
X e«s cixie lu-T^a •̂  pucdc-n. solver á s^T las m i s 
Ci! ucaíis 3 as «-íncncs o á ai>-'<jna¿a& a los 
iLii,jOj que luu ca., veces tAtUTxerc.J a punto 
ü^ cfr Ciineig lo por la oleada periód ca ae 
laj 12x1 "lias xu'vas n o . 

I o c¡_ao rechaza la ju-iiOia scu eueaos de 
c o m u i ^ i 6 i i t i ici ia ' ieao, fí6oprei,-'o d"- as •^o 
lant"^d^3 iiaoiond'es. i'i*Trcambí<te ? rb trarios 
f t r o L-síadco de pioTincas, como si los pue-
bloí3 íu°„-n inoroa objc'^oa O peones Je aje 
¿rez 

«SOLO SE PyEDE SSODÍFíéAÍ? 
EL m&PA DSL MUniDO EH UOH-

I BfiE 0E LOS PUEBLOS 
j IXa, p'-^ado ja, yi iíOtL^^ 1 î u ^as d'plomá 
I tiL^a lodMu r Uinrie Par ieij.ac6r por la pro-
I ' la au^orii'..d en un rxrcoii de inc;a '•I mapa 
da los ii.ip&rxo;5. 

n o Si ts ' i j É> a>xc modiíioar «1 maxa dAl mundo 
caiu I Sii a pxi ds L'" «1 ucmbiG da i<x¡ pxieLiiib y 

u Ti •- I tÁ>n la LCi u,'on de p^pi^rar coa Lt exidad ex 
j d í vT o f , peii" *in c ifo Ci6 o>M,,, de respetar el derecho 
"O o 1 j i sa Cij -3 iiacio 1̂ .3 p'YiUci'íaj y g andi. ,' â v̂ j-onî i 
a" la " ul 11 <,- i do bi Ui sOia-, ccn< •. i.i,nco e>-te f Ti-ho coa <i 
', a Cu t̂a do I t^i-,1, ín feigra<ü J« a<, n.uXBor!aís étnicas y IB-
uras, art 11 ¿.lo wí 

( O ' O J U S , c b i i n x j 

Kaeiitro<? rcprceo'ltaiitcs tendían que exudar 
6c o© qao w BUcpenJaa en el ac-<j las, hos'-j.' n i-
cas coiioaii"<tS &ttxa,ntizándo»e y icwjnsaiusen 
dose Six 10 pe ible ¡ob de'^C'lxos pi ̂ vg/'o^, d% 
nados Toíaara a^uordca inmediatos que ea ba
sen en la c^íu^dad de jnstxoia, fcobre la iiapor 
tajalán -mtiitua de primeras niateixas y vívexes, 
y buscara uaa apxox maciiSü ecOíj.ojaica ds los 
pueblos. 

Cbmenceau, pres 'denie 
P A R Í S 18.—El piesidente del Consejo 

f'-accés, 11 CeTaen^e-xu, ha sido c¡'"ydo p ie . 
Bid'̂ nt.Qj de !a Ccníenen''xa de la P."Z por î na 
nixn'dad, á minob Icvaaitadas 

Deciaraoiones ce Foch 
P A R Í S 18.—^Interrogado el mariscal Foca 

por penodistas xngkseo y amci.caaoe, ha, ma-
Jxiíostado, suDitariCi'>l'^ieiit!e, lo Biguieata 1 

<.Caaudo capituiaroa los alemsnes, halM 
bande ea TÍfcferas de un desa'txe, <IOO1OE?J>, 
pox «uas io ebiabí todo pr«pa^ado ya pe^'a 
una ofeaíxvaí ea la que xnfaliMeua€n% t e n u a 
que sucumbir. 

Dsbejios, h icer una paz que r€su''í8 tan 
ab«okxa. ooaxo la victoria; una paz quo nos 
presG/ve de cualquier ajr-'Sidix 1 ara lo su-
c s n o . 

Fraattia t ieae derecho á tomar eficaces na© 
didas d" piofJecCíón, después de los mauJitos 
csíx'erros que hizo para sal.-ar á ¡a CITÜI 
zaoi¿n. 

El río Hhm es el que coaytituve la fron, 
te ía natuxal que ha de proteger á la f vi"" 
za"ión, íroníie.a qua les es cxraun á i,odos 
los alxades, por ser Praueta centinela avan. 
zada de ¿stcs j á a cuantos le mueTeix á ello 
para xmiíedir s» hundiera la ci'r¡L2<'cióa 

Ee-f-dijo—e-l Rhm garaaatia de paz para las 
naciones que vertieron eu sangie en a^as do 
la l ibertad. > 

Alsita esterpos, pues, se'¡"a el Rmn s 

a'üxilcxia. 
r i O,.,b.erno de BerLn ha oiJenado sitiar 

áxoho c xFt 11>> 
En esta provincia cont núa el deisarme da 

'os esjji.1 q̂J'&•̂ <̂̂  
E a Be ll 1 ^z h a detenido á má-, dfe 300 

cmiSarioa L i j ^ \ i o as rusos 
* i * 

LOí^^ErS' 18—Dx'-fia al «Evenin News de 
Cor"nhasuc-} QX o, s gi n no v "s ds Petrogrado, 
c^l todcK b s ar'*o'-i3icixin"'"o,> de la ciudad han 
"ido '1 1^ r ns j-^ o Icn a 1 (j o i,j.>.o. Las fá-
bnc^j t t u d n 01,1 r d» î itiija a9% lo que pro. 
^o o giandc<^ d «^x.ib o- l^j 1» T-. 'moa áe las elso-
c'Caes del Co s o, se 1 '•ahxbxo Labial a los obró
los da Peí'njgiado n e o i'=iPion tornar la palabi'a. 

El candido^o a' xLol- 'v s £í*ab% a punto de 
c r fl'í'ido, pno o aitiuii Ui a lis ?*dardia rojoü 
lo 1111 i^'c-ou, bacici.do ^ age ce '•'a Ic^ electores, 
log •JO^ia'rtac f̂  c'x'cici aiiOis p^ot-^stia enérgica, 
nacnto ccilra la tvcuC, 1 n de Pctiogiado, 

•é- rk fr 

B Ü F K 0 3 AIRES 1 8 — l a huelga se estien
de a rro Í",^ t.j H" \ z do de*enxcios centena. 
lí»» d e 5 £ t " ^or-^l 

Ll Policía pen'^'o en las oficinas d»! psriódi. 
"t p~arqT"ffta La Pfú*esta dete-^icdo á unos 
40 i^Jiíxiduos qug Ileva'^ u arii^fs 

Loa hutlguis o han jacexidiacío bastante» va . 
gouea de »"—xar>c -z 

4r « vr 

C 0 P E N H 4 G Ü E 13—Tn nefccia-xte danés, 
muj OJ"OC CO, c e l a lJeg-> 'o Je Í''CECÓU, ha 
doclaxac^o qxie da^-de pixu^'pio de E' ero la in. 
<•«£-• cn'"oa del Gob erno en el ecTn^re o es cona-
p'sta PesuHa a' o~a TUBO ible comprar el me. 
ror obicto fc 1 una caT^a o pern.-o escrito. 

Log bo'cb'ívjB''as han deci-e^ado una nueva 
(oatiXbrfKn d» LO CíOO it JIOUM da r;blos. Como 
los TUíios adinotados ee ' 'an a^riui''fdj las Coni. 
f-̂ i »u3 •'^trapipiae c c b r a a eoportjx la mayor 
par'g de este impue^t" 

* * • 
COPEÍÍHAGÜE 18.—El asesinato do Licbk. 

ncoht y de lleca Luxcnvbiirgo ha causado cnor. 
me agitaciÓE. en les centros obreros de AJeiua-
nxa., donde ee considera .á Licblíiioi;ht como un 
raartir de la; cauta da! proleta'iiado. 

El partido espartaquie.fca pax'ece que gana nuo. ! que g 
vos' partidarios. La opinión general en Barlía ' 
CB oug ios díaa pi'óxiix.ois pcáráa ser más 6a.ix-
giientoü que los preccdcnt.ee. ' ' ' 

V'ariois jcf c.-B eepartaqliistat>, espocÍ5.!msxite 
El «Iviorning Posta cree, por el contrario, 

sido deteíiidos : pero Eichorn, que es ahora el 
jei'o de loe esparcaoos, lian conseguido «capar. 

* ' * íf. 

LONDIIES 18.—Se cree goneraimeato, y la 
Prensa da hoy se hace iixtórprcto ds esta opi
nión, que el asesinato de les jefsa espartaquis-
tas • originará la renévaciáii de laa violancias. 

El «üaily Express» opina que los aiiadcs ds-
ben ir á Serlín para '«.apagar el íaego». 

El «Daüy Cixroniclo» elice': 
, «Aunque de Cíita manera el Gí>bieriao de Ser
lín ée ha desEfiabarasado d© sus áos principales 
antagonistas, es muy dudoso que 6x1 situación 
haya mejorado. El resultado de este aconte
cimiento, será niáa bien un eiucarnxzauxi«rito 
caí la lucha.» 

El «Morniíig Posts creo, por el contra?jio., 
que con la desaparición do Liobknecht y 'S/y-s, 
Ettxemburgo ha terminado el pelcgro. 

«La lección, para noeotroa, parece eSr quc 
el . bolohoriénio no es foriiiédabl© cuando en
cuentra Uíi Gobierno•c-nér^xeo y decidido; pero, 
si por eoneesioacs isa ie perxiiite minar su po
der á las autoridades, crece como una avalan
cha y pupde dostrurir ai Estado.» 

* * * 
ÑAUEN 18.—Ea Prensa alemana entera 

acaba de publicar el siguiente manifiesto co-
m ú n ; 

«Nos pronunciarffiOB hoy en pro del derecho 
de ALe-mania á regir sus destinos. De acu,erdo 
coa ei pueblo atemán eatero, «:dgimcs ei ^^ 
mediato cumplimiento de la unión de la Aus
tria alsiixaiia coa &lem.'arixa, pronunciada el 2 
cíe Kcv'embre por la As.a.tnblea Nacional de 
ia .Austria alexnana. Lá voluntad de- los.aus-
txñacos ak;.mane.s es también, la nuestra. Salu
damos á nuestros hermaiuo.s do la Austria ale
mana, anífe todo Ic^ va'" ^ntes defensores de 
lia Bohemia, alemana, del país de los eudeten 

yds les Alpes m.ei"idioriales, cómo ciudada
nos do la Aleiiia'xia grande.» 

* • » * 

NAÜBN 18.—En una Asamblea po'pular 
d e Easssl , comunic<5 el comisario nacional, 

táji formando dos ejéix'itos, uno para la x'ru-
6Ía occidental, ' ai mando del coronel gene
ral Quíifít; el oíí-o, para Silesia^, al mando 
dei mariscal von .Wolrsoü. , . 

•í- * * 

BASILEA i8.—Dicen al «J3eTlineT Tagsblat» 
han eixtablado serios combatas entro ios 

polacos y Í03 alcraaceij, en Bcjriscixtvn, dcnda 
¡03 polacos fueron rec!iaiíaíic.s hacia ia C£.;a-
exói. 

Vareovia ha sido declarada ea estado <le 
sitiiio. 

La ley ?,íarcial ha sido proclamada en ú 
dií5Í'riiO de Vár.íOTia. 

Pildsuds.hi ha üLsiioito el Gobierno.' 
M.ora,3ottsko ha eido encargado por Pade-

rCvYEiki de f.ariaar Gobierno. 
* * * 

L 0 N D B E 8 ' 18.—Dicte xm despacho de 
Duisbcrg qu-3 los tropas de la Exite-nte han 
ocupado los puertos da la orilla derecha del 
E,hin. 

Circula el rumor de qu© los altenianes han 
evaouEdo Mitau y Curlandia. 

-ü- * * 

KARSBEG (Suecia) 18.—El Gobici^o po-
¡r/jo ha laii-sado una pro^claina pidiendo al pue. 
bio apoj'e al Gobiisrn;0 pai'a que pueda reunix--
e.'3 la .asamblea Naciona-l y restablecerse el 
orden, lo mismo ea ©i inter ior 'que e a ©i eis-' 
terior, pues Polonia eísá amenazada por to
dos los hados. 

» » * 
ÑAUEN 18.—En, la sesión dfel Consslo de 

Obreros d e Bferlín, del día 17, se comxmioó 
que, miembros de tropas destinadas para la 
protección fronteriza, deben desistir volunta-: 
rijimente de ©tegii" CoMejoa de- Obreros, por-
quo de tra ta AB formaciones mo.yilizadas. Por 
ello no debían implantáis© Consejos de Sóida-' 
dos, sino el sistema d e hoinbries ¿ 0 confianza., 

El Alto Mando mili tar comunicó, además, 
que en el curso de la semana próxima que- '• 
daría teaminado el dominio militar, y quei laa, 
ti-opas serían trans,portadas á su-pun-k) idei des . ; 
t ino. Añade que, no obstante, había qu© ga-
i'antizar antes lag elecciones para la Afiámblea. 
Nacional, el día 19. 

Sohexdemann, que el 18 el Gobierno nac ió . 
nal acordó convocar la-Asamblea Nacional el 
5 <Í8 Fe.brero. 

El número de obreros ein trabajo aumen
ta constantemente en la capital, y aJcanza 

BEIÍKA IS.—La «Gaceta da Franefort» con
firma la det«noxón en Berlín d© Pablo Levy, 
espartáquísta muy coniSoido.' 

* *' -ü-

BBENA 18.—Comunieají de B&vlta a l 'aHan-
desblatf» qne h * habido violeatog encrueatríís 
n^ ITarc^platz, íí. la áaTída. dí55---r>írat?7biit? 'ilxea.'í-
írc. El ataque de los espartacos íué rechazado 
por el eagundo regimiento da la Guardia. 

Cerca del tea t ro ds «Lessinsray d^l Eelchstiag 
So ha librado una verdadera ba-taDa, 

\ 

PLAZA DE LA CEBADA, 2 
Diariamente grandiosos 
pfogramas.-Extraordlna-
rla orquesta.-Gran lujo. 
S¡3iopre películas de 
a < > K X B « . J V ' E i ^ - f S B B M • - . • 

Después del armisticio 

«LA Í « 
TA t i f i a 
f E fiJ0. 'i 

O"A1I Ri^ma lia íf<"o'\ij 
x^alizar su m d d xii. 
t oS mi"ma" u l í iaaa 
donada, ti ' ' exoíxa''a, t 

"CRVCKCtr-) 

l O i i A» 

l u L b T t o n e l 
- L u J , a ]z f 

r» . t a n c a s e c 
••.. .».? L ü a , 

BC LOS C3 
; u'iA c f j 

uaico fia di. 
' V "e oponían 
cn'iiut., Ab-n 
tuvo Eiimaa a 

Q„o avenirse i* un oci c o 'iratado, c^ja re\xsion 
vosotros Cj.{f,x£js. GÍCVXÍ., á la q u ii"suto luen 
POS me'i>eí intentas el eaf̂ m so d OUJ^ -iie «¡ao tía 
d ooncj \ desiguioj &e al/ó a 1 amenté para es. 
ou i ín L'í tejt v".̂  ""e don.i->a^ ju d^ quC te 
sentid atítj. ^dí c d i día, ma» Por* is^h Ch na 
5 S i n E» . ah ea de I .̂ neutralidad pai» L 1'', 
cFoi tmibxcn, d j loa tcxitx^ios -J3ii,i.alcs Ab , 
pacs, Pi.oJi.3C^on las »'ml r o„ 1 ' i . n-s i la Lx 
%xi da todcs lOo pucbii>, i. .p -^ ; e. —xd a 
Ixa <•! laismo £dvv,r,.a .0 < Qaa h.< de da 11, f i io 
jes, de la «ohoia^ i'scl ^ >, q ii.. c i -.% p ^iX\i,.a 
de j"17, lom.. la F'iihhíA de loa Estados L^-idos, 
b^io lab f JSX.I IOS da bU ilubí a Picsid'n'e, u. s. 
t u V ilsoa, á quien m« cg 1.1 jy £ ta o Ealudar 
aguí tn nojibro de Fi-'n^m a^xr<lL.̂ ido, y, COL 
IT, v^ma \uceara, ea nr'iai^j.c do tolab lac x.a^^nei 
í 1 1 lepiPB'atada.j'' „Q^6 h-i ¿ decir ttaxlian de 
todas los doa'as EJ,aaos americanos, BxasJ, C j -
ba, Panamá, Guatemala, KioajsBua y Haití. (,ic 
s" declararon ea contra da 'il^inan.ia o qw por lo 
menos, loxapitron, como Eoh- a, P lu. Le -^ri 
j LiL^uaj'j, sus ixlacioat,j c.ir'o,„ári"cab con ni ., 
t o:, ouejioOs'' 

i uj H latop'oa&ión de los E'-tados Unidos algo 
I1-1Í3 y íucjor que un gx^ui cactao p hí^^o la 1 a , 
5 ,e<! fií? uaa s^nTOnoia B p.cíca nt^. . la a j í la 
1íi«,tor]a por la elf^vada con innca de m puc'^i 
1 bre y <!'• i^d iii-ne ma., i„ 'nío bol.. k - ii _i . 
f s ri'spon'^abilKíxdoí eontiad 3 c i la c ^a' a 
1 loha qn<^dCK,saT.iba á la huna-'j daa ís^ í^t t a 
í-x'o p a pxotcj-erjo a ei ^ i-^ao CCT'* a •• a a 
'"^ t ntat.ías 'lo la n e " Jcniíjjix ^t-i < in - '"'-r I * 
j > n I© oc¡xi par a Ic^ í tul ̂  umio ÜJ e ̂  «x 1 is | ^ 

«•'ou i i f a l l i j t x , - i " ' , . l l 

Es eíi a X na 1 ibor forniiJabls, pero la Oiea-
j c a y la IXibiorü, ajabc,3 consejaras %uestraí3, 

j.d encaig" ix do Ixae . m a , e 'ara y tac'iaie 
I A t< aCj FJ.1C3 i ^^i 'cs qu6 canot.ituyoa Jjsía-
I Jo» o en r=tada fce rfcCjaotitayai, « Ie,s que 
I qxi'o.ea uaificarco con ex.:» veomoo, á 1<« qua 
' Kf< div dijn en Tiaxdadeo d stxntae, á los ciue sí 
oigan íaa con aire^po á cas rccobiadaa t radi 
cíoiaj, a ^edos aiiU"i'os, en ña cuya ^ibortad 
i".Bs ^ co^ccgiacio o habeií da consagrar, 05 
Edforzaiéia, natíiTalJcsati, en i roporooxar y 
gaxantxx los nr-oasarxos aaed o», mateiiales y 
mol ales pa,ra, en exií,(iíj[ic..íi,. 

i*o 1''3 xla aai.. g A 'a ' i d a para inniedia. 
tamente deispue» condeurlob á muer 'o. 

Qce é B qua ea <á..# j c^icí en todo, ©ea 
vuesira o b ' a fecunaa y auTadeta! 

A la pax que pon 'reís asi eu el laoixdo ía 
vxc rox a imo la posibe, a t-iti.néie, do ooafor 
rx 'di j . COI a 14 de la?» proposiciones que adop-
i, •> a pe^ U'aaxmii."d lao grandes pjtenoias 
clii 'Ca la Liga g^je i i l d-> iSaciontí, q 16 ha c^-i 
xer euprema garantía contra nuevo., atentados 
al derecho de gentes 

L a "T.eb'-i j p " loamion^o, no i rá dirigida, en 
lo Bucetóivo, esta Asoc ae,ión mteraac onai cen-
tr i , laa •%, n i ^ iiad.c cSii^ra fj® puertas cífn 
parjxiicics, r ^o c e .usada l o r E s x-acoac» 
qu es í.it ixLcan en. dbXcasa del d».,i£cho des és-
xaa es dg quie4.ss le t ib i rá sus estatutos y 3 ^ 
glamentos fuadainenta es , fijará las coadjcxo-
xxê  á que babr í i i de e-oxaotOTsc sus adheridos 
.amedxaXos o vea dcxaj, v eoiao quiera que tan. 
d id por íiaabdad e e x ^i '•mpeJii, ea la ins 
<i . v̂ 3 lo roaiblf, que txaya ntie-sas giierras, 
^ V 13 -íiá, an'^e ̂ o.o, L,..„tír resp cal la paz 
q le estableciere, lo cual sexá tanto más fa*-!! 
cxani.o que &s^& l a z «ntraCare m a y o í ^ rea 
li.iade c d j u " a y m í - a ertadas precaucio-
aes d j esiabu dad. 

tiEs nuevas condiciones no son bien acogidas en Alemania 
FAKIS 18 —He aqu* el losumen ds la nue 1 la mar 6 que puedan ser reinciciadoe ¿«ten. ser 

\\ estat V X t., 
î ü i iL's a 1.̂ 3 a" 
f i s la., tci ibi d." 

1 

. levo c 1 a lo de eoba*-, corres 
> •i"">ien"s do la Iluiaaaidad q'io, 
'"fid das do "" •'os a 'os srugricn. 
ut.o' ("'"•ii-.e protegida por uu 
1 i lí"g lib' ^̂  contra el sx^mp'' e 

va coiveiieíoa de prolcagacwln cel ariaistiCto, 
íiri,..ida en T'reve o el 18 d°l co r réa te po-
«1 ma'-isca' r>ch 7 el a lm ' ra« t í ProTmng, se 
emplazan xo al almirante \\^en.-^9S, y por los 
delegados alemanes 

El <»rir btioo del 11 de Noviembre ds 1918, 
pTO onjado hñota el 17 do EjSro a t taa i , por ia 
Eorivcc^ óa del 13 ci© B-iccmbre de 19x3, es pro-
iengado do nuevo xm mes, has-ta el 17 da l e 
braio dg 1019, á las cinco. La pioloagaoión de 
un mee co ente¡''derá hasta la condub'on d. los 
preliminares de la paz, coa la reserva de 'a 
aprobación tíei los Gobiernos aliado® 

Duraato la prolosigac 6n del armisticio, la 
ejecución c'e las cláasaias de la convención de! 
11 da KoVi<^mbi'c que aún no oeHn isahzidas 
p T "ompxeto dobexá B-T proíwgaiaa y ac-xbada. 
En lu t a r del iaa,tei.iai tto farr<x,aria¡es 6uplo-
mcn+aiios de 500 looomotcas y 19 000 vaaones 
que habían eido íijado^ en !a conveaci'ín oe 
Spa d a 17 de DitNiembro, el Oob erno alcm&a 
d^^b^ra SviiáiaiG^iar las syaioaícs m-'^ama.. c 
iiastjuraeníos agrícolas ÍOO giupo., de labor 
da vapor, con dob'e máquina, y con s--s ala
dos apropiados, 6 "500 csmbr^doras, 6S00 dis. 
tTibuidores do es'-jórool, 8 500 á ra los ao Bra
bante, 13 SOO rastrillos, 6 5f>0 e&cariñcadorcs, 
2 SOO Tod"iloá dd &cero, 2 %aO do GrekiH, 2.5f O 
amadoras, 2 "̂ 00 pagadiorao do heno, 2 "00 T-eco-
gedoras de niwses o aparatos equivalentes, coa 
cíBnbo entre las diferentes catesoría<? dg apa
ratos, después del esamcsn de la Comisión la-
terxiac onai permtiiiente del annietieio 

Este material, nusvo ó ea muy buen esta
do, estará provisto dei los aocasorios prepios de 
cada instrumento y ds las p ezas da recam 
b o nscesaxias para i n servicio de (̂ êa y o^ho 

i .^ lo , p ' a d ' 

Q ¡e ^crw o 1 11 
f l xJ^'ai c 

cada c 1 j 
tcmb^a a""! ása'la impsi al 

L l tí'"*'), s.» ba s-» ai 
l 'clia lh£+£, exte-'Jei' 'e pcx 
d<5 la tiCi"a 5 ECiXí ban < " \ t : 

i 

1 d ' 
' , so I e < 
âx „ar>»Ja 

la 
toda, ' « EX oe-*! e 
ea cXí,audo £»>ci di 

^ i - „ " " - o a e 
î . 10 1 X i > >.í ie la r-lU » ^ ba-baii" 

]x_p xc icî ., ^'oi a o î d a j u d a a les nom-
bii j iI" hs c !"••€•- t do l'̂ > Lomb'cs qua hayan 
ol bo do ca c a cb 1 

daJ ,y ha X 11! o i._x 

Ua teroxo ds la totalidad d© las máquinae c 
mstrumenhos agrícola» bciá pntTe!;a'io anr^s 
d-1 1 de Marzo, y el niaBo iiara la entrega 
del r°.-*o no deb^-Tá e c<;der del 1 de J xaio. 

La Ccni'sióa cncaigada del co3''icl do los 
g a2.u o oj do £-> y irat rni ' pnsioaems <is guerra ruSo« en Alemaiiia 6<?ta. 
ce T xxdado para chmmai I r a cont'xtuida por los de'egados o*5cxa'c3 de 

!lientos d-i < id^ras y llr>g''b''n h- u, u'' c ' a s 
\ooef d e n " cnxL.d''''o6 cai.+i\ai.,, xlan'aafjD ci) 
,'íu-íl'') "xijo de^'de el fondo de 1 s p»"'jon^r en 

d t • ' j , " z c 3 

tvl 'O, C^ X î >, " 
( xwplt? hoV 

íii'Vvrcaiia d» 

a r^% n,^-^ ixdiCa, » 1 lo ío-
i ¡K c 1 ar r'u. m o qu '̂b-'aaxzS 
IS da Enero, el cua„.''nta ; o ho 
la ii.c^laiaa . n ca \fi',.alícs Jej 

('"n<^a bací . s gí-Xb 
d - i 

?oloax 

'ciaa 
C5.X 1»% 

l e . 

Eí- m ^ 

C í O p 'i«. aruri]- en 
i nos ' i icd^. 

iiaLdades huí 11 
ayuda, nu-'eira '. 
bu, tiopa'5 uya'í, los cbeco-clovc" coi.r, st" 
ban en Sibei)»', Eipniia e T-iaha el Pf-ec' y 
la i'-üept'iJc'^cia, yagocsiavos^ «..x-icnioa, S'UCE i 
y bBanos ©rahes, en u la palabra, tolos loe ( 
X xcblo-i OTHin do" tjxdss lan v <•*• -n-ig I»'».'"-

1 c ctCiio x.'-a or. 
provínolas fi-anc<^as c=a 

Impi^iiO a l o i ' a pfn, 
Poi el cxxute> des 

1,1 iL« % .oi-^agiauu^ i'^l ̂ Jíi^ alemán insulta 
La, V aaüa ".ix sua raíanos ouseuCo, j ncx cuit>a 

las i o+oi*'''.s aliadas y asoc ad-s que C' tan ca 
Alemau'a pi'^a vegiamentar L evacuación de 
IOS p r s o x e i o r J e guerra da los Ejércitos de 
la Bínente, asiftidos de loa representantes d'* 
las &ociedrd-5S do socónos ds los E^tadíis ITni 
aos l i a i " i a , Gran Bretaña é Ilal'O. Esta Co 
misión estará en Bc"lín y tendía la facul'-ad 
ds iiatñi dilectamente c jn el Gab e^no alemán 

do suÉ, íand dox^s hevaba en Ci ÍL nasvo imperio | coa arre^gio á las msl^uccíicafi'í de lo» Gcbíer-
un fci-n''n do mti^rt* 1 nos f"»<!cxadoé, to'las Ifs cuooiionee .referentes & 

Ka'ido en la 'ajubt' 'f, teramó cn el oprobio, 'o í s pneíoneros da gueria rusos, sobre todo las 

''V.j n iri.tcxi.es o 1-
ixtetcits iXib+.aiiL..s, 

eaJo, todas Ifg conrien< 
Vu iíberÍM<des abog-^dis 

i d - « p 

^aiax 

xte 
0-1 

,7 

o í a i d o 

Cs*a. Kur J • 
rned i gie 

<-' ~ t a \ 
0-J ti o ^ ^ I 

\ b . . ] " nz-'Z J 

'a. P a z » 

<l deSo que hizo e ' relativas al control de las comdicioaes de exis
tencia y aumttítaxjion d« d ches prip^oneros. 

En. 'o refeiente a las ciáucn*¿!6 navales, la 
ccavencón dol 11 de Novembre esta, comple
mentada por las siguientes disnosio ©•"es 

Todos los submarinos qxi© puedaai hacerse á 

" ¡ a s i ^ p 
5 i ' i , i C j . u - c a 

''S^ ,•• m'^nc, el por-^í" t dd m 'do 
til lie xdoo u vüe" •> ü nuic do 

¿ J a i a rLc.-ta 'a Cojicr''n''la do 

ontregaáo® lamed^atamaitü a los al ados en Ic^ 
ptioxios aliadoo. 

Los eubnianoios qu© no puedan ser entrega
dos ^ r á a completamente dfetrxnJoa ú desmon. 
tadAb, bajo l e •v-gilanc a dt, 'oe aliados. 

L l construccX'ón de CTbmarinos f-esará inme-
diato-mente, y loe que attualmeínte estén cons
truyéndose serán también ce&moníados ó d » -
t r n í ' o s bajo xüéxtica vigxlanc.a, de oomieariós 
Kliado«. 

La Comig'ón alen ana, paxa asegurar la eje
cución de estfs d,spoBicionec, proveerá á los 
aliados do una lista, completa de todos los na
vios que t«tán cMas'^'dos o ea c-"ist(rttcción. 

Por mti 10, el alto ir-ardo ali>»do previene al 
míndo ahi lan que debe tomir inmediatamente 
fodts laa dicpoc cio"es r-ra, e i logar en los 
pu.eitos alados lot baicos d© eoire ció aliádce 
qae están íoda. ta rot"aJdos en los pcertcfi ale-
manec , 

Las ll aqumas, picz«s de máquinas, objetos ds 
u->o i"dustir'al o agrícola, los diversos acceso, 
iioa de todas cia«cfi y, en general, todo objeto. 
ixiduEiiial o agrícola anebctado en los territo. 
nos que ocuparon los e;órcitos aienunss, s«rán 
puestos, E p excusa de n'ngura c'ase, por la,s 
autoridades ó por los particulares a disposición 
de los aLados para su reezpedic on á los luga
res de *rigen 

El alto mando al ado ea refi^rvara, desde aho. 
ra, el dereclio do ocupa* cuando lo luzgug con-
\emente, á título «e nuevas gS-Tacitl-iB, el,sector 
de H 1 asa dé E í-a-«bnrgo (cfonstituído por los 
f USX-es de la o'^ifla derecha del Ehm con una 
faja de terreno de un<» diez kilómetros). 

La ocupac on de e^os fuerte'» ecra avisada con 
un plsiío de ecis días por el alio nando aliado, 
y no sera objeto de niOgana destrucción mate, 
i 'al m local 

E' Gobierno alercan, para oseguTa'' el abaste, 
cinncn'o de •vi\cies coi destino a Alemania y 
el rest<> d» Eurcpa deberá poner durante la dul. 
ra lon del B'-mistic.o, su í ota da comercio bajo 
el control y el pabeiló" de las potencias alia. 
das y de los E'itaaos Unidos, con asistencia do 
un d'logado alemán. 

Fí te acueido no ircjuzga en nada tas dispo. 
6iCionef« flaales f=obre c^ 0% n--< Í». , y los aliados 
y los Estados Umdos podi-'n r^er-p'azar, si lo 
creen cernemente, p rt« o el total de las tri-
ptdaoaonea qtte en aquellos momentois se encuen. 
tren <¡a Alemania 

* w » 
N V T J L N 18—La hrma del nuevo ainiistieio coa 

la Entente cau-o gra\ g pxeooapaciones en las es
leías políticas de Berim, dados ios sacrificios uni. 
doe coa el. Tanto la Oficina Naeíona! de Econo
mía, tomo la do Alimentación, cpmai'' que la en
trega d" la maúuniana agrcola, vi-niSca una 

EN PORTUGAL 

'e procederá ̂ , 
' ^amento contra ' 

ios- rewoítosos 
Se ha levantado eí estado de sitio 

en algunas ciudades 
El ; encargado da Negocios ¿e, Portugal e» 

España eos femi% un inform© ótipial d© lo 
ocurrido durante ios días pasados en la veci
na Bepública, y s u relato confirina todas las 
ínfcyrmaeiones qu« nosotros hCiiios publicado. 

* * * 
- LISBOA. 18.—La.s autoridades' de la R&pú-

blica aooi'daron poner en libertad á los B>olda-
d ía que fueron l!oYa(3<>s á la rebelión por sus 
jefes. • ' ' 

Se mantendrá el estado de sitio sólo en los 
distritos de Santerem, ObidcsJ Caldas da 
Raiixha, Porto-J.Ioz, Aleoiiisa, Penicfce, Ba^ 
talha, Azambuj», tourinha, ToiTC® Wedros, 
Alomquer y Oadbal. ' ' ' 

— Coati'mian incomunioadoB los miembros 
de la Jun ta revolucionaria de Santarctn, Cou. 
ceiro, Coista y Alvaro Machaelo. ' " , 

Sé ha ordenado que las, íderzaá, éonoentr^a-
das ea Santarem i"egreise.n á suá goiamiciones, 
eni vista de la trancjuilidad que reinal en ,Q1 
• p a í s . • ' • * 

' — Han llegado 1.800 soldáoás portugue
ses, prisioneros d© Alemania. 

* » * 
LISBOA 18.—El Consejo de mmistros ce-

leteado ancoh'e duró ha^ta la madrugada. 
La referenciai ofidial dice qu» s3 tomaíon 

irnporttates acuerdos, entre cUos el da po-
dir ál Pajíamsnto medidas espciales que feim-
pMquen los trámites dtel procesamiento do 
los complicados en la revolución de Santa
rem. • 

Serán puestos en libertad los soldados que 
s© compimebe fueron ai"rastrados á la revo
lución, por Kus jefes. ' 

So nombró también en el Consejo alto co
misario en el Gobierno en Santarem, mian-
trás dure el estado de sitio en aquel distrito, 
al coronel Veles. 

Tanibión se acordó pedir la confirmación 
de la declaración dé estado de sitio en !a se . 
sión que mañana ccíabrarón las Cámaras. 

• « • * * , 

LISBOA 13..—^Según noticias recibidas de 
distintos puntos del país, se «abe qu.j algu
nos jefes complicados e£x os ülti-mios movi
mientos nevolucionarios se han refugi^ado ©n 
España. 

Se ha celebrado e n 'Santarem una m i s a 
de campaña por el alma del alférez asesina
do á traicíión cuando iba á parlaimentar. Da. 
mado por los revolucionarios. 

Asisiáeron á la mi&a eeróa. de 10.000 hóní. 
bres,. qu9 tomaron parte en las acciones con. 
t ra lOg revoltosos. . 

LaPi'Cn.sa vuelvo á ocuparse del heroico 
teaSaníe Teófüo Duftíte, que, con una peque
ña columna procedente da Covilha,' ; donde 
había sohi'Stido á los rfiyolucionarioa-, envió 
u a ult imátum á los revoltosos d^'-íSaníarem, 
los cuales' ás rindieron ¡bmediataanente. 

EN INGLATERRA 

ÜS oúreros piaen la 
ia de seis horas 

Churchil y Haig conferencian 
sobre la desmovilización 

LONDRES 18.—En la conferencáa que han 
cciéibrado e-a. Seuthporb, los mineros han pe
dido ia jornada ds seis horas y se les siga 
pagando los mifemos ealarios que durante la 
guerra-, y eoa u a aumento de 80 por 100 li» 
joráíilea calculados sobre distintas bases. 

Lí>s maquinistas dei ia ouénoa de Olyde, 
reunidos en Glasgow, han acordado exig"r la 
semana de cuarenta, horas, sin disminución 
alguna • en los jómalos. 

E n lun'KiJitin celebrado en Londres, los 
empleadas de SCrreos han adoptado unas oon-
ólusiones, pidiendo la semana ds cuarenta y 
dos horas. 

. , • * • • 

LONDRES 18.—Dice el «Times» qu« el 
marisca} .Haig^ Mr. Churchil y Sir Geddes 
vinieron á conferenciar ayer sobre las cuCti-
fciohes ' que, .afectan á la desmovilización de 
laa | ropas. 

Añade que, según las noticias que tiene, 
los hombres que hayan dq formar el Ejér. 
cito británico de ocupación serán escogidos 
entre los, leolutadoa después d-3 votarac la¡3 
leyes sobro ol sexvi.'Io mili tar , la primeía de 
las cuales entró en vigor el día 2 de Maî iO 
do 1916. 

— — — — ! « > - ® , - ^ r » » — 

oomp'c*a rij ina el la agí 
ui.a piCparacion oísan'sads 
mama 

altara a-emana, y es 
d i hamM-a en Ais* 

El cólera en Bombay 
BOMB.iY 18.—Jlpenas , terminada la epi-

dem.ia de gripe, ha estallado una epidemia do 
có'era, que ha causado ya numerosas vic
t imas . 

iques yanq-jís 
á los: delegados o * 

r^.^ IZ 

Se acuerda la Imelga general en 
Noríeaménca 

NUEVA YOPiK IS.—Los laboristas han acordado 
la huelga general para ei i da Julio, üebe reunir. 
sO por los huelguistas iin millón de dólares, 

íí íí * 

N U E t A YORK Is.—.iyer, en el Senado, 
el senador Johnson atacó á los dclega.dos de 
la paz" por ¡su diplomacia «¡creta, dieiesdó 
que los catorca puntes-del programa de Vv'l-
son han sido violados. 

El senador Leyis dijo que las naciones más 
pequeña.s, todavía armadas, reanudarán ia lu
cha si no son reconocidos sus derfechcs. 

; .Una de las causaa dirinientss del matrimo
nio es el mal olor de !a boca. Desaparece 
con el «Iiicor del Polo» tan adx'ex'sa coutra-
ricdad. No sa vende - suelta. 

Casa do Galicia.-Iíay domingo, 'á ia.? do3, 
tendrá l'aga,r, en e-i saión do actos ds ceta Ko-, 
ciedad, un ciiauerzo de fraternidad g-alicga,' 
al que asistirán' las más saiientcjs persoaali-J 
dados galaicas en los c a m p » de la ciencia, del • 
axts, d® la, política y de la litc-iratura.' 
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Confere ?̂ ..̂  ddco'ide a'j RomsmPB^^rZ\f:rjJfr:^^Z''' X . V Í / ! : 

la guerra y ¡a ír^nsfúrmadún de 
ios úaíiiúús poütiúos 

u a ü J los. ftrxaaiie^ -os 

••a ftE*" J f a 1 iiL 1 o£^ t 
j i 3 t i f j ' - R . a I !-> "i T 

1 ^ j i c ' 
.í-., aa ^ c 

CIO g a» siKux' 

Ayer tarde se calebró en ¿I At&wo la ees.'on r aTquiloLuUía iógica áa los fancB y de los m » 
inaugural del curso do 191á 19 lo^t. áo el Í.< ñor | ¿ *)̂  dantro da ia \ u» la^ o-,ai 
cjiiije de Ríananones nn disturao "rtrce cV la LJ, gniMra arru nn o o i ia -v'fla púbU"-» 
tclusíuoaeiii de la guena en la t-<«i3£oimau''on lasialoado en su contio un Ttrdadero íin na 
de ios partidos polítiooe» 

Mucho antes de las ssi» y ncdia , el e&Ion de 
acfccs del Ateneo y las f^ bunas popu'ai y ífe in 
vitauióii estaban abaTi-otd h * &e un pti'j' "-o raí 
cgoogjdo, en el qno, adew»"? dol pTOpiti ^rtle d 
la Casa, flg-araijaa distsagiiíoas eo! oíais j tma 
numeyoEa íepresentacién política Eewanc amo^ 
á la tarea de eaumerar no'nbias, pofqüe la hsia 
podría resuK-ar incompleta SoIainsn>« diremop 
qae. acudieron mttohos ronirnonisfeas, entre eüos 
ics ministros, do Gracia y J u s t i c a y Abaítcei. 
laientos. 

VARIOS INCIDENTES 

Cuando se presentó en el e"tiado el n-acvo 
preBidente del Ateaeo, 6©Sor o i d g ág Eomaio-
nes, ee i'-iició una salva de aplaa^^s, q>is coi 
sisees y ruido dg, pies fuo oontiatrc^t- la Con 
im intervalo <Íe segundo fue del Oíienvo modo 
ahogado otro intento de aplausos 

El conde de Eonianones conunzó coa voz de 
cidida la lectura do en diBctuso AI decir las 
primerae palabras : «Comienso por confesar, 
con sinceridad nacida del foado d© mi a'itt'í 
que no debiera ocupar este puesto », desdo IJ 
tribuna alfa, ee 'líi-nzó esta interrupción s, E» 
Verdad!» 

El conde interrumpió la leoteira apenas iiu-
eiada, mientras parte d d público protestaba 
contra el interruptor y pedia eu expulsión Re* 
tablscida la calma, e l jefe del Gobierno repitir 
en vos mucbo más alta üsnaemas pdabras que :^^Z'^^ t u tramíormií-ió . 
originaron la protesta, añadiendo «ror e 'o, al 
fc-aludaroa dssdé esfea tribuní que tan "Itas ftfu 
ras honraron, embarga nii animo honüa e*'io 
ción. No debiera ocupar este rraesto repito 
.porque no reúno aquellas condiciones que en | 
aJtocieroa á mis predececores Al llegar aquí ' 
del mismo lado de la tubuna a t ' a sabe r t ia 
voz_ que glosó : <¡\ Evidente, ©viüen+í» ' » 

El escándalo fué grand» Deide bajo ea pe i 
día la espoisión del i n t e " o.'otO'P, y los senorcs | 
Galarza, Fernández Cancela y Lop»3 Mo i 
Bubieron á la feríb'una y arrojaion a cna*r-) jc 

cíonal dominador e, inaplasabíe. y todos los 
medioG d aíiazodo, de fina? huyeron tí«sísi^0-
r'dos como e-'»ividod«s J3ifi6l"tí a qi> «•nos sor 
p eii ' í en p ' ína orgia el inasperado regreeo 
do ea pcfloi 

A este fin nadioiial respondió inmedaafcamoii. 
te, con la pies'-esa q̂ no la necesidad imponía 
la orgraniKacióa de lae faírzas políticas y su 
reSejo en el árgano directw 

El fin na^Oiial fus «a lew b^ligedantes Ten 
oei, y vanear pronto a l enemigo P a t a ello 
tuvieron que etcriflcar tondenc as u cornora-
das a, una tradiciáa nac onal y sagíufioaciones 
<3¡B8 concfaituían la rszáa da eer de los xaée 
fuertM partidos, y «1 postorgamiento oo ios 
ideafeis partidistas tjos pafe<es ne f t í ^Ss , quf 
no sjtttieiron dsbidampíitíi la solidaridad bu-
mana, no han t'snidrf otro fin que no deiar de 
serlo Tel'^o esta biipr©ma ansiedad, qua en 
momentos íi» llegado á los conánes d« la an 
gustia, y iia baotado ?&•»•& a r n n n a r defcniti 
vamwnta ei viejo edificio do les partidos 'pcAí 
ticos, no iia sido safici'ato para reso-vsr u i s 
g r a n ó l e loa problemas can qu© los reptrale* 
eoa confroffltadOj, a 1» hora., pa t a eíSSs ctii 
tica, da la p a s , éstos s guea «a pie, te inblee 
y enigmáíicoe 

POH QUE S£ TRAÍISFORMARAN 
LOS PARtlDOS 

Oue loa viejos pa r idos S6 tranetoimarán to-
talm'mte «s indudab e mas aun ya ha ot-

p*rs e t u a de élos 
I quizás e} nombre pi/ctb Tuénte su e^t» ic tu- t 

peoo cada d i* l i n a t á i pere biT" con, mBb 

De mi cartera 

ho. vietofia de p e a o c i a pp@ci« 
pitapa s a deeadeac ia 

(^ I tLt^ui ¿rger) 
«Hejics ,fcr<.̂ -J Í.11 la g^ena I ICO 000 

*a gir '•tacmc í"'e a* ^ s sn'f'l s «laísio t c" 
las pe^ssi-fv'iáidt^ cope* T%= (¡^"^ i •• 5̂ -1.0 '> 5^1 
¿c« Estaíos ícederD's j la •̂ ©''oma. tcouj A \ 
soc ai 

Jja rejiliicwn eis e o¡j prf"-Jia^ ex r i Ja co 
tirn d'>d d» ia ¿t ion dr'ctO'a ''"^ a 
acomete'la se d stioguira tn ' re la ovn de 1 s par 
tdos 5 la función, de Go ie-->io i-uí'í'xs •'e'i'-.'r 
de s T larfumento d ' eo o a d"l "^o '̂ r ''"-a 
«•emir a'»»(% d» re"norer e^a vri5~-i E " re 
cog!'n<'o las nccstdadeg j )»s fo-n II1P«. d n 
dio y coa\'rtifndo=e cn cipr^Jon \ t i^o- ai 
propio ^iSiüpo de la, demoora^-ia por voi 

Los tiobilínioo, forzosamenl^ tendrán q"e en 
sanohar feíiS base pvca. c ns:*i* i r iin Pod? 1 ' ^ 
eo tan fne»to eOJio coirt^punde a la matfj-iit r' ce 
'od pfob'emae p!entí«ados PodT pub co qje act P I i » ! i 
ao con el ítnvro de una fuerza •c'íi cdcri ^ o , t Q^e rep-£ «i c i^l perdida en ¡a riqueza 
como resu't&jte de na rs 'ema de fien,as I"- naciunil , piiosio que esta a o cons'ste fccla 
coaoentrae enes po»ibl«s están lim tadis \ cond r ippte en e l amúri,tona3Bi<^i.o de eapií-ades y 
eiobaoas por ía eoavergencii á" toíob h s e'^rim j raatc^a» pr mas, sino, &J\J' e todo, e a la ía-

muertcs *íiain"t-do á Cb o luo m u í Udv-'- y 
-a't. - ' 1 a. ir Lto de 1» Ei -1% idüd y 
id, dA_ Su i 3 de l a r a t - ' i a c d en tcdo el 
l ia ' ' , gu daxt,tOi, c fmra-aeti's d'='lá;o da a. 
V •^asJ, "£•"•' >:ido <r e ]a rr-uio,ft d e 1919 se 
e " <*ii a dis^iri-»,.» c a 2 OjO Ck.0 de feuja 

ci^s, ea i. joaparscion con la Trajieía d.̂  

tes tcjijoralmpot» coL?ados 
orientación de ideal » 

hacia ana mi ma 

* * » 
El conde de Rcí!na*'ones fié ao aud IQ al fina

lizar su dieeowo 4.Iíninos pár^a-^os de este h* 
bían eido a«ogjdo« coa riKiiOipe de arrob c 1 

Tenrtinado el a-'o, er^i n nirog 1P p'Qt"'' 
contra los qui» con 1 d "^culpab'^ d s ^-itx- ̂  
dcs'uciero" ícfi p '»r^-oi iri~ ¡t 'os ̂ '' la f <• ' 

E' conde <ie P-mi; "iJi ies f c ' ^ í i o o ^«^.r,.» 
de la con^í^i-ei ia, en el e^r i jD du~ n-'e 1 ?;i r 
tiempo, rodetdo jwr ^^^I^•w y pe^'íoc i-t Vea 
pi es di. h a b c deecanraáo e a defyne^e en áu 
das' ac^o d^ j . ! , ^ Jé''''* _B¿ndf-"S el ' * to 
Tin £,-iiX,o <de ^^Tt'." ""̂  «•j^i * <.dir !e a IJ<Í 
ño hanf'a eJ. uiwmo I, 1 ^ ^uddc u i ' ' cv o-
Je f s J ''a 

Q Ü I E \ E S F L E P O ^ I O S I'^^E 

Aacchecido n.rndo T b'^um<iso L^s gcrts»6 
vaa <?*pi- sa, a í-ebiTííss y ro i r i f J^ al s '̂  
ío Efl la a .j a f,"̂ -, q''!» ce v i a i i a ando 
n T labHütes cnn I^s * ->lias d t 'a no ' l i" 
ñijUa ea r 'aglas faraleia., ias U c ' s puntia 
gi'da» d j Ifg o ,„ r t , ' ' r« De ios a ns+aiedoí, 
e^oa^iist^s L'Tjnii cL ro- de luz q^e l u 
nriiaan d^ i e-'ho ea t"--r'ij '?s f f^ r = enlo
dadas í-'s.j.c^núA''' T l i i o ^ s rr-^/-' 

F's u>i cldsico arí^h'^eer mveni 'zo, Lo&to 
y yerto ea la g'^a uríy», síier-tp''e ruidosa y 
ca'!*)""» 

Dó ua esfe*^ euiHi *at<y de oca*«cti jaeía, si
to ea una m -ni y cercana S, la P lerte del 
Sal, ha ea' do un,* "aa^e* t ^ c - 1 i '-en, a, 
o i w p o , y < n gt^aa'-.e»','' con a n j áie 
das may usa<''>, que pard-°a. corro d zurcido 
v-lusti ín lade^ •-a, encogida mstmtiva 
ipeafí; béM la t-^La cíe la Lo "«a, la ŝ -fio 
' 1 foi í. af eerior o " i -^.."c-a-rota es su p^/r 
tej s^ ha <>tei ••'' e i n^^d o áe la ace^a. 
De p'onfn, i n!) p" d* '̂ wr ' - a l , uu ii^e-o 
t.embío') tía po tedo ev% l iK^s e\&i" i-i'- v 

a '^gpíioc fc-'C f d j 

' p c n o i e r c a If^ 'irpo->tab'£» claridad qua as n e c t a r i o e ine'nc'bíb d, ntie 1 » . . » , , 

aucva pHüta a reah ¡í S po^i. lo« c miento». , ^^^ ^ "̂"̂  ' ^ ^ ^ ' ' ' ' ' " ' " ' ^ ' ' , "' " 
los hombres h^a c'o joncr hs 1'ea« cors-rnoa ^ "«^ a ' r i e í . i ^ lan^ o-iXKidos fcr ^^ . e-a ' aa i -
te , c o i a q . e ' J a r c - i i \ ' j i«e„r 'otirf »t«^ 

J p'anl»am «Uo cS nw,TO^ proV'mas t^ , ^ ^ ^ ' ^ " " " ' * " « irfonrea, «aM u d d w 
a i l a / ^ l V s rciT «'i r a . ~ 5 ar-aío<s dé I » ' * * " ? ' ' ° * 1'' »'-''P-*;^ ^? 5 '^f ' f^'^^ 
A l a publ ca . aue os mst'umeu^os d . C . « '>'-°**''! « ' ^ ^ ; , ^ ^"^^ «̂ ^ d j « - d » ri i^^n a 

, - ,- ^ „ , , % 4 p i i B ' 6 . o y ol l ü a r i m i O M t a i t e c s el in , ««.a ' l^ <. ,c*e . e l í^ooxeiro tuvo ,inic,a de-
venes, que eran los quo inte rualp^n H. rh > («n^fio-^ai \ i ^ t « o te « c - t a , , «1 i p r ^ u o I '^''^° ^^ ^'~ . n t ^^ i^a6 r6s , eí el - o 
de mevo el ei leMo, pudo «1 cono» ao POTIJ 10 I ^ j ^ , cerdn^Kia ix) q; t a rir!íu~^ d^psa •-< Q¿ sa '1 e r .j - de ce. ,r cur. i r -.irr 
nes leer traiiqmlam&n.te t^ca «u traba.]) j ̂ ^ ^^ ̂  ̂ ^ ^ j ^ ̂ ', ^̂  ̂  fi . P » j , - Q (-^ do "« I*a bo^crte^su-Ki rufc»! aab T ce r i 

-Camiaamcs rápidam»a+8 hacia una t^iot 1 . H . j u^Uo ,11 r^-h'-'- a o CÍ.1 a c - t o t ''^'^' ^ ^ '""^á*'^ " '''̂ 3='<^« ^«''-^ ' ' ^ P''^ ^'^^ 
ción total de las viejas sooieit'ad'B ÍB u"" " r '' ffi-i j -or c i q f 'noe v tu^ rVp'i. 'iVí» (iobi^i 
ya inie-'iaida, transformceián en «̂"5 l e a c i ^^ udra t •>! ••'= í ^ d r c i t! ai&'irai^n 
con 103 principiog qus haeta ahoro Jnn -[^^^J ¡ '•o r »i inhil}'* óa fon po£ 1 Í>6 , el ni ndo fc« 
ieei<íi5 Xyfeipwío taatadoí. peí o f-x «'• r. •> j •, ^jcrt i A -¡-libas r<Si->i<ti« a la 1 dad <3» orsra-
6113 fuerzas y acaso, tambaba >-c"ntt'' 1 o | I I T ~ ^ CíAir-ricnt y a-anz* h i " a la na dud 

Se ¡imitará el orado»- a « p o r e algia ., coa 'o'p'-ifcual, el ordenado fu ic AnaTni^'uo o© to 
eidsracioneis «obra la «Inñu *'• a 4=» la g i w r a | d-s v caf'^ uno d» ¡o» o'^'an'^ eomr'f"<sat«^ de 
en la traBeformaftión de 'os p i i ilo-- p" ' I twa p'fi.nde r t o a&a ftd ífi 6a niive^^ai J e 
CCS y ea la oompceión de Io<i Crrh eino'» | ^lupos Iiutn^aos jaer?, 1 0 s i o uaa conre'-' sn 

v îi fino m>a T»p<ír'ítiTa rec&'dad 
EL TUHP¿0 DE LOS PArT.DO-S Y ̂  i,^ ^,„ ,^^ j , H - dci Í= g!o llX es la «MIT. 

I ' ' s A««l de todo e' m n m o en lo «oonom^co, c^ 
i 'o a o» íl T en o m " t *u o 

7-^1 arri c i r e al c( Ji 

sos hfcjics acercado ea 

ctiltj.d á& prnJu de lá población? 
Lía bo.!,tauto uificiji evaluar e n ci*ras el 

vd or de ua haa^t>-c La del p'^queaj rea 
tsto. , uúú ícdoi, ooaocemos, <s ^ i l a cero 
L de t^d '='= a o Ptistear es laap'^'c ' b l e l o r 
p-ii- diaii^ntoi es^aa «k 'os . Se aa cj, c'o 1 
€ J ijiíii q^f l a tranjjauor leji^la , d© v a 
ii..--1 o i =., valí» 23 600 f i a p c c des ' a en 
J j t & <ii-ii, d 15 000 c>.an<ío H'̂ ga, á ICK, cin 
c ^jta aan> 

4.<iop+AincQ esa &v&]^¿o6n por ao ros í aa 
' 'loa cerno exic ia Apaite d.a l>-s ot^as des 
t- ce on»s, i i a " ' i a i^a resi l lado e^DoVeoí 
d'- -no ¡a gucTa coaio eoi o'^cieaca '•ola^ 
racuts d t ! .̂̂  pe"ciai£i, d e co-ab es jo-cae.» 
ca un va or iguai a bú COO n i lonas ds irán 
cc" 

Por ol contrarjo, ii-eaiania,, por el Lecao 
de su f i "•'te na^ai da 
aproxin -d ai ic -it-< c-oaf 
dr>ütc> d» iia<*im.€atc^ E a poces at^> 1 abrá | ¡>i3o 
•^r-u! rodo í rd s l<3b U'-mb'-es B í y ^ s n o s pira j —,Gi-acas l auc tas giaciat Ko ha g-do 1 ® ^''"''''' '° ?''^"'^*''"-'"^'^^ °^^* ^»'S''*«iaács q i a 
r e ' juar su m^no d e cisra y t< das l a í e-p» i aada ua d ' sn ia j - . Ya pa o, - a e s c v h ea ^'^"Jcb-ts mAn'5 gnni-^ , ¡DT ^ O porque aa 
t h l a q a s Ldcea la n d e z a d'^i país Ko ha s do n'^-is" nada,' Muciia<i ^^&c s»^ | poJc^ncy meadigJr* 

L s p-£Ci=o qae teacs lo<5 fraaceo«s ea den i J>a ci euis^antes d^ufi an r«,p osraen '^ | "̂  - " "cv-r^o 1 c " a- ' - ' i -a «espueste, cjsa 

aa a PD c e ' 
II air- o c 'u^—c, ba IA 
010 de 1 r a j.u»-r^a 

Algaaos t'E^sseunt'^s 
e&g tr>€ aen to 

—¿Ouá le ocu ra a usted, scñof.»' ¿«íe ha 
p'iesto U'íti'd eaíe ' - 'na ' 4Quií>rs usttd qû y 
!a Hevea ea un c^ he a. ̂ a Ca-a de S'^v 
r ' o ' ' f Qi é IA pasa a u-ted ' ' 

liS, í n V z ha abier-^o los 
al ve-"t;3 
6,«r"nácd' 

s 030S con e spa r to , ,' . 
+a g e r t - Pespué^ | "^^^ 

- - . . - , -^ - , ^^ . . . . . . €."^aar ua E «p.-o ==<^^ I « I 
d, ha v s k ) sus perdidas m i - . i - , rdo, y con ía, voz terrr>«o-3«8 v i n-s ""^f-*" T ís*-'! 
rrpeai,adas po» c ! esc* soi.?» a ve-d^dTam^nto tiá£.^ca¡, üa bs'o^i ''^ ̂ ^ *í"® ®*3'' 
« P.n nrvcrs s.f f ^ 1 flbrá L,.•i..^ " I PTiued&rrentA. 

Jes ea-sgc» ra ís huniildc», y no me coloco! 
i Av, s. y/̂  f c-a STla' 

- , No b es u^tcd" Yo I4 cn>í á usfesd 
uaa snior» viuaa, em +amilfa 

- , Vitida Érty, etec*i'vaiaent©, y r inda d« 
ua rKaico Pe-o, a j a r á s , tengo á nii eai--
S-> ti^ia u_a c^=i ' , ¡ u<fs ea";» ora ciaoo bo 
ca«' Mi r r i a r e , mu> vi'3cci''a la pobrí», 
u id Lf>ir"i!i¡s, jO-ega' y rn s t»ies hijos, el aia-
j o r de once a5os ¡So '" , s í , p«ro soia para 
«a<íar odeii •>*•« c«a casa ' ¡Usted i m á ^ n e í . 
i ü a abeuicío-I ^Verüa i? Yo soy la pmnera 
que lo c c m f e i d o roí _ pí""i ¿qué haoar* 
I Rt.v ai^e luci-ar , hri.y ó e de^'^dérse hasfea 
ncort'-! ¡ kb, si »-o ao tuviera esos h¡jc«, y e ^ 
eerma-'a de^grac ada, y esa VKja de mi co
razón ' 

- I Ve"JaJeramea</' ' P Í T O , áígam© usted, 
*e£D''a (V ̂ o han enco fra^io ustedes Byu<fo 
w nad c, „i *ámiia, tii aui'gcc' ' 

I —, D e c s ' ^ i e oiuallero' , Ya. sabe usted 
lo q! fe c- >rre ea 'a v d a U so'cdad y «1 afaan. 

j doi.o E-̂ n i-cipaiajiíi» dei a^foH;̂ jQio y de k 
a i i s e r n ' A'guaa ve? ncs «ocomeron; pero, 

j K » *-ai por^ *o , quA, en i^aiiddd, soíu-
1 eioriA b Cío lo q " "O sct p-rponsonoar al po 

bí© tTibaí •> c dec 1 ¿ia I M * para que, con 
s j e«fu^>zo, p„eáa v - ' ud sol «aiente el día 
de noy fu iro.ffi 1 y 4 otro, y al otro 

I 'a fíbr.^ s!-aoT« Aag, juborosi , s© m t s -
rninipí. de eub tr 

, TVwloife. u - €ía ' Tft he "xcedido «« «i c&-

-odesda d^ ía-i+a gert«- Pespué^ ! ' ' '"' '^° ° ° '*'' * " ' ^ ' ^ C'^'fi'-VncfeB que á ns t» i 
e. h a dí-.íao e:,"j»aar ua E «p.-o EO'© impo"i,n c o a o í s Icgi o, 3 . eta cambio, 

" ' ' "" íst-ir<e i uaa fai 'a ¡nSetpretacién 
3ív^i.ar á un^ <?o?icitud ¡Des-

f PTiuíed&n^entA, nc^ut^oí,, fes pobres señores 

£ ; 

LOS GOSiCR'OS DE GRUPO 

m^ciiii^rio ri''í"- 00 de Jos aa*''=e8 do- 1 
]n p"" aba el icgi-a» 

a i f o i 

I iT l a r eo i i 10 fu •> jia 
1 i j j ciA> £'= c u j 
«-if'o ) 'oa 1 b% u m -

% . 1 /¡cl^r^ 1 1 I 1 "tp 1 

11 ' r i 1 ' 'iro di, ar* f̂  paii 
" c " LCl " -̂  t ^ A P " ! X <• 1 

< ¡ s c f o „ r a n c ^q j r -̂  d < I Í H Í*> Í 
^ l o cor-rfi " a f i j ' P í - l e a 1 b 1 e-

p t "-o-, T i -no-t: 0 1 <1 C-».1 i • " I ' 

1 "> > t b - I ti- '"!! íl ' 1 
( o r ' C / 1 f l C K 

J " " s c . 1 1 f t ! 1 

1''1 f t " m a d e a, o r i z a s p i g r t i p o í d ^ n a c i o » 
1 is d r¿ e c v d i r e r c m c i o d e .^oi i ' i b n o e u r o 
X>") x e s u O T í i u " 1 l á lOa l d s -3 -"Í i t t u - ' " t d 

'"i T e a i T I I O J V I ' - Í Q ^ C Í U i i b - - ^ t » .^Jf^ 

' U l e coucp-pciCín p o ' ' e s ' a u J D d e 

i ^ e ' i i 3 e"!*-̂  C ^ h i c a co-id/- í ^ n i d i r a - ' «"=1 >" ' 
t i ' o s h a c i 1,1 T- ? ¥ " « ' • a^»- i q u e v o I L n ^ 
— — — — — — . « s i M S - O 

|to„,....n • . „—~~-~v—'-—-- i - '—-'•••>—•— —~-~ -

«Coiicba la LamoarÜIera 
o Felipo, ¿qué las da«:?» 

sr'f ^s en ios a-cT-'a, encinal ¿e hs ¡""o •*? 
ii*uio y Tú- "„ I"! •"'^r '>, •>ix< co id mee-, 

i'o Fort 

FX Tu *,comco> 

l/sA- 3a:>oí, € 1-̂  a-T ¿ e A emaa.a , i,» la com-
>efí; oa fl! o V rj, nosotros ropre«ioata !a 
i*'ja''o''por3f^ 1 <ic 'ilsae o.-LcC-ia, puedea 

oT -̂ "1 que ai J p s guieat^ d= la, j,aorra nos 
cncoi.t 'eai^a c ue ' 'nea te cbíindi ao «^ f'-er''e 
i a u e A o s x ^"' '^s, si... qua aodaai js , ca lu 
-'Las g'-af̂ rciCiOfl-̂ í,, «aa ' -a i aac^*-a,s L '* 
d ías , 

^ 1* co'ec+'viasd par una parte y caaa 
.^o de nosoí'os ea lo q .̂.- i<» c-n^cTa©, i^a i 

mcíora d rcndi-ai^nto de su a' ' t- i« '-iJ, a 
^v BiQ oa v . íV a ce F fa ro a p-ccip '•a-a 3*i 
6€>"|"1 d» t>3 u€ca ipa í a irren-'Cd, bVi . I 

>, despilfA-"„!r>; i ' a i j a jénos wás Tra ' 

cuen-^a ao que M las i'-dtBin'zation-'s que ¡ Kosot'-Os 3nt<"-'X)gain&:; d 'a sia \ ¿n u-a i " r-p¡e '=,yo saludo, la ia£o-tunada e© ha 
—¿S'-H sií-nte cs t -d ya c-a3plc*-amaa'e «''Sjaü , n^jy de-^i-sa, p o r t a e ^ a á#! C5a3r-

ijtoTí E^£oi-a? -BíS" Cctno i ia scmbr? d©t do'or anénimo, 
La ct-.sco'-aMd'!, Iimpi^ído^e los oiojs c-n <ia la-tf s'« s e r a iex Ai^i re a'i^l''ro d^sO-mpa. 

u i raCue'o m j v 1 aapio, pero ir^üv r f¡o,, '"''> "̂̂  p«rtuó <-<n '^ a "ÍIA t'^je-'ia ateí!ment«-

V i»lv> a snareír 
—, "̂ í ' " 1 0 ' , -va irn eif ' o b r ' - ' ' 
Y ti-'s de iVi a't-^", a^adc 

— , r ^ '5 se- ce *• 
cha ' 

—JÜ' vida».', ¡bsee m^^ho f^-'o' 

Hf» fthi «j' lafo-t'uajo-
e^'-a «líi c e n-rd e lo 'ñ. 

V el 

Pe 
^po 

i i l - i ; 

Fe ps es ua D^a Juiíi It^o o G= , - 1 

pT-ií-^ O ce ho»' rea jdad ae r-'gfiana 

í t > L f ' ^ l " f T " 

1 í 
1 1 - . 

lo 

an 
í O L 3 

a ^ 

- OS ba <*", q a t *ae crnio'eti '^ei-uO C'';:i 
íSada a « eo^t/ii-*, Coa'' '-í ¡ i I je^apar í " 
s, ' f a- j.':)f'-r 10 ^ ^ -n'p Ja •̂ '-
f'e's-ub'-o e en?; '" . . i ^ 10 \ t . , e p .< 

H i o r a t " a da H Sociedad c j Is&cionm i ^.-^grin i ' 10 n -"-lO c» Vs dis ba c 
a i s a u n e i t o I V p a - . d* 1. SJÜ^Í- . eg i i - p ^ i ! ^ / ^ ^ ^ ^ j , ^^ ̂  o y a . . 10 a - i 1> 

"o j ur« c 13 c» uar con la xic s-iad «* isa ' , ^ 
c -^nes . co^íra olí. ' ^''\ "^^^ ̂ ' ^ " " " ^ " ' \ d ' pt- - oc ci * 

f tf^un'-'j s iupo do STiidt*, ^ . T p - i s & j = ' c c-rreT o en "f ^ <^.a c-• i-j PI r 
cfrec <io>s .1 U c^ i ^nt ia lo i ae ios bobirtrAjs | la, 5 11 e-'' pr.-Mi iieu o < •» f oiiJn , f 
e ' i coas i t i ido iior SJ% pro^'emas ct-taójBito-1 ¿i-I* creer nüa c F . c h i l i ' - í ' - i - ^ c 1 
íf a'e l a vica roc " hi a et" al<̂ 3«.Ga, de . ^ •- s e 11 o 3 c i l i o c i' ' a u^ lox- î 
a cfiB oro-a ii<í> mq q i*, •* e re su. ^tp-íésic ! ̂  ¿ j . . , ^^^ ^j p<>n<tan > i te de C 'J ' ' , iv 

r X ^ i-e ^ 7-̂  ruc'- 'o a! i i a ' o de 'cu * 

ba^e •'->j ne jo 1 w- jl '-dexa^s c n c í a r i 
"ío 01 o ros "aVs -̂ 0 ro=>€'' -úa t.n dffccií- ds 
O l i o *rai.,'")í. €1 Id í i r aaa de a Patria !> 

que ilfia ui^éi , 
! uí5*e Sí ea n-' 
'-ec'on" 
' 'a iiM "c"ee o -, 

se5r.ia , 0 i ¿ 
p-f'oV-.ta 10 ' nx u^a 

ruijan'' 
Jor£ 

,He t* 
1 en nic 

F£ 

i a d^ ' a t' j dfid d ' c<. ' . . laia i 
I ¿10 do 1» c t i ' . , ^ lí»̂  a i H - a ' í mo r i p e s j 

ci o^ o / qae tsafced o cuaiQt ¡era '̂ ii=> h'<'s 
I Ja r í t - i a e d o ^ por fue IJo-c' P '•s 

• > ' - ^ 1 ? , iCi. 1 e -^l Co^Sfc r l - l - q c o 

ra- d la '^a, o e <̂  o i? ^,j pi edá ícrao 
•'•' <co * abfljj dp co t iS "̂  

\ i% •• t i •>' n j 

o u ' ' E ' ip Ií-^ q e j t 

t >'r >. 1-) ci,-! -"Tí", Mí b ptíb'ígttí, afite&madcs 
'-'•• =^ci<,+3 no 6 'o aor el hamb-e, aoao por 

i IiP s-rra'-aru'-í^. V ^ 3 rea"!! d*} aíra»!.' 

, Y air^ ÍA e^p ca-ás W t o r , el poí q̂ i é 
«̂-̂  1 a<-»̂ &« la k * j*3 de u^n gpceiíi"s á& pA 
- 0 ^ - 0 coa AÍ OLli^ado ^tlg^Je, teaíi© admi-

I aeoat>= c L a iiondigo r^u«rto d e hi -^b-^ 
^ 3 f > 20 ato ha aij-'-a>iojadcr t a r t o ce 
»ro vtw's vede»' 

I Iciucl d 1̂  j e » ' 

CDTíBO VARGAS 

NOTAS TEATRALES 

p 8^ i j o - c u > 110 
H ' 1 r1 u t \ " % i ÍD- 1 ü t'p »"«>«! p nr ot i t»-"! vt- c-T̂ a 
,-iaidts, a i » ¡ex-, ¡1*1 b i m e^ la i o - <- IA Ki t ' j -v s o J p ^ 
a c ó . a 111 Id t í < 1 in«nto da In piod : cíoí y ctpl b €siiee*-sr , 
c^ ei & i rv 4 j •'io-~qa'i en M'H á> a w a í i r ^1 01 ¡•'-i ecnnl to 
•>'- h o t r 1 16 I '-fe el 6ohd" ojüi «nio do l\ t-ol da,-̂  dad ^ a 

lio tJi c ^ f t '""'f * *. ^^ fu^damea'-A ?obie IJ, ba*© ir igi 1 
os d-" n V I f n a de J i fuerza m ito la'' IE<S rfifo Kiae «.̂ o 

' d i 3 • < j-f)-ir> óanco-«cx -í'^s h^n da í« , pa ' ' , e' í" inc 'lal 

'•1 p 

1 1 

' j a f 
Ui US u a 

^11 í̂  - i n ^ 1 »-
•< n t U <r 1 íc ic 1 
c 1 aiíi^ r i "K. cu r 
•>''i d i una i "c - t i J id-̂ ci 

Jíi lí" ob rf Wc <_K)b Pino d' pu»» 

F-i ci h o ¿t c c i t m i d i d d« i s t a •>" Í 
-«e ©agtr-a-' ai.^ ip os es"ffli6s pí 'aj 'aie^, na'-
1 no s^ di *mo-' en po^ la o " aa ' dAd. ico 
rro i^mnoco la aísHoa n i loî  t n c ^ ut"" n " 
f-TaoBJo p o''8£r5i =ta), ÍÍDI a ver* •> «; c ia > 

' * bie-ii ob's^-va-- a=,, v 1 " a ?'o a 1 u u ' ' 
' prop-!A, c'iitipe''nV v anieao 
í L a rnubics, «fl laaestro Font, 

r 

cnt'J ' ) 
í» g u e t i i 
I 1. rT:s-\c ci5n A'i ntip'̂ ai? íi-mu'as d" viÜain^cr 

ji-cioi ai i <! o 1 t s F-e re'e-^i «oí i. tar i ua 010 , , , , , , •, 
icnBUMi otro d<» - c o l r e c x in^t diL'e I "'^ ' ^ '«''^''^ '^'"'"^ ^ ni " " r o s -> c p e n l . , 

a j , r 

t a i t ' ui ' é 

T t n o (Uc 

<•' n a z ? 1 

T*no Je 
f U b t 

c j l e "̂  i í 

*. no '̂ '' 

a 1 

-•o o naiyo. en 

a -lu, e= ? oj." i , i"̂  

t e í-NS iH "• 

& Ccr t c« c-hc •'íe 
s 1 t. '̂-^a os que vc'veran a sa 

a de a c o r d a d y an-'m'' £a c-^ 
, f j ^ d " ¿a d e Ui-o de •• 1 e<h s 

I^d, c a a í ga a " S^'= 1, t i i ur 
P Pcdt-> Povea i , l u e d e un ^& 

f n r 
C4ÍA iidEa-a ri f ' r líS'-aaa de e-. a & co 
H F ' O V" '^la.^r 1 iiT^jCr d ^o va 1 e 
cĵ  • " ' ed i " l a I i T'a t "-'da «e ''^ 1 n ^^ 
t-'d.'̂ G } -< s ID t ? ij"jTP^<:'- ' "OT «io 
V U " > j c „ e , b i ^ ^ - j f c o e - ' f ^ ' - f ' » 
H i-«ca j fl t - r . de T r.- Lî  o h s d <! 

I co'sí'! -n^-'ac í^e c- as na oa e^e '-<.ÍIJ l o 
de-oraaeciEa ea o , ' Í A di ho Id f s i , "• -

¡ » fB r-íu' .'^j Ci-cr r t ' c a"- v 1 - t ^ 
lOi+iar t'-abaí ' , j > e ' a q^te el tru.- r^ ^T h i 

i •;•> es fO'qUf ro (j ^ r# ' ¡ ^7o lO cretv us-'-'d 
' u r a t^abaPeo , ^ i f^ ^ i ro a u«tei q i c 
Cj,o ao es "^i-dc^ 

í ~ „Y w i qu no ba la-^-jatido u-s'ed co 
líysLTb^ de áepe rdca^e a a cualqu t r cot-a' 

f La iniüga-^aeióD deí n a e v o 
ci^e LM liATiJÍM 

Cr-r-5 a <̂  - r „oa fjc m eAi*o la 
p l ' •IL 

laaa 
1 f j " k."-

•>o 

Cuí " 
•í a 

qu" '-

0 " 
r ^ 

as 
" 

1 j 

1 

1 r «o •• at- tatografí . , el 
i ,íi» o d" a nub'.eo av^ 
í ' 'L'zas m e tacerraba eí 

aTili «4-, ^bsuío un éxit^ 
"!'-', íi£ '•ido las deii'>taE 

-f^ 11 v/.<í a^ 

careeb ' ' c 

o 3 < ' c'T " ] 11 
ffr •> 1 n 1 

o l i o C 
1 f" lOC n i 1 rxi 

1 ijf- c htic-fa a &o 1' 

I l • > - ^ ^ 

[<• ) c r i f o -̂  
IM 

J3 

I 1 
11 

caiub % c lando í's i 
n i 1 ! " s fc V 

1 c 1 
f e l 

i'-i 1 e 
<X] ti 1 1 

TI O 

cokct •'i 
1 f -^rj, ' i a 

C-> el rri-n ro ? lao i j t e - qae •> o ^«-vam pirt i tu a i s 
"1 eop -.jc -, a esos a i n ' 1 ^ 3 c - -ÍU - i , u d^ '""o 

f- í "'i o f»̂  «:̂  .1 vioaa nu^a'!! ^in o '- ^ crgi ¡"«he DÍ , 11 U-V p ii-e 

t ' a a d-̂  

•^ li F -nal 

C( **] f l " ' ' d c B í i o d í'^W í» 
l l a t JUOT! 4 ct'' o j VluS ' 

j 1 p 1 sromi A' njs *^ o I a t 
1 le Booia H crq'-e'-'-a tcd^ 

le O"-" una p - p c e de p«o oü'e to

c a < í^uBcha l a I i i 'P 
rí<pi 

un 

LA CCBRUPCK |] D tOS p i n r i D O S i 

i/03 pariísdos, granda J ci j . . c le. i >i c'„ 1 
á qns me refisro, ante» do Sgc» -> d ""^it t 
-Kíaii un., rasgo coniiir f,i ^¡'-•p^.^ nc c c i o ' 
Snalidad icmediatía, la cr.i ot a de' Podí^ 
Po esta euerto, el m u o e < -mf i, c DI 
ais,;.;;?.!do la iiaitiralcíii, <, j i *- lo < 1 v̂  i* 
•ii-uaiBiUo ííociai, y vi luf o t a .> T a t úi 
c& po.lític.-3.3. El achaque o e n p i^i i /• fl i 
Zspáña, erao general ca ' o Ii^ if' s ct s ,,fa ' 
ciODAiOS. I 

Por una sustituoió r ^ I ua 11 -5- ('4,1 
jü.tivitablg cii- la diEíaii <:L¡I it 1 1, «"u-udc 
:iio a!.'.tDa.n los frenos i») i i l>= e «',0^11,0' 
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r V.3 probbi ai cipitalcg soi b restanraem d 1 ! 
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M -• bo7dda por b s pueblos mas podToeos, ol cnat 
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PHHNSA C A T O T j r \ : 
E! quiü-co de !a calle dt Burnj ' & ve, 

d!e Bilbao, nara b venta de Pre s a+<5h"3, ^ 
<o ha trasladado á b calle de istarl^s, t írj, 
lánáose hoy Librería de San Igna'^'o ' 

Di'-^, en e ' o* •" 
co ü ^ i3-u ' i s 

-á^ o l a "3 anoe; de b '- ' b c ^ ^ ' ' 
rra, * 12, aid-g t^sB'-a y cordial uaion re LA ' F a 61 armera ar t '« \c .^ ce^qu sta-a j ia-bos 
t a "a C4sa oo-ade a c j ' a -"-to U" r e gros ^ pT>la «yrs T p a p6r»oaa mu-v u-*aaiea<-e e^* 
IJ1 -a'f S -% T Í ; Tuí e« <íf va tormand^ te ma<b de cu?- os le ctóioeíaa 
V " eabí\!Jj.lo, en ¡a m^-üon croe jn„s tsrd'^ I * ^^ f a a i l a r mu en fepee al a sus hi 
^-^ •̂ n d e d-^-faij-i3r, las fi+uras xaa«sir s | "« t a ^ m w ^ - - s w 9 J <"^bmoi o d=- n te«^o 

j pésame mas £-»ai d-> 
1 Br>ia 

r~> la ca-nrüa c»! ^Tciciaoo de idS He-nia 
1 '-a.s cb 'oe> Pob-''»-, d''' barv o d? j ' T»]o-nt-
c-Vi b "a coatraiao r^atr monia e i la fe"' 
can teb~a eeño-i a IbqQi a bic o *b.d'r^ai con 

y Bru. 

1 f-^oa de abaadonai' idXa, sega " ^u cai-e 
Li aiAg t'SB'-a y cordial uaión re LA 

sTn-k.t b s aej AI^s; e' 'eno, la& CJ .P s»rsr 

; tiM r e í TS V n 
•- Tti-ijr a-" 1 Ci "1 

1 '>-!L.b'^3 puías df» a 
1 !-• r̂  ¡e c _~* * j - v ^ c 

I 'MPiíu!'^ <^ e^as proi^'501-a^ a c-?br d e la 
r dJ luJi, ymm al Saf rano, c mentando T I 
í f 1" en la rt>ea inquebi-aaSaole do la ^c 
' c i í e-^'-'-ecer la ii-p-'-Hancia dA a !-•-
liuc a Le t&i i a ^ h, oPigocion e i que es 

"-aa ' 

Santa Inés 
F¡ 21 6£'-aa los días de ia P m c ^ a Pío de 

g a ' ¿ - ! ' a 

Jb-ncc? d« A ha-fí^tcrqae 
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Ca--c'ta '^-avescto v B ' rmabo aa Qu-69 y 
Eí'mireB d<í Eía»-o " Chacáa 

L*s f'-'s am^s f b e dades 

?•(?» Ficen*", diácono 

Fl C2 í ' á el eaato dtsl res-p^M-abla, v - t aoso 
e ' r»- G Fray A'ionjo fealgac». Obispo dis Oa'-. 
'•ir t-^O 

bo desaímos fel "¡dace-

• i - j a t a F A S I A 

<? ea-'o'' m d» a-«ndar de p'^í-.^^aí!'-,^ 
"a <ft'í i <iuvaj -̂  dUA tabb 

i r*ii, V ' 1 de p«st i ' ' cada Cía mí-, 
ao ] ^1&^ j . 
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NOTAS POUTIOAS 

En !a ptimera sesión se herá ei proyecto de autonomía, y se nombrará fa Comisión que 
ha de emitir á}ctamen."'Los Presupuestos: 180 miííones de déficit-Ya son 132 fas de^ 

tenciones realizadas en Barcelona 

madTu^ada, en que aparSoiá la Policía y ae*p gidicíá jefe» d e Ja gaamioión, Eli regimienlo dcs-
fiíó por el paseo do la Ajduana, pressnciando su 
J>a*ó el S?. González Rothwos ds^de uno de los 
balcoftss del Grobierao civil. 

Por hallarse aiiserite da Pümpioiía el coronel 
del reginiieatoj mandaba éste el teniente co
ronel Sr. Ag-dirre. 

El regÜJiiento trae coa.pleta la aeeaióa de 
amétTalladoías. 

• " - — — o ' — ' • 

EN ESTADO 
£/ presidente 

• Ei jefe del Gobierno deepachó ayer oou Su 
Maje&tod á la, hora acostumbrada, y luego acu
dió á 6u despacho del Mtoisterio de Estado, 
doade eatr© otra» visitan, recibió al eaxfaajadoí 
de Italia y ai encargado de Negocios, de Ser. 
via. 

Podemos assguraí que los presupuestos de 
cada departamento ministerial eoa ca-si una 
tispeticióa—y no podían ser otra cosa-—de 'os 
que hablan íormíido lo* ministros de! Gabi
nete iisicionai. Naturalnaeüto que sé han h e . 
cho varias correcciones, reducciones ten unos 
¿apitulos y aumení-os ea otros. Esteá can -
bios modificarán las cifra* paroisleg, y, por 
ooüsigifienfca la cifra total. Por ejemplo, el 

ó sean 28 menos que los calcuia^os por él 
Sr. González Beisfida. 

El «déficit», pues, será de 180 millone.3, 
55 más quo el del presupuesto dei Sr. Gon-
záSez Besada, eienáo S7 de ellos procedentes 
de aumentos en el presupuesto de gastos. 

Del impuesto gobre la fortune, a i s® ha
blará to e¡ Pariarafento, á no ser que !o quie-

, Después habló con los periodistas, á quienes , ^j^^pm^ío d:] Ministerio de !a Guerra va 
B^niíefiW que en Barcelona remaba completa ^^<^^^^ ¿^ ^ 1^ mílJones. Esk> obsdeúe 
tiaaquiuuad. ^' 

Dijo taaibién que tal vez el lune« celebíaíá 
Confiftjo de M.inietros, no aesgurándoío porque 
realinente no bay ningún asunto argente ni im. 
portatiJte que lo requiera. 

Habló luego de la reapertura de las Corlea, 
dicí«£iido : 

—lía, habrán ustedes visto en la iGaceta» el 
decreto do convocatoria de las Cort«5S paía pr©. 
eentamoe á ellas d día 21. He hablsuio con ei 
Biinistro de ' Hacienda, que me ha ^licho que 
tabaja de día y de noche, y cree que tea í rá 
el Presupuesto en condiciones de leerlo al Con. 
greso el misano día 21. 

Anunció, por úlümo, el presidente que maña
na, á la» once, eale con el Rey para Aranjuez. 

Romanones y Cien/a 
Anteayer celebraron una larga conferencda los 

SreS. Cierva y conde de BosnanoneB. 
La causa qua motivara esta enteevista ha que. 

áadó ^B la Biay<w reserva. _ _ 
Unioamonto ee ^^^ q"® el ilustra fu. moas. 

tro de la Guerra fué llamado urgentíshnamente 
á conferenciar por el jefe del Gobierno. 

EN HACIENDA 
Los haberes del clero 

El ssüSor Obispo de Segovia ha estado cati-
feremoiaudo con el naiaistro de Hacienda para 
t r a t a r dol asunto de los descuentos que han 
de gravar los haberes del clero con arreglo al 
iiusv-o presupuesto. 

Una mitrida icprcsentaeióa de fnncionarí-as ^i: j ,,„,.;]!„ 
de Hacienda ha visitado al mmévo para dat- j °%^ ' i« ^® £ C i ^ . . . 
le gracias por haber resuelto favorab.ciií^nl^! T̂ n Te . d d Rume^to de 30 por 100 en .M 
el recureo incoado por los oficiales cuartíw «n ! A.-íiuceI da impoítactóa que iKvaba É1 féarr 
ctóEOisióiL, á <iui«a-es se habíaa aoiubrado au- | Besada, éstaUsee tiiso entré S y 31 o |>or 10>1 
xiliaroe de primera au vez de oficiales de ter- i Caléula el Sr, Csibctóa ÍÍSB ingíeéos ordi-

'ceira clase. ¡ aéirios «n 1.S70 raiiloíies, ooa UQ aumento 
•"*'""" _ ^ j , [ medio de SO miyoaa^. y 150 "ttiiüoiies qué 

aJ real que .se aumentó en €l habbr á cada 
soldado. 

El presupuesto de gastos qua presentaba 
el Sr. Goazéiiz Besada ascendía á 2,176,16 
miUohes, distribuidos a&i: 

Obligaúióacs generales, 586,8^ miUones; 
gastor p-aiTnqnentes, 1.182,95; ga&tos tempo
ralee, 45S, lé ; ejferciíílos cerrados, 3,73. 
, Desooat-áds la eantidad destinada 4 gas-
tóí, temporales, el présupuc&to dei Sr. Goii-
aález Besada aleattzaba á 1.T33 millones, y 
como loa iagttesos estaban calculados en 
1.698, B6 iniciaba con un ¿déficit» de 125 
toilloaes. 

El presupuesto que el martes leerá el s^-
üor Caibetíia es de 2.208,16 millones, ó soa, 
descontados los gastos teíapotalés, 1.750 mi
llones. 

El Sr. Calbetón renuncia é Ile-vat al Par
lamento el presupueste de iügasso de sU an
tecesor, y en ©1 que persigue como fin prin
cipal uttai áolueióa rápida, sin abandonar, el», 
ro está, el buen áeeeo da acortar el «déééit?». 

Aumentará en «na déoimai ¡adicioBál las 
ootitribueáones, tomando s¿lo ca parfce muy 
gradual e l r-eoargo del Arancie-1 de imporba-
cii5n. De] proyecto (ijl Sr. Qonzál«a BeSoida 
sólo conserva lo íéíerctibe á la novación del 
(iontrato de la Compañía da Tabacos, y re
fuerza sigua t,ñnío el rendimiento del mo

ra resucitar algún diputado conservador, .cto- ] li 
sa que creemos no soto posible, sino pro
bable. 

OTRAS NOTICIAS 

pejó loe alrededores. 
Según verdiones, el origen de !a cuestión 

fué haber l ibado noticia al teatro Goya fie 
quo en, ul b-j,:le 6a liabían bailado ía idanas v 
ejecutado «ixjs Segadoresí. P a t a protestar da 
ello fuordtt los maniÍMtantea a Novedades 7 
oonrrieron les incidentes relatadíM. 

Al hahlar a l mediodía el gobernador con 
l<s periodistas ha lamentado lo ocurrido, de 
que tuvo noticia cuando ya estaba acostado. 

Se repiten ios incidentes en la 
Universidad 

Esta mañana, en la plaza de la Univer-
eidad, ee han repetido ios ino.dentes de anoche. 
Al aslir do las auliis los esoolates de! In.«.t¡ln-
to, 6a formaron algunos grupos que comenta
ban coa calor lo ocurrido esta madrugada en 
el teatro de íTovedadcé. En la acera opuesta 
había nanierosos grupos de otros jOi'venoa ar
mados dg gíirrottó. Entre a m b ^ grupos hubo 
coli&ionR) de poea importancia. 

A la un?, ai salir los e^tmliantee dfe la Uni-
veiáidad ds eituarc-n en la puerta del edificio, 
hacieudo animados comer-tarios. l lntre unos 
y otros grupos Sg cruzaron algunas frasea y 

ha si-'TiOB. Hubo infinidad de con-

P E M.4.DRUéADA 

LAS COBTTIS I adicio-prodücim c-] le iargd át la ü í s lm» 
n a l ; resultando un iota] de 1..37U miUones. 

Los j'aimistss 
Lsi Jun ta Suprema Legitímista ha heioho 

pública la nota óúeiosa que sigue : 

«La J u n t a Suprema, ca eu reunión de 
ayer, tomó los aúuéjdos siguienftíe: 

Primero.) Nombrar una Comisión que, 
a-sudiendo si l lamamiento hecho por Nuestro 
Augu&to S&ñor (q. D, g.}, en cariñosa carta 
autógrafa al general Sanx, como pAjiidinte 
de ¡a Jun ta , vaya & recibir sus instrucciones. 

Segundo. Mantener todos lofe acuerdos 
dictados por la Jun ta , singuiarmenta el qos 
psxjhiBe á loa jaimista-í ^sumarse cón las 
ag-rupaCiones, que muestren desamor á Espa
ña? , y oficia? a l sQfior ]•»£© delegado de Viz-
üaj^a, dándole traslado dé los ajouetdos adop
tados en este particular. 

Tercero. Felicitar a l Sr. Pradera pdr sua 
trabajos en la Ocrmisión tstrap.irlanjíntaria.Si 

los sóciaüstas • 
Hoy domingo, 19 <ícl or r icn ta . á íaa die?; 

dg la moñana, s9 reunirá eí Oojniio nacioral, 
compuesto de. la Comisión cjecuiiva y loa do. 
legadi» de las reglones de Andalucía., Aragón, 
Bstíetaadura, Cataluña, Axturiao y León, GalL 
d a , Lcvantíí, Vasóón^'adiB y Kavaíra, Castilla 
Itk Vieja y Cacíüls la. -•íncvaj ^n la efici-etáría 
de l i Ca.'a dei Pueblo, riaiaon:©. 2, para li-utai, 
entre otró^, tes «igaioníéí isi^nt/iR ': 

Ckjnsjtitttcióa del Ooráitó ÍCaeiocal : gestión dg 
la Ooaiisión ejecutiva; nombramiento de voca,. 
les dolsgados ^ r a las Coaüsioncs de AgncaL 
tum, SnhSisteD-CJas, Üe-iros óbr&roí, Abasteci. 
ittientos. Junta de ÁranooJea y Congrero interna-
díona!, que se votifieará en Sni;a, y propoBs. 
cionei-

A'gunos csc-oiares so reiugiaron en el 
Soaaro-a varios d%paros, acudió la l'o-

tusos. 
ed¡Sc: 
licía, dio nn to^up de atención y momentánea 
mente BQ produjo la caima. 

A la una y cnarto, esquina á la calla do 
Balmef, se ag-mpaToa vai:os cetudiaíitM, qu ! 
fueron agiedidce á bastonazoi? por otros gi'U-
pcs. L'atonée.-; tonaron voiuto 6 Tcintieinco d.e-
paros. Acuda ó la guardia de «seguridad á ca. 
bailo dio varia,s cargas y despejó los alrede
dores. 

Se detuvo á un joven, pero luego fué ¡ ber-
tado, 

* * » 
BARCELONA 10. - -La Aicclaoión Catala

na de Estudiant3S ha publicado un nian'iics-
to, hacieado constar qu© los promotores do 
las alísracioaea de la universidad n o ' s o n 
es tudi rn t í s . 

Pida e::la entidad que se íes pi-ofaiba la en
trada, en clasa para evitar disturbios. 

Una Comisión de escolares ha visitado al 
rector para pro tcs t i r de ios buccsos. 

oraeíi 
sobre d&stmos 

EN BABGELONA 

Sí •SS 

La autonomía 
El decreto dé \ 

convocatoria 1 
La Gaccia publica huy ei fciguiente Real áé- ; 

creto : 
Usando de la prerrogativa qua me «orrespott. ' 

de 'pm el ai'tículo 32 de la Constitución do ia í 
Monarquía, y conformándome con el parecer . 
de mi Consejo da iíinistroa, vefigo en disponer , 
qtw 60 reúnan '.i"; Corles dol ifeino o! día 21 ¡ 
d*l mes actaal imrs, continuar la» tíeetoaes | ^ 
euspendidais por mi decrato da 15 de Bicietfi-, _ . . , • • i f - . j ' i - - - , ^ . , . , . 

brs del año liitimo. ! Autoaomia muiiiciDal j provincial.'biibsistiran las Diputaoionós 
E<Sí1S!-\fS<i»tetfto™e?orMi^t iactiiales.-Liberfca^ establecer Maneamumdades.-El Ayun-

i tamiento de Burgos prepara un proyecto de autonomía-—Las 
\ Diputaciones vascas se reuulrán eí marles eii la capital de 

Se intenta, sin éxito, una huelga 
Qü brazos caídos 

C.lBTAlir.lvA 1?.—A las euitio y media sa
lió ps,yí- Barccl3ra, curapliendo órdenes del Go
bierne!, ci acorando «Alfonto XI I l» . 

IWftínes suspendidos 
B A S C E L O > : A 18.--C-C ha íU£>-wadido, por 

order,. tiibcin-iu-.d, el mitia i,^^pg!.llal de un 
Conirc, regxuaiíAía, qnc debía c-^k'brar.-e ccte 
nctiie, ea h, barriiiaí, J e San j lar t in, en el cual 
hahiaii C^^ híblar Cambó y Venioea. 

Taciibión l i i (^iifidadí en^pendido gubernati-
tamynrc el 1''->-Í;Í de constitución dsi paitido l ' e . 
dciaeim-» denix-rálica iiacionaiisia. f,iK bi ""¡(̂  d^. 
riíí .1' e r-l Sr. 

mañana QU. 
L,t, y cuyo mitin dcb-'' .- -
eaiio del EBosqriM. 

13S detenidos 

Ef Gobierno ,•. 
aceptará todas las' 

• interpelaciones 
__ o-

El sindica'íistá Miranda, detenido 
_-—o-—-.». 

Después de leer su discurso en el Atfeneo, 
marchó el presidente d e p Consejo al Minis
terio dó Estado, y desde ¿ilí encaminóse al 
de G'obémación, conférenóiandó largamente 
con €-1 gobernador de Barcelona. 

Muy entrada ya la ñocha, Ctírea á& las 
diez, llegó ¡Vsu domicilio y habló con los pe
riodistas qu© habían ido á saludarle. 

DíJDics que en Barcelon* reinó tranquili
dad duran'fe todo el día,-y léorao uno de los 
reporteros 1» advirtiera qué al hablar un co
rresponsal de. Madrid con la Ciudad Condal 
lo habían hablado de «toritos», el preSdenHá 
repuso : 

—ios toros fueron ayer noche. Hoy ha 
habido tranquilidad. 

—¿Es cierto. qu« s s han c l a u s u r a d o m u -
chos Oent-ros obret&s? 

—Por lo mecos, ,cs natural—^contesta el 
conde—; y, dfisde luego, no «e ha abiferío 
ninguno nuevo. , 

Manifestó también ¡d presidente que el sin. 
dicalista Miranda había sido ya aprehendido. 
La captura tuvo lugar fuera de la provin
cia de Barcelona. Se han verificado algunas 
nuevas deienoionies, y Pestaña no tardará en 
Caer en poder de la Policía. • 

Preguntáronle los periodistas si era cisrto 
quij iban á introducirse ciertas variaciones en 
la oonstitücióii actual del Gobierno, si acaso 
la cartera de. Instrucción Pública, si acaso 
la de Gracia y Justseia.. . 

-- 'No hay nada ¿te eso—respondió el coñ
ac—. ¡ Pero á quién se & ocurre! Vamos á 
las Cortes ics mismos qu6 formamos hoy el 
Gabinete. 

Y añadió : 
—Allá vatnos el mar tes , Yo voy dispuesto 

á aceptar én el acto cuantas interpeladones 
qnjsian explanar. El debato no podrá ser 
uno solo, porque las matarlas son distintas 
y los oradores también. , Aprovecharemos las 
sesiones del martes y miércoles, y eÜQ es 
níícei^arid. El jueves es el flanto de Sn Ma
jestad,, y teridremús vacRción. 

Anunció que hoy pa.saíá el día acompañan
do a] Bey éd eu e.Koursión á Aranjuez, y ter
minó 'dlcif-ndo que la Directitva del Atetifeo 
había, dimitido, como cíínsecueücia del in-
eideníe prouiovidr/ por el prasidínte. y el se. 
cretario d-a ia Agrupación Escolar Socialis-

i ta, cuando comeníó su discurso, Yó—dijo— 
no dimito, porque too ms considero ni ofen
dido ni móLístado. 

E l (cDiaiio Ofi'-ijl de' 7:IÍ^Í:¡I¿I,.U d¡» 'a 
Guciic')) publica una la cii-^anie UI-JJODÍ t a 
sobie Id p j 'Hi j .on de destinos de jeiea y 
oíiciaieb í-tl EjciCitü, como ampi íaciua al 
Real decreto de Mav > de 1917 

So cstaMeoo un ai l j d© m n imum de per
manencia en io= dest i ros foi.,c'So=i, " dos t i 
i^í ci'-e so liaban oohc-to'clo por papci" ta 

Lo;, jeícb y oucialfcs que estén en el p n m e i 
ve-nteavo de la escala pod ían boheitar dc=. 
tinos del empLa inmediato superior. 

Los destinos no soi'Cit-adoá se adjudicaráa 
al tumo, de fínzO'os. 

La , .pa.peletas de petición de destino se 
cursarán diretíSiRmente, por los jefes, al Mi
nisterio, y surt irán efecto en elí mismo tt es 
en que fuere-n presentadas. Las renuncias 
se cursarán con igual formalidad. 

Para los que estén en África, Baleares y 
Canarias se autoriza el curso de la peti
ción por telégrafo. 

E n la papeleta de petición habrán de es. 
peciíoanse, d»; m."T>eia, expresa, tnor su nom
bre y pcy cl orden de preferencia con que 
se preíendun, ?os clct,tin',is que , en, ocasión 
db vacante, se deseca ccupar , sin cdmit i r io 
bai-i dc5Í;.'iiacion,'.js genéricas de loeelidoíl. 

Las papeletas se cursarán el 10 de ca. 'a 
me;; v,o •dí'nd.» admitidas laa que t.cscgaa í-~-
cha pc^sterior ni Iss que carezcan do las a-no-
tacioncs de entrada y salida en ia oficina re
mitente. 

— ^ • - ^ ^ - 4 ^ 

En la tienda esiablecMa en la calle de La-
gasoa.; 8, se- hallaba linipiando los cristalos 
una muchacha, de la que sólo se sabe, qu© s6 
llamaba Jul ia . 

Sin saber cerno sufrió una caida, y al cho-
oa.r contra el suelo se clavó un ctistal en Is 
a.sila izquierda, que la produjo tal hemorra
gia, que falleció casi instantáneamente. 

* * * 

A Pilar Liquinlano, Kabitaate en la glori«?. 
fca, ( k Bilbao, 3 , durante una ausencia, pe-
nei-?;u'on Io.s «caeos» en su domicilio, fr-actu-
rando la puerta. 

Lleváronse ropas y metálico por valor de 
250 pesetas. 

t ros, Alvaro í'iaueroa. 

Programa pariamentario 
El prwdtote del Congreso concurrió ayer j Guípúzcoa.-Varías colísíOEes ante la MancomuDídad de Baroe 

á su despacho oficia], donde fué vieitado por ¡ l o n a : S© h a C e H 2 5 d í S p a r O S 
algunos periodistas. ', 

Hablando del programa para las próximas I BURGOS 18.—En el pa.laeio de la Dipu-
smones de h. Cámara., manif-stó que, para ¡ tac-ión Provincial se ha celebrado esta nocno 
ia primeim tenfaa pedida la palabra Vas seño- «as, rcünióa, preparatoria do la Asamblea ie 
res Laaaíra, Bareia y Prieto, para o©üpe,i«;, Mputaéiones castellanas y leonesa, que tan-

. . . - ^^ lugaf el dlsi pr imeto. lespeotívamiente, do «euntos da Maaruecos, 
del viaje á París del coCidia de Homanoncs y 
de la gestión d>el Sr.. Ventosa como ministro 
dfe AbíistBóimientos. 

B a el caso jpwbabl© d e qu© ía pregunta so
bre d vk j» déS' condd á París e& trueque en 
iateipdftoión, el piresidJsnt© dol Cansejo es tá 
dispuesto á aceptarla. 

EJa ^ t a primera sesión se leerá el proyec
te d e k autonomía, y posiblemjen% al <ie 
Pífesupuesbca, y s© prooederá, én votación ao-
nainal, á la elteeción d© una Comisión de 14 
dslputados paa-a diotaminar ©n el primero de 
los asuntos citados. 

Para el día siguiente quedará la eleccióa 
iJé un eeootetario, reunión de Secciones para 
nombrar otras Comisiones, la que estudiará 
fel «liecneto d e suspensión de garantías e a Bar
celona, y se dosignaiá la Ocmisión qu© répre-
Bfinteá Sil Congreso en^ la rsoención de Pala* 
CÍO, el día de Su Majestad el Pvey. 

En t re loe asuníos ,pendi*ifes á cuya discu
sión da proíereneia el Gobierno, figuran la 
modificación ée la' ley Orgánica del Poder jn-
d loial y el proyecto do creación del Banco Na
cional Agrario. 

Cuando venga Ventosa 
E l Sr. Prieto ha manifestado que obedece á 

im error la noticia do que, en la .primera se
sión, continuará la interpelación, interitim-
pMa, 'sobre la politiza del Sr. Ventosa en. el 
Ministerio de Abastecimientos, porque la co-
rreooión le obliga á esperar que está presente 
dicho sfeñor. 

Vacantes y actas 
E a la ¡primera sesión del Congneso se dará 

cuaatai d e estar vacantes los distritos siguien
t e s ! 

Hellín, por faUeoimíento da D. T-Dsifont* 
G a l l e o ; Purchecfi, Fregenal de la Sienra y 
Loja, por haberse aprobado los dic-táffi<--ne' 
de Hulidad de estas írteis actas, qu* propuso el 
Tribucal Supremo, y loA de lo« distritos d<! 
Orihufela, Sígüenza, CÍMs'l-Rodrigo y BeWü-
t s , por renuncia d.? los Sros. Rniz Valarino. 
-^brál Ochoa. Vclaseo (D. Císmente) y Borneo, 
que han pasado á ocitpar altes puestos, 

Tajnbi'én se dará cuenca á it; Ciaaira pn la 

A-sisten los diputados provintíales residen
tes en Burgos, y la Comsión que se 'nom
bró rceieatemenite de fuerzas vivas de la po
blación. 

El objeto de l a reunión era determinar Is 
Ponencia que había de llevarse á la Asam
blea acerca de las reformas que deben -intro
ducirse ea él régimen local y provincia!. 

Como baSe de discusión, la Diputalión ha
bla redactado un anteproyecto, conteniendo 
las bases principales áe la autonomía que 
solicita, y que son las s iguientes: 

Suprc-.ióa d» los Municipios menores de 
2.000 hajaitántee, agrupándoles en los actua
les. -4.dmÍBÍ<5n del voto corporativo. 

Habrá una Comisión permaJiente, y el pie. 
no se reunirá cada mes, 

Sfe a p a r a n las fimcionea que hoy asume 
ol alcalde, como presidente de l o s Ayunta
mientos y como delegado dci Peder tíentral, 

IJOS Ayuntamientos tendrán plena autono-
mía,; contra sus acuerdos sólo se dará recur. 
só anta los Tribunales. 

Se dotará & la hacienda municipal de re-
oiiftaos propíos, suprimiéndose el coníingca-
tfe protinolal. 

de Vizcaya, sa acordó que el martes se re
únan aquí !co representantes de las Dipu-
t a J o n e s vascongadas, para t ratar de pedir 
al Gobierno^ que se les oiga por la Comisión 
parlamentaria, que dará dictamen gobre aquel 
asunto. 

EN BARCELONA 

Una carta ríe Maura , 
BARCELONA 18.—El presidente de la assru. 

pación maarisfa del distrito octavo, D. José 
María de Kadal, ha récib;4o u ia "sfcf+uofa 
carta dc-l &t. Mama, contestando al ícle^'-ama 
que dicha a^'cq-.ación lo dirii?ió, manifi,t.4A-
dolequá tiene el fircae propáMt6 de dodinar la 
precidencia <ls la Cociisión estrapsrlamentaiia 
ea el Congreso, caáo do que llegaran á ofrecer 
sela, 

* * * 
SAECBLONA 18.-^Lti. ,=ección iurídica de la 

Manoomumdad ha dictaminado fobie ei Eftatn 
to de la auttjnornía formulado por U ponen -ia 
e£tTapailaA.ent*ria B& rsconoce que en la reíor-
tóa la partís del Derecho civil tatalín es menos 
e-xfensa que el réginy'ii actúa!. 

» * * 
BAECELONA 18.—Esta tarde ss reunieron 

los dipiatadcs rcpablícanc»! cjatalanaj, para oc j . 
parse d© la actitud que han de tíb.'tei'var aní« 
ia cor.vocatori-i de Corles, 

FacilitAron ia f i t a oficina que sigra : 

BAECELONA IS.-—Anoclie y esta madruga
da h.tn cunt:n'i;.,.Íu ios regicst.ros en los doinici-
licí de .ilgiinoí Birdioatjs. TcdoB cU** h^n qu.5. 
dado cL•̂ l-'£u¡.•̂ J:;J ticr orden gisbornaíiva, des
pués tle híbcrpe m.-acttdo la Policía de los do-
onmonlos. 

Han sido djfcnído,'! la Hiayoiís de- los qua 
componen el Cajiitc do la Conicderatióii reg-o. 
nal del Trabajo y las Juntas da les Sindicatos, 
máf signiñcad'-.,'.. Según actieias, las detenciones 
ascicaden á 132. Entto otros detenidoe están 
un redactor de sSolidaridad Obrera» oteo eX 
redaAítor del mismo periódico, los fiindicalietas 
HM-roro, Eonacaea, Rokct, Salvador f ot;c! 
eignlficudos. 

S i t a mafiaaa, en alguníus íábiícas de San 
Martin, cimo protesta por las detenciones de al
gunos otrof, 62 haa inioiaáo huelgas de brazíiss 
caídos. No se eabe que hayan tenido mnchíis 
imitadoics. 

En viiiud ü-> h tiispensión de las garantías, 
los periódico,", llovan lo.? originalee al Gobierno 
civil, donde ha qaedpjdo establecida la previa 
censura. 

El periódico sindicalista sBolidaiidad Obre
ra» ha dejado de publicarse. 

— Ha #ir<'> t-''"5>*0 á dispoFi-cién del capitiln 
general un BP.Ü'-O_ ptusado de repartir hojcia 
clandestinas, Ihmado Francisco López, "iain. 
biún han quedido á su dirpoEÍción olro* fres 
sujetos, por dar gritos Éubvetsjvoí, con motivo 
do los fruoesc» de anoche. 

So Uíijiiaii i'-s Jpi.f'-id'js Juan García Rull, 
Juan Moi-^iT^hj y llr-nióii Pujol. 

— Con n.i-.''-iO de I?" cla-isuríi ce ¡"̂ s Ccnli''S 
obreroe d? la* cal'''s Je fcnta xlgrseda. ^lerca. 
der y Ballcpir han qu-oaJo sin poder furrcío-
nar la innier.sa mayor/a do b? gir:di.;at'T, ol le
ros. S^l> en e- 3?gundo dg los citad'-s están 
domiciliados rrAt di 40 Sií;dica..o5. 

ve a ^ 

BARCELONA 18.—-Con cinco horas dé retra
so lie'jó est:!, ETífuna el tren qac; conducía al 
regimiento de AiPóvica. Atudieron á recibirle 
él gobeniador militar, con sus ayadantes, y ai-

l§!l 
i:t>fii;mírtit!iiiiiiiiiimiiiiijtrt,i 

lli Cáfi m ÍMM 
Ptóíiea en tíuáejiloa (Vizcaya) 

le Ú¡i 

imm».-i...^.».i.iri.i.i;iiíii.r.i.»ií.9.»n.tti.M.i.t:iii.t!i;itíniltriiín.ii».,it„i,fj.,1,1,;,,,.,„„ 

Lactáritim Médico 
d e l Í S é ó í o r O E T A 

Á l / ^ n l á 1 0 f í Oáeina Centra!, Fuen . 
IL-aia, lüV carr&l, 00. Tel. 8, 12-76 

Distas lácteas, Gota do teobe, léckes es
peciales y e^tprilizadftS' 

El único remedio ¡iafa curar la 

r ^ , ,«í^c*'íMdoi> ic-j paTlameutatioB repahLic9nc.=< de 
Se mantienen las actuales provincias y sus • Catalnüa,^ al objeto de deter/i-h^.^»- eu conduela 

Diputaciones; pero admitiendo la mancomu- ®n relación con ea actuac-ón parl.jrüeníri.a, 
nidad voluntajia para provincia* y Munici-1 acordaron som^terre al rerultado de la reunión 
píos. Piedúcese el número dfe diputados, es
tableciendo incompatibilidad durante seis 
años para los que han dífcémpeñado este 
cargo. 

Supiímense los distritos electorales, veri
ficándose la elección en toda la provincia. 

Las Diputarfoa^s funeionarési en pfeno dú i 
vtíces al a ñ o ; y por Comisión permftnents, 
ampliándose las aWbucloneg de ésta y ex-
tendiéndolas á los ferrocarriles, teléfonos, re -
poHaeíó". forestal, ir3t¡tuciones de crédito y 
otros ramos, 

fíe dr-tará también á la hacienda proTÍn-
oiai de recursos siopios, figurando entre ellos 
el ir/ipuísío sobre axirovechamieaío de fuer
zas natursiles. 

Contra Ici, acuerdos da las Diputaciones, 
s '!o se dará recuíto atits los Tribunales, 

Se impedirá l^ iiitroinif-ióa del Estado en 
lo? asuntos provinciatef.. 

Todas estas basics fueron c&rpiadas en 
p r imem sesión da los iafonnes del Tribunal principio con ligeras modiíi.-aúiones. 
S3U,pi<emo, relativos á las actas de Nova, Se-
gorbe. Vivero y R¡cdoncMa, per euycg dislri-
tos han sido eloi^Idos diputados b s Srcs. O s -
set (D, Plicardo), Navatro Pieveitor, Solo Re
guera y Riestra. 

LOS PRESUPUESTOS 

El aiealdo inierino de Burgos declaró, ea 
virtud de aetíerdo tomado con los demos con-
c?jeles, que el A'<:uniinñ3nio se inhibía en 
ec-te é^nniío pr.r estar la Corpoiación estu
diando un proyer-io qifc elsvajá á las Corles 
«.obrj sutonoaiía municipal. • 

Asamblea vasca 
S-iN SEBASTIAN 18 En e! espreio re

gresaron les diputados pro\ine;aies, señores 
Orucra y LíorZH. 

Por la tarda ee reunieron en la Diputa
ción, dándose cu'nU, d ; las gestiones reali
zadas sn Madrid á ífvcr de la rCítíiuración 

La labor económica del Gobicíno, en lo j de 1®3 fuere?. 

No se presenta 
el impues to 
sóbrela fortuna 

qu© s» refiere á la forrnaeicn del r u c i o pr.?i i Se concedió im vjto dfe gradas á ios d; 
supuesto, está toteimente tennins la. IJOS q-¡e I putídtís á Co>-teS Sves. Señante y Onis.ta 
la conocen no ocultan sut, temores (•'o que i > sanador Sr, Chalhaad, por ^u labor en 1, 
Syfia muy di '^ut ida en ambap C. ' rnans. y ló ¡ Comisión extrapnrlámeníaria. 
será por njuy dicrsvos moti^-os, ' Accediendo á la jfetición de la Diput-ción 

de parláinentariúíj que s-e celebrará el 

HQ convoca ó log diputados ¡írovincialos y á 
Cortes, republicií-nos, ¿ «ca reunión el día Si. 
á lai! aaeve y media de la mañana, en el pala-
do de ía Diputación, 

Tumifitos en un baiíe.-Un herido 
BAECELONA l^-jpn. el teatro Goya sa ce. 

Itbró anecie ¡a despedida ,is 'a cupletieta Ma-
ly Pócela, cuyas canciones han dado niotivo 
á ta>ntos incidentes. E l póbliéo la tributó uti.a 
gran ovación, con repetidoé vivas á Espaíia, 
Se ejecutó la «Marcha Eeal» y 6& ofrecieron 
á la a r t i l la varios ramos de flores. 

_ ÍTn grupo d i concnrrea'.es, terminada la fun
ción, «•e dirigió ai tfeat-ro de 3Jovedad«í, donda! "•••"••" = " ' " • * " • • • ' " 
68 Celebraba por el grc-rnlo de iooineVc,3 un Ei» CBEDlTO E 
baile particular cea motivo do la fiesta de 
San Anión, Los majirfestantas pretE-ndieroa ga. 
t ra r ; pero, en vista de 6u actitud, ios p o r t ¿ 
ros Sí- <>i5««lerOa. Ka prcnii<>%-i¿) u r a collsi-in 
fen la puerta am. algun-íj concurromos quf; «a-
lie/on, enredáiido~8 á bofetadas y bísioE>;-so.5 
con loa que querían entrar . LOÓ grn3>oe', vk-ai'-
¿ o qns Se Ifes impídía el accedo, «(? úirigisroa 
á la puéría. dftl olfé, prorraiapientlo en grito..^ 
diverso?, quo fueren cenlesíados cén protc«-
t3«. 

Enioncss sa oj'eron varios d'sraroa, que oca
sionaron alarnia indascriptihif. 3,a coj.fusióa 
fué grande, desmayándose &isn número de se 
ñora*. Ua joreai recibió nr.a herida de baia 
en 1» p i sms ixquifrf!.i, y otro resultó contuso 
do ua garrctRüo en la cthesa, 

Ctetó gran trabíijo raimar l-ji, ánimas de 
\m to.ii lii-cattis. Ei kériíio Í * Ihana iMaiooUn'o 
Jorba y tica© ditz y Ocho ;ÍIOS. li¡ vitro he. 
rido y nittchte señora»- que Bufrip-iO;! &iuct>-
I ^ fueron asiístido-j por aiganes niódictj.s q-ie 
estahan s/itre los concnrroates, 

ía ínMén íué asistido «n niño de di>ce aüas 
cine sufrió varia? lesione-? al tyr arroaade. 

En oí café queíáron dcfsírecidoj varias ais 
sa.^, el eervif.Jo que había en cüa.'? y -varios 
erigíales y espejos, t o^ grupos pormrneáerosi 
en \s, callé, promovléndese ca.ntij>iias rej-crtae. 

Los áncidfeates duraron hasta le--- des de la 

LA P U R Í S I M A 

ABáCEsíÁ (PíOvincia do Hueiva). 

'CÍÍ'ROSIBERCULOSÍS 
EL Án'nCÁr.iimAL Gurda Sitares es el 

aniiíóptico do Iss vías r-ispiratoriaa más efi
caz y un reconstituyente enérgico. 
Cura radiaaimenle los catarros y tubereailosis. 

Venta, en farmaeiaí ij C. R¿solitos, 2. 
t 3 r T e 11 (.? t ( i fik I I V I I Kk I I l,t ifiiEi 

ASOL DB AtJTOMO-
VILISAÍO HA TRASLADADO Í^OR O F I C L 
KAS A LA CALLE D E L PRINCIPE , NU-
MEBOS IS y 20. 

pastillas antiepHépticas DR. OCHOA 

Ünico wpecifieo verdad que cura e] estó
mago. Pídase en las principales farmacias! 
Des pesetas caja. 

i.liiit.I.i!.;M:iii.i:i„„„;,i,i,„„„„,„„„,,,,,^j^,,^^^_ :il.ti!-.».t.s.l.ii».i.í!I l;l-t i.íii t 

MAüi SiíMí 

Jaime Riii2.,-árenaf, 22; MMñú 
Páhtks dfl aparatíía para asümbrado eléctrico y 

tsda ciaso ú& brcnccs srífstleos. 

« f f | S » S O 

» &K «aorta m 

I Üia ?íc*s p» dü ü tJ2no ID g 

h FSr-asíiíEa; toa ma IK-
»^í*«á"? te^fri."? ti «8». 

*S£Kb, ao üÉnsiatóta'^iti, 

Frasco, 2,50 pesetas 
Farmacia Garazo 

Pídase sa dicgüerfes, farmacífta, y sa i& é«í mímt 

P l a z a ú^ |áiéolá.s Buttxi^tfósa, B 
Téí, Cñ. 4 .928 m&úMÚ. 

inii:S'i.i;i!t<t:ljti 

Ahora que vale .tanto el calatóo,, encostra. 
rán gran economiá, por el re£uitad&, coa-
prándo las ciases y modelos nueYos qu© tanta 
faina dieron á cst.íi CÜSS, 

ícoias ivero, 

DuEJs PUHGASTE 1/3 vaso agua,—LAXASTE 
1/4 vaso, á ímiacBtai' ligúrEíacat*, eegúa tem
peramentos. 
Mmínhtit&clén: Bal.-ne*. Sa.—saKCELOSA 

tíNA CÜCHÁ-

. ANTESD£ 
9?LA3C<J«ÍBAS. 

6RAN ftECONSTITUYEMT£, 
ANEMíA-TÜBERCütóSIS-MEüRASrSMrA-CQri-l 
'VAi.seENaAs.. EwTa-OAS LAS FASfíAtíAs. 

^ Q g ^ j . ^ COMPEA^Y VENTA DE TODA 

OEO Y PLATA, PIANOS. PIANOLAS. G R A M Ó F O N O S ^ ^mÍcm^^uákvÍÍÍ^ 
CRIBIE Y COSER SINGER, MAQUINAS F0TOGIL\FÍC. . \8 V R I S ^ V VTTCí ^'^'T)T?Tp' 
TIVOS, J ÍS^^OPETAS^ A1ÍM.AS, A N T I G Ü E D A D E S , AB.^NICOS E N C A / E I mm'-

H 0 R T A L E 2 A , 9, ' T I E Ñ I > ; \ OES, R E L O J E S Y OBJETOS BONITOS, CASA SÉRN.4." 

LA mmiA tí;r^!Tjt. 
má aie».tre ¿BÍS c:rmhtids, uñaren. Bravo ¡Uu-
ri'Jo. 30,* Madrid. Teléfono J-1.171. ' 

R E G I S T R A D O R . S 0 E ) N N E : C K E N 
Fiiivarsalmeiite co-

,^^ 

V 

L 

nociüo por su «leca-
•nsmo só.Iiáo da pa
lanca automátioa, 
l'ic permita COIOCET 
o leíirar rápida-
nisat'd enalquier pa
pel sin alterar el or-
hn do los demás. 

o.e mer--«'"í ' í íu,,: 1 ^ i - ^ i » 11 índice 
,. , . te papel cuero, y lâ  

Lapas, ae canon duro con lomo .de tela. 
— — - TAMAÑOS .Y PPvECIOS - — — ^ 

Para caitas, conierclaíes 31 yior 28 centimétj-rih:. . . , , . , 
, Para cartas parficiyarcsf ó cuartillas 24 por 21 centíBieirís.,. 

, Para dooinnentos folio .S6 por 30 «entíinetros . .• , , 

L. A S Í N PÁLACIOS.-Preciados ' j j 

. 2,75 

. 2,..10 
. 8.23 

23, 

€oii íanda 
aumenla 

o,so 
0..7Ó 
l.O'J 

Maúrk 
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Situación interior 

Ya no habrá paro general en Burriana-
B A S C S L O N A 17.—Los t a b i a j e í o s m h a n - 6 . 

unido, aoorda i ido , en v i s t a del a lza on el p r iv 
CÍO del ganado q u o e s i g e a los abaetoeedores , 
pr&s8D.tar a l a lca ide n u e v a s t a r i f a s aumeatBTi. 
<í(> ios procios de lifs c a r n e a de c a r n e r o , t e r n e 
r a y 'buy. 

E l a lca lde h a r e u n i d o d Coacejo , c iponieai-
d o la pe t ic ión y lacordándcüe s o m e t e r el asuu-
to á io J u a t a p roTinc ia l d e e u b s i s t n e i a s . 

Los abas teoedores a l egan qi ie l a s t a r i f a s fe
r rov i a r i a s a u m e n t a n ¿I p r ec io en ios t r a n s p o r . 
tes da ganado 15 céiUrj íos en lii io. 

B I L B A O 18.—Los t ipógra fos , r e u n i d o s ra 
Asamblea , h a n a p r o b a d o l a l abo r d e l a Cottai-
6Íón q n o les' reprcí ie l i íaba ep. él eoiíflictd o r i 
g inado e n t r a los o b r e r o s da La. Eü i t í j r i a l Vas -
<va y ¡a íMimioristiraeión do d i c h a casa. 

Sa acordó qvie ios t i póg í á fo s t<¡do6, d e a n n a 
p e q u e ñ a cuo ta p a r a a e o g u r a r el e c c o r r o ÍIQ ios 
hueiguis í t is , e i n taa%" q u s tocar 16s fondas do 
la a g r n p a c i ó n d e t ipógrafos . 

* * * 

B I L B A O 18.—En el m o l o e n í o de ' t o m a r el 
t r a n aii r t ío iu tador de e m i g r a n t e s , acompafia-
do da seis h o i a b r t s , fué de t en ido . 

E l r e c l u t a d o r , l l amado J ^ á s E l i a o a d o , fué 
pues to á disposic ión del J u z g a d o . 

. * -x- » 

C Á D I Z 18.—^Se h a so luc ionado la h u e l g a 

d e ob re ros ele la c o n t r a í a d e l a s o b r a s c!cl 

pue r to , ' co j i c sed iéndose le s u n auaienfco cíe t r e s 

r ea l e s e n e l j o r n a l . 

E n el C o n s u l a d o d e l B r a s i l o n d e a l a b a n 

de ra é medi-a a s í a p o r el f a l l e c imien to d e l 

P r e s i d e n t a d e : jq i . i : l i a - 'Repúbl ica . 

C A S T E L L Ó N 18. - - Marcl ió á B u r r i a n a en. 
au tomóvi l €l gobe rnado r c ivi l , aoonipafiado d s l 
t an i ea t e coronel d e l a .Guard ia c iv i l , p a r a bus 
car t tna eoluoióa á !a hue lga ua ran j s j r a , 

A la una dC' i a u c c h s l ia r e g r e s a d o , ' d e j a n d o 
Bolucicado el conflicto q u ? a m e n a z a b a . 

Después de tfrnor confe renc ias con los p a t r o . 
EOS consiguió quo acep tasen l a s s iguicnt í í} ba -
ees : Compromiso d e es tablecor a n t e s d e un año 
Ja jo rnada de ocho ho ra s y aumentiar e l salario 
e n 25 y 36 céntimos rt ]zs nrajeree- qug ganabaoi 
1,25 y 1,75 pecetas d e j o r n a l . 

B i públ ico l ia v i t o r e a d o a l ^obe r i i ado í a l 

eaber q u e q u o d a b a l eeuo i to e l coBflsoto Qhrmo) 
Todas l a s Sooiedades obíOTas tenían, acorda

d a j i a ra n i a . ñana" l a hue lga genera l ,6Í n o eo 
resolvía l a n a r a n j e r » , 

« « • * 

CrUDAJD' E E A L 17.—«B! P u e b l o Síanchego» ' 
viene haciendo raKonada c a m p a ñ a e n favor de 
tos mineros d e Almadén 

Pub l i ca es ta nooho u n in te resan t í s imo artxcTj-
lo, descr ib iendo log dcrjoiabV»- s \ \ < L- en la 
organización de h rain" piopicd"(^ d->l r ^ t ^ / í ' 

Dice el articttl i i i ta B I f n ^ i o ^ i j ^ n i , di 
Almadén : «Allí e n t c ' ^ lus l i b i o s scoi>a, esiS 1 
f rase : " S i c a luga r üo 3 •^¿^' ar tct . Im i 'r i ' - ' ias 
teífeido direotore», o t ro g i l i o nos f i t a i ' » 

A ñ a d e quo los ascensoie" v u l " r in^Pte j a u 
los, d e s t i n a d a s a 1P elp% ac on de! mine ra l y al 
embarque d e ponona^ ^e h a ' l m e u V-" ws-s con 
diciojioe. 

L a s vagonetas—dice ©I p "̂  f ílico —e£*an iiis^r 
v i b l e s ; los paqu-^u , uí i i e to pa lan •a*! que 
sostienen las j a n "«s en ios picos r o o i i e r i «-i 
gur idad . 

Las placas de ^i ci i " '-> l i " sjal" as J o 
Wn gis'í'-t'ori^ia, f̂  í j "̂  1 ^ \-^t^ l'l'̂  e' 

táii en condiciones. L a anaquinar i» ac tua l c-''tá 
an t i cuada . 

Las escaleras genera les qüo dáft acceío á Io.s 
písete med ie s y los si t ios de explotac ión, son í a . 
eegüfds.. 

K^élii t i i ibía, « u j í a a en la r e c i e n t e vitsii-a t'-^í 
hiso ¿i a r t icu l i s ta . 

El ^«'ocedimiento ac tua l d e explotá-ción da 
a m i e n t e im raás p e ü g r o E o q u e el anÍBricrtuente 
usadOj ná.i£.'ad.o dñ t e s t e ros . 

E s t o lo saben Ids obroró-t., ¿g impos ib le la v e n . 
t u i c i ó n de la- mina . E l po^vs d e c inabr io , los 
gases ¿ ' e r cu r i a l e s , los ahogan. L e s asfixia el áci
d o cárbáitóefü d e íes hornoe, y IOB i n t o s i s c los 
s i t ios d e t raba jo . 

Ni!igu»& faáqtl íaa de l I j l l c r mecánico posee 
los apa ra tos d e • p ío t é í c ióá b u c i a ley oságe . , 

N o éxissio triÜcr d<> clasificación á e los m i n e , 
ráíes- Ooíéo cu tieTnp* dg i«s i«»a i io* , pe? eá-i 
ífet!l« d« bú-syc! Eé Vecifiéíi e l (táftsjioí'fce de l 
mlnOTa!. Dc-scK,rg.sii d ffiia-cra! e s t r a í d o por é 
pSíó' Safe .-.Teoddr*, que vn par j t k n o inclih-adv 
a i t^em é i i i t toüéE. Be véfifieai desde tina «letiJ 
Sa 'do Í 5 Siét í t ts , d e golpe y porras:©, ¿ s It igat 
d« (Sé? poír telvas Sé tttínft de torr-é, quo no f ü a , 
cióUáii h4ée cu&tro años. 

EJ hófe i t á l dft 1¿É Kliñeíds es tá pa red pos 
siAílio iSél «eoséátótio d e Almadén . 

E l hi t fs i tsJ dá í éc í d é gala á e opfiraeioacft, do 
rft.a{«íia d e „eiii&; dé dondicioties a íép í icas . E l 
a p a t i t a de, ftáycí! S no ftnioiona.. 
/ L e s , bot íquinst! ésiáíi é i h á u s t o í da rAaterlal de 

cura á iH&triirnéntfel; él É&TÍ'ÍCÍO d e l botii^tiín eis 
diacióíifínti». • ^ 

E n r e í t j a e i i , a o h a y t i áda í n las esndicioáfis 
quo reqfciérsn -IOB t i empos modernoc-: lá h ig ie 
n e d e t r a b a j o , ' la impor tanc ia del reJ3d.ifflieníc 
d e ia OKplotaaóa. 

Conjo• eíit.íi .lo Saben pe t fee iaJnen te los obre
ros , (íOKocieiido í o* niedlcB d e tJ-anfGf-omiaT ó RIO. 
d ü k a r el bóchtsrnoso' fípectácúlcí, c laman y p i 
d e n con urgenc ia al E s t a d o »í>Iticiói.í ocnveuieruto. 

* * * 

L U G O 1 8 . — E l g o b e í n a d o r e o a t i n u ó coti-

f o r e n o i a n d o con los p a t r o n o s y o b r e r o s de l 

rare.0 d e cónstnifcci¿tt , á ñ a éé b u s e a r u n a 

f d í m u l a QUíi célucioDiS ia huelgí?, p l a a t e a d a . 

T o d o s pftrgeén e s t s í d i s p t i c í t o s á l a eóii-

eoícliü, y eS h s é é n j u r á d ó el eoiiflicto á e d i a n -

íio u n a s bas©3, a c d í d a d á s . 

L o s o b r e r o s yo lvorán a l tarahajo. 

* * * 

S l S V n X A I S . - ' í i l gobe rnado? coe;íeTeMió 
con {d d í í e é t o r do l a refincTÍa ffcrp'ctróifio, p a 
r a b u s c a r goiüoión á la h u a l g a d e obr-jrc« de-
d i c h a refinSíia. 

S A Í ? < O 0 ^ A I S — E a u n a r s u n ' o n cc1e"..-t a 
í>&r loa el -ij- 'a^ 6o a c T u o f u n d a r t j , r •> 
i'-i.^T» GB - n o i n e c i o i 001 o b i ^ ' o d é f i ^ a 
ita} >jO a l*̂ » qu«i í tan c icdado leduf- iao a ' 
x a i o 'oiK>«t5 & con.a''>" Jt>nc a de í i l í l ' i ' J a h i . " ' 
g a gepeiral 

» i- » 

V A t r i í C l V M — t n t e l - g r a m a r e c ^ . ' d o 

pqi e l cfobomauOr d i c e qi 'c reina, * i - í n^uu i 

d a d e n 'o"f pi)éb''-''5 del d r t ' ^ i t o d e C b » J 

d o l e 'L "t- i I"""- i l f i n o b e r * " 

Ti&'\& m s i i W a !a r'PeowWa d o l a s i " * ! * a 

d e n v f i i "> la t a i 1 !3»5 bíSg-idn, d e a l i x^vi 

za •p bi " p i ' 1 «• pt r lo" huCi t í n ' ^ s ' J ü o 

- e^f^t *itf "̂  -5 Si^ e ^ 

OA.SA E E A L 

0/ asistí I a 
al Congreso 

L a J ú á i s - d i r e c t o r a del I n s t i t u t o d o Inge
n ie ros Civi iss , cons t i tu ida , p o r lófi SróS. ' Lavi-
ña , O r t ü á o , n-ife-rqués d^ Al íSnso ' ^ í a r t í ncz , V i . 
i laíaí i to , C a s a n o r a , I tuxTaSde y P é r e s - O r r u í i , 
h a «ido íe 'c ibida aye r ett aüd ie í i c i a p o r Su 
M á i e e t a d el H.*y. 

Ib*.n á déi'lís laa graxilas cor !a p a t r i ó t i c a 
c a r t a q u e d i r i g i ó á Icé ingen ie ro* ©giJánolce, y 
á c i r e c e r i s «1 a l to P a t r o n a t o dt*i CongreÉo J ía-
e iona l d?. I i ig í ía ié r ía , q t ie s© cé le&rará e«t6 afio 
6*n. .Madr id , j q u o S u ' M a j e e t a d aoajitó rocono. 
e:d->, manifs>.5tá¡ido, ade i aá s , el g u s t o oon que 
c o a t r i b u i T í a j^ersonaimeni 'e a l é s i t í i d e este | 
irapoTíantí i ó o n g r é s o , r e spec to a l c u a l so Síoé- 1 
t r o m u y i a t e r c s a d o y p id ió numcTosos datc-s ! 
á l a C'omisiéti. 

H a b l ó d e s p u é s el M o n a r c a áe l a complacen 
eia, que, la p r o d u c í a obseevá? cómo eo iba 
a e n t u a n d o , c a d a vez m á s , l a p e r s o n a l i d a d téc-
ttiía d í i tuÉtií l t i to, DO sóio eii E s p a ñ a , fiino an t e 
e l m t m d o o i e n t í í c o cx t ían jeTO. 

Bef t r iánddse déépués- á los g r a n d e s p r o b l é n a s 
do i n g e n i e r í a a h o r a p e m d i ó n y s o n n u e s t r o 
país , , a ludid a l S r . Ortuf io , y «a es te t id ió en 
éoliéideTRC.''oí¡i03 técnicas in tsr í í sántpg rsepecro 
.•5Í EpíOvec;ha,nii«ito d S ' l o s é ídtoa d e l Dúcíro, 
s á u a t o oa q i io déniotstró úfift cOmpetenoia éí:-
ceíiíiofflál. S é oeiipó después, del oiitíidio del fe-
í r o c A í í i l cíir!6oto, a n c h o i n t c m a o i o n s í , d é P r á n -
e ia á A!gé5Íí"as, y c o m o co-a-sOeusncia, do los 
p-réyeoios q i io conocía s o b í o ¡a. p o s i b ' l i d a d do 
a t r a v e é a r e l ' E s t r e c h o d:© d i b r a U a r , con ¡as di -
fictiltftdes t é c n i c a s s a q u e «c t - í cp l í za ; y, -por 
úítirsiis, éa ref i r ió a l i n t o r e s a a t e p t o y e c t o del 
ingen ie ro n l i l i t a r S r . H e r r e r a óobrc! l a t raves ía 
del A^tlátitico en é i r i g i b l s , p r o b l e m a que. CO-
Mocía en ds'itaüá, y q u a e^puíjo á los ingenie
r o s o-Oá véTd.-iüorE. t a a á j t r í a . 

Anunc ió s u pr-G-pcsito de-" a p o y a r decidida 
á-antg está « i n p r e s a , p a r a q u e f u e r a n 'Ic-s ós-
paiióies k s priniÉTOs en l legar á Atn6r;eá á 
t r a v é s d&l e spac io , como españoles h a b í a n eido 
le* q u e prdimcTaíaeiite lo iiic."«!-on p o r m a r . 

Su J í a j e s t a d el Bey a n i m ó á los ingenierc<3 
á p rosegu i r con el m a y o r ' ín5peíi-u suo t r aba 
jos , í a n n,aoesario3i en cete p e r í o d o crí t ico, y 

l e s o í roció 6iu apoyo e i i tu^ ia - ta , d s j a n d o á los 
coniisi€Biados!, c/ue sa l i e ron m u y éat 'efechos, 
la. .sé1ie*«ióa d ? q u e «í Eey es el español quo 
sná® h o n d a ¡préooup,*,ción e ion t s p o r l o s í í o -
blCTOss iraoicaiá'e'.s, lo» q ú o eni-c>oa e i e m p r s dos^ 
da el m á s a l t o p a u t o ' do v l s í a espaSol . 

Audiencias 
S u Maje-sfed e i B^ey rec ib ió e n aud icno ia 

3 l o s Sr&é. E-uia J i m é n e z , Abr i l O c h o a , mar -

qu-és d a A l b b l ó t é , d u q u a d e Taranc<5n, sub-

socret-árJo -dic- f l a c i s n d a y ' r t í p r s s é n t a n t e d e 

E'oríugal . 

£•/ EPnto del Rey 
T\ p ' - ó v ^ r o r 1 23 J i a t i a vn P ' ' l a c i o la 

ac . j u i b ~ - í w le-"-1 u i Y í l b " qu-^te o£ 

" J 1 , t o a u Ib o d e " " i c b j i o i c^uto d^' 

* * •» 

Oposicionas 
y conoiirsos 
S B C E E T A E I O S D E SALA 

Se* dispcma la oposicrión p a r a c u b r i r l a v a c a n . 
í « d e sécfiBtiario de S a l a da l a Audienc-ra d e 
PampSoíia . ~-

I N S T I T U T O G E O G f f A F I O O i 
Se- a n a n c i a -á, concurso l a v a c a n t e q u e csistc* 

en gl C u e r p o d-e Ingenie 'roe Ge¡ógrafo.s, d e in-
ganierO s-igundo, oficial ssígundo d s A d m i n i s 
t r a c i ó n , y q u é ccrre8p<aid6 a l í u r n o pr im'^ro , ^ 
oSciftles áts A r t i l l e r í a , á Un d<> q u e p u e d a eei-
so l i c i t ada p o r 1<» q u e dC3s?n O í u p W l a o:r e¡ 
t é r m i n o do Un m e s á p a r t i r dej 9 d e l ñotua) , ' 
f i ích* 011 q u e fué anunci . ' ida on la nGaceta d s \ 
M a d r i d » , c u y a s inst4i.no'iaa d e b e r á n Ser c u r s a t i a s 
d i r e c t a m e n t e a l M i n i s t e r i o d© l a G u e r r a , e n ' 
el p lazo eefialado, como d S í o r m i í i a l a E s a i , 
ordeai c i r c u l a r d e 12 d e M a r z o d e 1912 (Coieo- ' 
c ión Log-islativa m i m o r o 56). ! 

íccion de, candaí 
A u m « r o 2SS.—Ckinsue"!© González , con c u a t r o | 

h i j o s d a c o r t a edad , éoHci ta u n s o c o r r o q u o i 
a l iv ie s u angastioisa s i t i i ac ióa . 

O 
i3 

" " " " u a Í B Í O ' - IV- ' 1 o i " f r 1 o ^F c er 
' o í i ' o v p y a u a iin"r'~i-i fo a t o a iw i c i b -
Ji rtito~ do tí-ir a" o a Pe- '"a Q ..é a i -̂  
o r r ' ^ n s j e r p>.' ii^fnJ" po^ co» d u ^ n o o i 
esa! 

> ( — - « . ' ' —— « ^ ^ 0ti 1-—— • 

LOS DB HOY 

É E A L . — A las S, Andrés- C h e n i e r 
PEI lS rOESA.—A la s 5 y á lae 9,45, La. v e r d a d 

dñ ia men t i r a . 
L A R A . - - A . las 6, Cobardíaís y E l g r a n Slón. 

A tes lOj Cobard ía s . 

C E Ñ T B O . — A las: 5,30, P.apá L c b o n n a r d . — A 
E S P A Ñ O L . — A la* 5,20, L a pata- d s cabra .— 

laSi 10, ES Ésato . 
A, l a s 10, L a fnorz» del s ino. 

B á L A V A . — A la-E 5, Sol d s a l d e a . — A las 
10,30, L a fe l ic idad d e Antonieta, . 

I N F A N T A I S A B E L . — A . l a s 4, L a corte de 
les g o r r i o n e s . - A l a s 6,15, LofS ma'rch'Oíos , y U n 
d r a m a de Ca lde rón .—A l a s 10,15, ' E l ni í lagro 
y O a d rama d g Caldorón ' 

C O M E D I A . - - A l a s S y á las 10,15, L a v s a . 
ganza de I l o n M e n d o . 

C E R V A N T E S . - — A las 4, 6,15 y 10,16, L a ven
ganza ¿ a l a jus t i c iado . 

A P O L O . — A Lie 4, E l n iño j u d í o v E l chi-
quil io .—A las 6,1S y 10,15, E l b a r b e r o do Se -
vilfe, y Bohemics . 

G O M I O D . — A in-s 4, El t re f f io i ido y E i g ' o k t t í . 
A l£o 6,15 y 10,15, L a rornántiioa y Concha la 
larspariliera-. 

E f i l N A V r C T O B I A . — A las 4 , L a díifiza-rina 
d e Cracovia .—A lag 5,30 y 10,30, L a mii jer a r . 
tifieiaJ. 

M A E T I N . T - A les 4 , L a f.-ísta d e San A n t ó n . 
A l a s 5 La trapera.—^A ¡as 6,30 y 10,15, F r u -
t s s B-l naifural y P e r i c o d e A r a n j a s s . 

C I N E L A L A T I N A . — A Isa 3,46, «El Dia 
m a n t e Sagrado» «El Cua r to d e H i e r r o » ( p r i m e , 
ro y eoj—ndo rpxí-d^'-.. d g l a e x t r a o r d i i m r i a eo-
n e i-i..< S'írt j ia F i t e b 

A k á 5 30 t JTTTIj 1 » . g.3TÍc d e a v e n t u r a s 
aa-^i^-Cd m 'o re fan t . , in So : el .prólog-s. p r imero 
\ fe .indo eP c o l Ca ' u n a d ivor í id í e ima pe i ícub , 
C J ' J C -

A las 6 ÍO *La feort la F a t a l * , coa aEl Dia-
jnan i« Sagr -aOs , cEl f u a t t o d e ' H i o r r o a ( p r i . 
' n T O •</ f ecundo ©jx-^od os d e ec ta eiinocionan^e 
aoríp, y J L T f •* (prologo, p r i m e r o y segunde" 
01 dioai V u l ^ eomi r* 

A ' " 1 2 45, t e J o s ' p ograana. 

Día 19—La Sapraüa Far^iha —D9>nmao sfl 
gilndo dcspass tío la Epifanía— s a n ' c » Cnnuta, 
Re-v. P o n L " „ o y Pab 'o , n i a r í u e s . M a n o , Marta, 
s . c posa L h lOa, c^r t i i í -s , y Germana, virgen j 
iná +i r—La M r ' / Oi c^o a n a o ton <!.. « t i do-
ini ' ii„o, i>oi ri j .^«.midcb'c ' co'or v id ' 

Ca;'-s¡-„l —K I"= :,«<), Mi=a ec ^ e i Ü',1 
Panoq ina se Saníiaga —V la„ IS, M i i T s a ix.i 

l a '^i.rr n c i t a GÍ. b'>> J ^ii a las 12 "O, plat c \ 
iL ^ 4 i ^ el c'í ..r (U.T , p-> l a ' a i d o a las S . ^ , 
r ^ r c o 11^ ^í ds la .^so,,. K.on Josefina, pre 
i K f n n j (. fc L i ' i i ' O 

farrccjuip ue San Sebastian—-(CiiireuU l í o 
Kis Cu,^ín u e' t u n a i I i LU]I . , d las ^^ M 
oí rant-l i^ y JT-j-o-ji^n do b i D \ t-a M a i o K d , 
a la 10, i" co'ninje ¿ i - - i d I" t i ' d e , % -perf», 
ab ^tit ido c' \ n r ' l ) l Cabi l lo ue ) o fcoñofes 
Cina ' r . . ' j o , 1 ' . ^iriO=', j i - x i c " ido «,1 S'ftnr 
I . - i r ' o V"!' t3 n nfí K J ) He Si l 

Pafrsqj ia d" S?n ll'íffc.-.ío - \ Í -B ^ a do 
CoB„,3i T. 1 "¿a la Coi'g'i'£'^e oü ce t c U Jo-e j 
E C i c i n o " 

Psiroq'j ia d ' San J í r P T i m e — \ ' c "00 , Jf »a 
O! C n^ 'n ü,' l a r a la ''i Í *a J'»- n i ' a 'a-- 3, O 
• U in t a * ' t ' Ejcrc t"> <-i\ t i J J iu 8 Hd ^ au 
m-^ " T" p d c n i ' i l i i " '^í^~ J i 

,'!<io-a-<.,n fíJ^íi. -'2—&)•• ^a 'oc io di- P i d i i 
j*vo P T a m — V 1"3 11, ' í ' - a , Fo 'a - io v c o u da 

a íí) 1-' !!'' i.~ l o b t«, c c " Mil J T 1 Jo é Jci 7 
Cja -"^ía Hs^as—Cn '^ 'n =•> l i •^iii' c h tn 

P " ...1 , o , ' t „ r ./d--' ( " - ( ' i T i t " T E s i-.\i-'S d<i 
&af-r'i'i'> (.0 - 1, ft I'••'"" d ' V " " FíOp'"dor3 
'ani. '^" o í' i ^v^ ^in c ' c r a ' o ''.^ ^í^r ", Jor,ii * 
'ü-is t c l C^i 1 s (.hr~+i, ' í-K-fnc-K E i o a n " í i ' " = 
( T - T C 1 fl- ü ' - ' in , ] 1 , .F.'-il'-o p p ' p t u o do la 
¿ a i i " - i a Ff"-ic, j do 10 t 1, «-n el ? a i t o Cns-'c 
dv Cap CTU.ÍE ; ) 0 r i i tíiido, o 1'= I R r ^ a r i s 
d"! L ibo EnciT-. i , o ( P - ^ J^iíjiii d ' ^a ,^ •^ • ) i , 
D^ní 1 } a '^err ' o f t o- o, Sa i ' lam. '" ! j 
" s r It nit'^ j L( s,.i> "^-^zco 

Ce I? d- té:-' i a - l N t r « t r a f" i jo 'a del Buen Sa 
r'^sc c i - i;',** a , ¿o l i ' í isi tacxi. ' , on los d o : 
I lonn ' i c 3 en b ; a í a Báibara , i d ' l P .c>-*&, 
en <•, !e-'^f„-

Cif't'i Re-,! _A he 11, ' ' í ' " ' '-Jcnr-"' 
Cor.i^or ¿2 F.lr-ria —-A lo9 f, ÍIi«' ' do Com'n ión 

pan lo? ' " o de I" Pi i 1 iiion de ban Josa de 
la 7ijn'i::,s, a ÍDS S, .U" E o r c i c o c , piadicando 
u j . ¡T'̂ d ' ^d Lr'V'r'p d" J t a ' . a 

C o r c p c i s 1 t'M Rasano t T o m ->'•. "''I i i-= 
S íO ^í'i d r ^ i i 'T ) >" para lo", ' I - r ' ' anoB de 
f- ' i i 'o D c r i " - ^ a ' - iP ia SCRBO'-, a llB 12, la 
lo-ada, con i. ^) , c ' o . ' ..e l ío 1 ^ ingol io ; á las 
1, Eic-ci o r r 1 £i! L \ na Majcgud n i a n á c s t o , 
i j n n ' u hábi es «c ios T e r e i a r o , ssrmóii y P.e 

\C"iC 

CcrpuE Chri3 I ( í n l c n ' - ' a s ) — ' o n m u s H ' lo , 

r"i,ii *,"•";" 1 '''O 1("! '^n , ihciopes i P ' ' y | 

i ' i tcrr . ¿ L- >i t''' h laiV' el E;cr..;iO, rr*"'!-' 
cand j ' -1 '^i ?"-•<?-; F a i r t i 

a Sa tiEf"»!- y Snn Lur . G 5 n : j 5 S — A las 8 y á i 
I i 3 11,80, M'sa c->̂ n 6vp lca ' ' i c i doctrinal por e l . 
? H o n n j - 1 - . B 1 , 'i-* C 01 do 1- tafd", I 
L j if-o OJU f i P n m i " f r e g a d n'-it-Zcsio y i 
- l a . ca I 

C i . v a r — i ' " S " T i l do C( Atin u i p i i a !a ' 
1 C 1 "." San^T P c " ' H " o v \Ahii>ofrada d e , 
1 .m 'o- ¿ I' j") ,E*r f,'\>ón r' 5u í ) ' \ i ü a "iír. | 
/! " i , O t,' £ ' T . . i r a i fie- o f í ^ el d a <- b " i 
1 " 1 , 15 - i m ^ fc> -1 J- , p ' f j i c do ^I P L a I 
% ^ •> <^ 'i'' i c "-c , 1 c c i c) ^?n^ " nrt b r c - , , 
c v i a •< P c ^ i . a P l Lj í -Tuio d^ k '< O T . díi 
S iQ 'o P^iix n&u s"ja i I j s 3 J e *a, •'E J ^ J la Tua-1 
I-» 1 ' 1 - 7 I 

r " - ' l i f io ía - \ I i - "í V r'< á-< O muni-m p^r i !" 
í •• o- ' l i d a de % o ' " ' ' i0,o ' TOTt íuo S"-

t . 30 de 

G0TI3A,Cio ¡J J 

í/a -19 
J i fp t -H'ns 

M A D K I D 

EFECTOS P Ú B L I C O S 
4por 100 /ui'- or 

Serie F dé 50.0ÓO pías no-nmales . 
» E 25.000 * » 
> D 12.500 > » 
» C • 5.000 > » 
» B 2.500 » » 
> A. 500 » » . 

• » G y H too j 200 » 
En diferentes sen . 

4 pof 100 L\l Y 

Serie F de 24.C00 p -¡o 1 o'^ur'^'' « 
> E 12.000 •- > 
» D 6.0CO > > 
» C 4.000 » » 
> B 2.000 » » 
» A i.ooo » » . . 
» G y H T o o y o » . . 

En diferentes sei c 
4 por zoo / ori ^H ' 

Serie E d e 25.000 p* t ' no i m a l e s . 
> D 12.500 > » 
» C 5.000 > » 
» B 2.500 » » 
» A 500 > » 

En diferentes ser z" . . 
Spor 100 A» úflt'al ' 

Serie F de 50.000 p ' a s no 1 males . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 > » 

! » C 5.000 » > 
' » B 2.500 » > 

> A 500 » » 
En diferentes s e n e 

S por too Amortiza!/le (igi7) 
Serie F de 50.000 p a^ n o i ! nales 

» E 25.OCO » » 
» D 12.500 » > , 
» C 5.000 > » 
» B 2.500 > » 
> A 500 > » 

En diferentes s enes 

Prc-s-
tzm. üiíif.», 

OBLIGACIONES DELTESORO15 FEB'REItO 
DS IQlS A l 4 Pn i. 100 \ b N IKO 

Serie A de 500 ptas n o m i n a l e s . . . 
fei.», B s.ooo » > . , . 

' - 50 

- t e 

o o 
o o 

3> • '3 I 
'O jO 
7J J 

I 
" »0 
So g j 
S? <x> 
&•• 0 0 
8 5 'x> 
S8 , 
9 0 0 0 

'>3 JO 
V 0 0 
8 J O 

AJ CG 
8b 50 
Ss3 wo 

i 

g lA 
9 t" '̂ 
</3 , 0 , 
g l í 
94 Qu 

01 f 

• i " ' 50 
< J í ' 

0^ 35 
J . - o 

I a •'i 
lox 75 

77 60 
" «O 

/-> 1-3 
/O ,3 

So - 5 
/ I 
C3 OJ 

3 5 , 
So *-J 

t>3 0 0 
83 <« 

OJ 00 
oa u 

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

i 50 
00 00 

60 CO 

q i 5 1 
3 . 50 
OQ 0 0 

0 1 01-
00 00 
D- 25 

95 2i 
LO JO 

ZOO 1Í 
xOO - j 

OBLir KQ(p r s •rr'soTte» i * jwiio 191SI 
j i I 4 7 3 f ' 0 ! 0 0 , 'i, CINCO AÍÍOS 

S e n e A da ¿fioptf! nominales . , 
» B íotjo » » . . . 

E n diteieii ícs sí-uc"! . . 

Resultas , 1 . 1. 
F-np-é^lito d e í8C8 . 
1 xpiof» ai lón In t í i i o r al 5 p o r lOó. 
C é d u í i í del f nsMic he, «"ne B . . . . 
i d e j n i l j u i nn$ion de líSis . . . 
Oohganon.. '? f ita pel idi ts y Obras . 
Lmpre- t i to « \ Ua d e l í a d u d » 

CEDtJL'S XÍÍSOttttíRtAS 

D e 500 ptas non males a! A por íOO 
D e lOO » » al 4 por 700 
i ! e 5C0 » » ?1 5 pot 100 

\ / Í Ó M S Si: SOdlEDADSS 
Á xioites 

B í n c o d e EíOPñ-i 
C O I ip ' Arrendalítrw d e TabACos.. 
Banco TLpote tano d e P á p a ñ a . . , . , 
I d - m í ' 'Spano An -encano 
í d e m Esoifjol d e Crédito 
Tdem Cent d í í^ i . --ji o 

I Tdem 1 soai ol < ei Rso de U P l a ' a . . 
I Sec G " i ."^..ic d t L s p a ñ a , / ' í v / . 

I d ' ^ m M i d d e id Ordma/ias . . . 
t ociedad «•Duro F e l ^ e r a » 
í d e m «Altes H o r n o s dé Vi íca5a> . . 
llflioh Alcoholera Española . . . . 
Fe r roea rn l 6H Norte 
íde»n d e M / A . 
TTn¡ónr*Sp 5!OÍiders:plOEi\os . . . 
fiidsoeJt,rb 1.a LspaFola . . . . 
CoODOuaini.Elc.rtra Madrid StrieA 

I Í d e m \é '^s>" B . . . . . . . . . 
Un í 5ft Eléctrica í í^ dnlefia 

Oi' gse Mes 

Soc Gea A z u c , BstaH^títdiaí . . . 
í d e m H id V * í i U m i n k a d a s . . . . . . 
Socií'd.id «Duro Beigi lerai . . . . . . . 
¡ d e » E s p a ñ o l C o i s t Naval Smos. 
Coop I-'cct s - M i d ^ i d - C h a m b e r í . . 
Unión E H c t \tz Madnlefia »> . . . 
Fer ro-a r r i ! M 7 Á ^rt^^terahipoteca 
Tdem del Nor te t-tmera une 

CAMBIOS SOBRE ? t , tóAS EÍCTRAÍÍJEÍIAS 

Francos soore París Cheqne 
I d c n » Zur cfa > 
Lib "s » Londres 
Liras » Korra 
Ma'-cos » Be 1 n 
D o l a i c S - . » ! ívewYotki 

Í3 , , 

Oí ^ 1 
' S en 
« o j ' 

S? 751 
J í 0 0 

l O t :)0 
l O I 4 ' 
033 a-3 

0 3 «*J 
-O O 
00 ca 
CO O t 
«? 00 
00 00 
00 00 

! 
3 5 Ó3¡ 
J 3 OT 

£3» lül 
OO-J OJ 
ra3 30 

,05 6-") 
• > , , Q O 

i jo ob 
)0 0 3 

Ú% OT 

) <J5 

UiJ 0 3 ! 

u j aoj 
55- eo 

4 r 00 

EOÍ OJ 

49 00 
2 , i ca 

0 3 0 OJ 
zt)-' 00 
030 00 

0 3 03 

3 g c a 

^D so 

m^ 
ir> 00 

í 4 00 
OCJ O 
35000 
^ J . l « » 

! OOS-J 
00 0." 
00 u-j 

%l 03 

Oí so 
lOJ >0 
71 OJ 

t»J 73 

j 2 J 

i OJ 

4 95 

0 0 03 
0 3 00 
oa 00 

(yü) 00 

530 03 

ua 00 

g t 30 
O-JU U 

i j Ó4 
UJ OJ 
ce oO 

4 < ^ 

n f » ^ t ' 1 j p j 

X i- 'í n i t y f e p u i c a c t ^ g n . 

p V d e l í S t 1 c ! 1 '"1 u 

n e j -E'Mf ^ ^ d 1- . j - ^ " „ c 

e r e a t a t o > c r i t " ! l a d l a ' 

<>1 c a m p o d" l <R' ' ' - ian 

^ I f s o p c e l i e <3i*T'.3 Co ' ' ' - "^d í ' - á i I M 

q ip-"3 « ' l a d r i d o y Í L A I Ü L , &n C r a n ^ o 

d e l p n i n c o, ^ íl -!§•> r * -5, ] i Pmi-^a^ 

ü - , l e i V. T e o c e e^' 'a ulüi*-

1 í a s 1 « P i Ol" ca tego ¡a T i ' e n ' j ' v . 

feo d « e a m p e o i i ' t o c n * r e "' < A t H ( \^s ^ ,-1 

c P a c i l g ^ ) q i e se \ ^ '̂  a» c e c j ' i . d 1 

p i m e r o 

Concurso de <-sltis» 
H-O n c n «'l p i c g dniw. ^ c i ' a = p f n a j n t o EI 

d ía d e h o j 

CiT-''TC rf(<* pareas mixiii—íji '•alida s 

d s ' a « n el k ^ó-Titc-o 20 <e ' Í J e s i t. c-a iia^ 

t a Ol kú •>''̂ + o 1<), P n o a d i i \ I I U L - I 

z a L o s pt* 11 r,s u.-Lai 1 1 e n os el o* " 

d e ¿ H - ' I i ^ la« t r 5 o r veraS p s ' e i = \ 

o¿"'mi^ UJ i H i p c - J i l l a=-j^i a 

t o d a p a r a l a <;;ue emo ' ' ' ' e e j el t e co ¿ l o u 1 

í . e m p o q u " i o e x c da d e d *'s n? l u ' c j al 

inx'^rfcido p r I3 pi- n ¡¿r" 

Cu'icía de ¡lei o'-'s—S^ l a d e ' k i i o r r c t i o 

ÍO d la 0=5 ^tr-^3, o] V 1 m e t o 21 t i T i n o 

b a i o d e los V e i t i s q u e r o s , i^' o m c f i l/O, P r a 

d e r a Af l a V a q -efiz» S ^ cone^de ía . l a Copa 

<-'Ga)''c«do» > tie.> m ^ d a l ' " " p^i-a h-^ m a t ' o 

p i n e r o - ; L a ca "C'-a KB'-^ des, p o r a " s 

Sí ' 'r" rr"*iOres J e c.*"-'">c ' •-

L4,c T i n i r V - * l ü R P O M A - P I A S 

(Li a i ücio da laa ociins inoluídr.s en esta, car-
tefe j , Eo supoBe su leoomeadasión n i aproba-
C J Ü P ¡ 

I '^ ^e ' J j , i f i ' 1 , cíip 6 1 

j i n 'Ii 'e--» 1 n . , £o8*'i p»td "Etco t i Pa-
a r 1 c ,0 

P' rpot 'O Sewr- ' ' -IJeu-. id á L s 3 do la ta -Jo , 
' 1 t pi-c "lo, »i-f*'--'ndo «1 P Ahai-cz 

SsiVitas ^ 1 . > o! . 1 ídem pan , la T . O T 

1 ¡ i s j fie T i t i l d e , L c .,10 con Su Liv l a J la -
testad mpijfioeTO, l l e „ e . n y precesión del banío 
E ' c a p u ' a n o 

Sagrado Ca azon J i a r ?iant,isoo da Borja— 
Ticia o a " ÍS, C j i - i - t ^ 1 1 'O ' Í , ma a las "í.'W, 
I f m j>a',i 'ijs h'íiaíii-l tC'-, 1 J ¡ t a " ' ' 3 el P Oii 

\ c i ,1 as l l i ' j , A'i i fa^u. l i tu i t rcTci ' i ' iu oe 
•\"j,i» j-T g úúvti ¿B Jxii.rflps, ¡1" d i ' a ifio el P \i-
íera <^ Ir-s II 30 Lt, • un í ac 1 L I ta 4, E,!.rci o 
de í- iltjav OL ^' ."la de 1 s Esva' ' 'a3 Donjinioa 
les ti las 3 •"! lái ir d., 1 Clinf rtgii . iün Jos ' t ina . 
Diid cam'o ei P . CaE*-> 

SP .v i t a s (spi , L ' i ..iii-ii,; - I t n c u i ) i l qi . ini i io 
»! bsg-iado ' ' " E z m u» J'sii» A l?s fi. Mita de 
' o i ruasoa , 1 id' 10 Si i ¡ o k ino, c^n Su Divipa 
JJijc'- 'ad E'Wific'-t', p c-d ludo el P l j a s u " i (B -

lap ( ) . a lao ~h »i h ' c r ' i n, PiOdic-indo «-I mitrao 
Padr^ R ' F f - i a y f i O ' c c o a . c c n U j n i f e n d"] 
Obra d" iJe'idsa, d» la l'az 

s a n i o íjifio tlu R»mr«i B (Oonadc 4J - A ia« 
1", ^í -1 a las J r O d s la tarde, I / r o i ' - i o eu ho
nor ¿H Sai i 'o i>ino 

R E T I R O S D E t . SflES 
F n 11 I Titria del Hag¡ .^o Coia.cü'í ' Ban is-nm 

f -o d i'o*¡a <I (ii^ 21, j , j i a ia"; Ct^igrcguio. 
u ' ' ¿' li B u ' n a Mjfr íc 5 Josefira, d . r g , d o por 
el P C ' o ' i j , S J. 

L a t i b.-'ptnai o ''O Perpetuo Socorro, el 22. 
r""". 1 *• Bo"! i, ¿o Sar i ' ca Pcr re t .a, Arehieofra 
ih" a ' P . ¿etuo -'i-'rcnn, .Adoracnn Eeí'a'cdoTa y 
01 -• {'" Ji"!,f'~'' 1 do h ) c 

1 ' In^ T.O !• ̂ '-í" do * í a n ' I m u a - J a d a (Fuen 
i-í" al, 11 j , 1 ¡ t ,1 h s 10 y á las í , dangido por 
'1 i ' Ju n I rnn ig-f Lo'-ez, fe J 

EJEE50SCIOS E S P I R I T U A L E S PARA SEÑORAS 
E " ' n e z í r n <.i üia SC, en Ivs Bal'" c ^s E'ol- 'vas 

d ' l '-".Piad" tor-izon íMai-t.U'-z C'mpo--^ diRgido 
V a P . Ci - . - e , & J 
A ^ O H I C O F R A D U DE LA GUARDIA DE HO 

PJOn. í!ia f<c r-li.-o p?pa caisaüeres, dirigido peí 
ei R ? jss» Mí i ' a RusiO, S J 
l e n d i i 1 "] h-^ 10 á^ H i e r o , en la capiüs 

lUi ' or d d h-" X ' ) C—OiKo de iHes é Indas-
I n a s ca ' ' " d'- VI 1 o A g u d c i , ci-m 23 

ASOCiACiON DE SCfiOñAS DE L I S E 3 C U E . 
LAS CAT0LÍCA3 

E l dÍF 20 (••'" E fio, i la 8 3u d- h mafiana, se 
c-lob-pr.^ ui 'a M «¡i do f OiPun on cencral en la 
ca^ Vr do h C jii i c p a a J Í-S de k igit u del Sa
grado Corrz->n ¿ F a a I i a c - i s t o do Borja. 

A las '' 8") d*» la ta ide , B"'posiciv!a de Su Divi
n a Hajcsla/l, Bo"aiio j sermón que predicará. ©1 
R P Jote ' ' l a n a V a l c a , S J . , y oolemn© Ite-
' C T a 

(Ks.te pe:i„dico se p ¡blica coa c t s su ra ecío-
s á a t i o a ) 
— — . •^-©-íJS" _ 

Dos muerto-̂  de hambre 
y frío 

M a n a t o T o r r e s , d e ona ien ta afios, fué e n . 
con t -ado m u e r t o c u a", dom c b o , Amazonas , 1 3 ; 
cer t i f i .a ' ido h £ i n o d i c s qu© ee t r a t a b a d© ima, 
% ictí-na del hai . b r e y d^l frío. 

P o r igua les catijap nau^.o en el t e j a r N i e t o 
•^lanuel E e r i . . n d e 3 y F e r r á n d e z , d e cuarenta 
y dos Lñot d e edad . 

A nuestros lectoras 
fODA Í .A CORRSSPOXWENÜIA ASMl-

ivi^IRATIVA VmB BlñXmnSD .AL S3-. 

ÑOH ÁOMIXISTZASOR DS aSL, B&BA'' 

TB'i AP&RíÁBO úCe. MÁBRW 

BOLSA D B B V S C L L C N A 

Cambios recib do., do la Co led'í.d A m u s G a 
TÍ, de Barcelona 

Inter ior , 77,56 E x t e i i o r , ''G 40 , A m o i t i z a b l e 
5 por 100, 05..50 ; N o r t e ? 6J SO , ü Z A , T0,8j , 
Aadaluces, 77,!0 , O r e j s c s , 24 03 , f rancos . 90 93 , 
l ibras , 23,04. 

BOLSA D E B I L B O A 
Banco de Bilbao, 2 400 'Vi ca^a 990 , H ¡ i p a . 

ao-Anvieriea-no, 2b2 Sota y A.za r , 3 1¿0 I za 
ría, 510; Va.soong -"'•>, 1 2 9 0 N c r \ Í,I 2 ' ' 0 5 , 
Unión, 1.180 ; B Ibao, 450 "Un d a c - 450 C u 
puícoana, 610 ; I b a v ' 4'10 Uob ' a 490 Ncrt©, 
S41; Caía, 310 ; 1 do , 1 5<̂ 0 P a r o l » r a E s p a . 
ñola, 135; Altos b o r n o " 2 "" ü n i o n 'R'-smcra, 
660 ; Duro Felguc a ?^3 50 

BOLSA D L P A E I S 

Alicantes, S80 , l i b i a s , 25 9S , f rancos BuiBoe, 
113; l i ras , 84,75 pe lo tas 10)dO d o i i r e s 5 4 5 , 
E,enta francasa 3 por ICO, 0 3 , coronati saocas , 
160,50. 

BOLSA D E L O K D E F S 

Francos, 23,97 fio-inefo, 11 1 6 ) , f rancos s u i 
zo,j, 22,875 ; l i r a s 30 312 dc'aiLfi 4 7630 , peB© 
tas, 23,65; coron » i iO iuc j i s 13 96 ídem «uo 

cae, 16 3 " 
¡do» , 3,50 

ídem d i n a m a r q u e s a s , l ' . S S , «sen 

INOTAS FINANCIERAS 

íMl 
JÜNTi GEKriíAL OSBINAMA DE SE 

SOPvLS ACCIONISTAS 
P o r a c u e r d o d^ C o p s e ] » d« Ad'n.-i s t r a 

c i e n , «-0 c»nro*n, a ]oo s - n o - o s a-e'ioii!i<;ias a 
•i in*-^ g e i e r s l • i d m i r i ' » <í(j IA ¿ S O T W I O I O , 
q u a s* ice leb ínra e a a^l donjjciiift «oc al caÜA 
dé J u a a éi, Meüé, nurri'Si'o S, el 6 d é F e b r e -
í-o p i o x i m o , 1, k g *e s d i ' a íaj-dp 

P a r a t«nc í d c t e c h o d© «sifct*neia ^' r ^ q u i " 
r a p c s e í o n pr-v^^í^íiíai CO ^ee ioae? , o c lo 
m e a o s , ft)ro<s reogn*Td s •delierár\ d e p o s i t a r 
-"' t i ^ s í l í f s ajüii-s d " ! s e ñ a l a d o p<ura H c e l e . 
bra«Jón á e l a j u n t a , e a l a S b c r e t a n a d e !a 
S o a e d ü d 

Banes , L é f é z (Jueisadñ S A .—El bcoreta-
n « , Cs-flfs L»pcs Bot-rhéu 

Asamblea 
de protesta 

en Zaragoza 
Recismaciones de ¡os e.mpfea-

dos de A;me. ia 
roüü j . c to fe r rov ia r io 

suuEjiste, °^_ ' f - e i fi r - a i la n o m i n a lo= 
e n p ' ad' ' '- h - ' u i q ^ e so U s c o a t o d a e l a u 
m e n t ó p r o p o r c ona i 

D S m d o a i o , c^ r e i . a i o n g e n e r a l , a c o r d ó 

scl ic t " / d ' l gobe i i a d o r l a t e r e ^ d e V s s©ao 

'í-g m.a'-'^u"'9 d e C o r c m a y c o n d e d e E-amauu-

n e s a ' ^ e ^ ' s t e ' p l e i t o 

Sfe ee l ( .brará e l c a a i í -s u n mi-^m d e p ro 

ses*» c o n t r a l a CoxoDa.üa, si p a r a e s a i'chtí 

a o ckii cont© t a a o e l t e l e g i a m a e n que so 

gestiona, h e o ' u c i ó i 
ir -h 

C Á D I Z V —La So^xSdaa pa t ioa ia l no í r d u » 
t i i a y Coinerc*o h a acordad '» en besióa d e hoy 
p r o i e s t a i p o r el í a n i « i t o d o tar-ifas f e r r o v a ' 
r a s , p o r ' a f o r m a d e a p cacion de l 15 p o t ICO 
á lix t -ansportefo 

« •» 4r 

H L E S O A 1 3 — E l A\u r í a i ix ¡en to acordó a d 
faer rs© a % p-oi:e&''"> de la C á m a r a d e Comercio 
contra, l a ele"»atron d s as tar i fas f s - r o \ l a r as 
fas en al^u ios oasos r c p r t S e n t a u n 150 por j.C 
d e r í 'cargo 

s í- *• 

Z A R A G O ? \ IS —Iteur^osa l a ComiEion n u 
luC pa l o i g i n i z ? d o - a d e ' a Atamblc^ . d e profccí 
t a c o l t r a 1: e levación d e t a r i f a s f c r ' o v j a i SA ' 

S* a íopdo con'; o t a r a div-ha Aramb 'ea a iss \ 
S o l e d a d e s ob re r a s , al & n^. a to ta to l joo y a I J S 
organis ínof o b í e í o s 1.0 f c d e t a a o i . ; 

Precio actual 

de-6 á 50 bujías voltajes corrientes 
'iemens Schuckert-indusiria Eléctrica, S. A, 

Barcelona, Bilbao, Cúrtagúna, GÍJón, 
Madrid, Sev-lla, Vaíoñcia, Valladolid. 

P O M A D A A D R 0 V E R . - - 2 reales caja 

OFICIALES 
prácticos e a traLajoa da fa
roles y r t d adores do su ío-
moviles E^crib d Alameda 
do ürqui jo , le tra V. BIL
BAO 

6íiap§s!iel;!6rroñü3s 
Hegras y gaífamijás. Graa sarüáa 

CORTINA Y CÓMPASiA 

Alaraeda ds Recalde, 89-BILBAO 

FBOOBESO BE LI ORTOPEOII 
Carscioi.es miiltiples de la H e m a , Deíoísaidadsa dsl exm. 

po, pies y manoa, vientres caídos, obesidad. Piernas y bra
cos artifaeíaícs do diTerwj» sistemas y precios, por el Elps-
aaliBía Ortopédico S Í . Boaiiia. Cotistsltsn y se cosvaEoeréa. 
lioÜetos e>-atis Menees Alvars. ^, 3 Sa.nta Issbs!, I , 

l iOOSTRIILES 
Sec:ideros y calefacoiÓE i 

vapor con regreso á la cal
dera para toda cías^ da m 
dastr ias , s is tema pnv i t eg í* 
do, p i t sn tado , con eeono 
m í a 75 por 100 PurgadosTa 
elevadores agua, función in 
d o piempre bien Grandes 
ÍB8taiaeion''s hechas en toda 
Esi.,aaa Solicítense c a t ü o 

eos. Lasoma Harmancs , B a i 
entona, paseo S a n J u a a , H. 

Reeibob lotería 
acsde 1,25 pías . 100. ha 
hos esi>6cia¡*'s M a s H ¿ L6 
pez Ortega (hijOs). Eisca-
mienda, 29 diiplieade. A p ío 
vinoias, 0,SO más pao» co

n g o . 

arques de OUIDOS, 3 
ti —* '- •• - miiwiiif I I I , III m 

FRUTALES DE ARAGÓN 
en Daroca (Aragón) Arbs fruíalas y do adorno, rosales, etc . 
pidan catéis á su admor. e n Darooa, y Alcalá, 80, 2.», Madrid 

ItEEDITADOS ULimV^ DEL ESOOITOI 

VICENTE TENA 
!fî S?J5®' *6.TA.̂ £a V T03A etass DS 
gAf8FiHTgSÍ I4 B S L I G Í O S A . a e T Í V í 0 A 0 t í g . 
MOSTRADA Bn LOS M Ú L T I P L E S ENSAH-
@0S. B E S I D O AS. « iUmEBOSO E t ^ S T f t U ( & 3 

PARA LA CO=ÍRES?DMDSNOiA, 

ViElTE Mk EseüLTOi ILEiOi 

s«fior Aámi 

Ha. r e s t í e l t o e l prob lexx ia «Je Ja 

.. Y ECOlOiGA BE 
E M f ó p r r a w í a s s o o t é c r í í o a cá©i F * r o f s 3 . s o r ^ á s l v s » c á o s " O a s t e í i ó 

Un saquíto do 5 ki'oá (bas3 pa ra 50i> r-ioionas) 8 pissatas, f. ̂ nzo da p:}r'-is 

Peálaos al AiMüisfraáar iz \% %m]k fkm%% ABEÜS Bi iAÜ-BABSELSiA 

CoODOuaini.Elc.rtra
file:///iiul-i
Carscioi.es
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CStG, I^Q 

W!8SE^:í^3^íE^!t£^»fi£^-Í^SJaítft>, 

El Afamo Rivardeo, en el curso ae tres ó cuatro 
'? anos, ñdqniere crecimien

tos ds ocho á doce metros, aolimatájiáose á las r¿iá,s variadas cla
ses á& terrenos Y orientaciones. 

Á O ^'^^'^ llamado á tin brillant-e porvo-
«ty<.5 j¡fj._ ;gí, gi yegriltadó de una feliz se-

Iscfiión de Ifj, Carolina.fiesistento á las eriferrnedades vá los insectos. 

latalpa Sperentonna i ^ ' í n S ^ ; 
rápido, fáoil aoliraatación en, la mayoría de terrenos y en los más 
oléTados, Sua maderas tienen iiuraerosas aplicaciones. 

Robíe Americano tíípSiS"!.?:̂ :*™: 
^''ingtma ot>ra especie proporciona tablas tan sólidas. So acomodar 
tanto á los terrenos ingratos como on los fértiles. 

lr%il'\ Í H G Í Í ' Í T 3 " 1 ! C : •̂ '̂**-̂ ®̂ -* blanca y ñroniática. Crece con a laayorrapidéz qne elpinodél país 
Vi-ve en las orillas del mar y en los arenales más improductivos. 
Árbol muy ornamental. 

Pí3;!3 ¿8183 arhiiüSs amiiaíos te klMm BíBflSBJ, .ÍLáSO L9ESES, CaiaPá SPESEiTSIÜA 5 BSSIE 

ñ-sois lis! ras i»S!3?.!í (á315 á ES QJtiüiiigírss site), á 25 pi'ssíss e! 100. 
Ko se Gx)!i.-J6n partidas inferioras á 23 arbolülos do cada-csyecitv y de 100 loa Kntis Insígnls 

F A G O ' A B l l G I F A B O 

Xas espedjcionefí sñ Hacen dnraívte ios mesos da Knero, Febrero y Harzo. 
Pídanse ijuestros follstos do ARHOLSS SfoitsuTAiiEs y AESOI-HS ifÍBirrA'oss 

Trigos Tremesinosl^^T^^^^tS^j 
son segados al raismo tiempo qúo los de Otoño. Pídanse catálogos 
y piT-cios do las variedades cansMlienses seleccionadas. 

Dirigir la correspondencia, pedidos y giros á ' 

f I Omtliiir i i i S, l.i Ist iri i i , 2, píiL'TíL A Mí. ¡m'\ 
B a. r c e 1 o jTi o. 

DOH fmm 

T 
EnssSoB 
DiEZ-GAEOO Y LLÉTGÉT Jofs jubüatio dis Hacioiitia; Hermana ds !a Santa 

y Reai Hermandad tSel Refugio, 
ga faikoláa e! tila í i é g Enra ¿o 181S, ífáísiesaB rrJljMa !s; 

Ssslss SsBíSÍBSRtss j l3 SeS'Jisiís & Sa Sa«<i;!iá 
:k. 1 . Tí'. 

S'a director espiritual, d B. S". Leandro, Eeligioi. 
so Benociictifcft; eu deeccínsolada espos-a, tloüa IsíiM 
]/,iis y Y*giio;sua hijas, Horaána. Comüón óe 
>[arí.í, ;.{£«!! gios* Adoititriz, y (lofiíi-iíiiría (ans«-n-
í"f.); liijd polítiéo, r». Raíafi Ma-rtínoí Torres; vAi-
Í<>L; liei-manos políticos, I). IlafflSn y I). Juan 
Lnis y Yftguc; sobriivos, priiBos y clamas parieníes, 

' F A n n O I P A N ást js amigos tan sensible pérdida, 
y les meg-íui 1© encoraíendon á Dios en sus oraciones 
y Rfii^i^n á la ooftdv-Ctíión del cádávor, quíj .«e vertS-
<• íwk hoy, 19 del coíyíftnto, á Ijt;̂  tresí de 1;Í tardR,'deí5-
do la cñíía i:aort\ioriíl, SíiTa Hoque, 1S, ál Cíjraentíirio 
fie la Bacraitiñntal d& Sají Lorenzo, por cuyo favor 
les qucdanm agradeoidos. 

El ímb k top!de en o! ejüBÉsferig. h 33 rspaitss espeias 

rnPOR 1S PESETAS!!! . 
Pueden verla íimoionaí. Consume unos céntimos, 

American'Stores. Pefaya, 56. Madritl. 

5¥0'.:,¥-5.r-^>íf 
" ^^ jmgs^^^ss 

SEOUIHDO ANIVEESARÍO 
M SESOKA 

\* i i ^ B n a 

Viuda d@ Ajuri® 
falleció en iadrid el 21 de Enero de 1917 

habiendo recibida ios Auxilios Espirítualas y la Bendición de SJ Santidad 

I P 
pa Sus hijos, hijos pQüiioús, nietos, sobrinos y demá 

rientes, 
RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendarla á 

Dios en sus oraciones. 
El funeral y todaa lag misas que so celebrarán el día 21 oa la igic^a parroqui-'l do í-ia 

Pedro Aí>Ó3tol, ds Araya (Álava); en laa iglesiaíi de los PP. Canii°\tas, de Vitoria y Saa Sebas 
65a (menos la de nueve de «íta úlí:mí), y las qje £o celebren en esta tone, el día 20, en 
las iglesias del Santísimo Cristo de la Sal'^d y í?aji Accies do I"s riar-cn Oo, a i romo los m .̂ 

Su Divina Jlajeslad ea amibas, j les irusas di 21, en l i ,-)vro<;uia de Isucs+ía &a-
fiora de los Dolores y capilla da las H«aia„ias Celaiows di 1 Culto En^aii.,t co, y el j¡nan'fi''bto 
en *ist3, últiaia, Eer.ia aplicadas por el eterno de-ian o de sa alma 

Varjcs Si.ñ^K l'ieladoa haa concedido lndnlo'''acia3 en í i forma aro runbisda (4. 7) 

OficinaB d 

EL iLUsrnisnío SESOS 

'ai si y i l f 
Y MARTÍNEZ 

STpeete- o^r^ral da ingenieros de Cat" nes, 
P"£siüerií3 dci Coisejo ds Obrae Publicas y vice 

p-esid^iío ce! Conidio dei Canal de isaboí i I 

ha fallecido ei 18 de Enero de 19̂ 9 
a ÍAS do3 y media cíe ía t a r d e 

^(?'^píses á e r e c i b i r lí>*« A n ^ l l l o i * ^ s | * a r i t r %lcs 

y gestión gratis eoloca-
1 ción alumnc«. Casa «Bar-

Lock», Hortaleza, 17. Te
léfono 4.438.^ 

i!-^^&'i£&s¡^^^¡&££6S:¿i¡j¡ 

R. I. P. 
fcn diiector osüintual, D Antonio Calvo, STI 

dcsowolada v da, doña j^moa-^ Unb o y Maeu, 
Leriíianos, hciiia^os políticoss, sobnnos, ecbímos 
poi'fic3., liiimoa y demás í>an6Tit«s, 

RULGIN a sus amigos se sirvan en
comendar su alma á Dios y as stan 4 la 
tonducóion del cada\er, que teñOrj. lugar 
t! día 19, á las tres y media da la. tarde, 
desdi la casa moit ona, calie de la Leal 
tad, aum Vi, a 1» Saciamental de 3an 
I idro, por lo que les quedaran agrade, 
cidob 

E! due!» s9 despids en al cementerio 
(A 5) 

Publicidad OortGS.—Vahertío, 8, í .\ talÍMono l.GOO 

LÜ» a a ' . S ' . « í . ? J j , j ;, don-'Oii-. Jornal LIÓ- i bi,n. t í - p r . ^ o « i ' ' , c • i L<. 
NECESíTAfi .r,, 'E,-.Jo | < . ( i . 1 ̂ pi.: >, y. v>rt.ei ¿ o pa a & , ^ras para in,- . OutCtn-o, 
ON IS :áEJ0 i .A15ü¡ jS , — _ ™ _ _ - _ _ ™ _ „ ^ i 'ifri 'i.»s : Boi<i.^„ ;*, 3 .'• '»Vo,..<'o i la ) r o 
afénesifiiaa OL'C.'<CT:0'^ loaa nAlTL'LL do la F u s n t í ¡Ceieil^. > .^¿¡^x^i, d? e'er~r H S \ ' 

UaDiiariiia ^ i ena 
V^^ -iu^iOa <ĵ  liamdo y i baaa as tuétano de vaca, ga-

T í: T »o 1 a. a s i iuHdt l leH e j tod* c!is» d ' crlvas, poc 
i»*t f "^ o ' ''L'ia \ r j , c a m ""a ("d -ü ü la pr^ojs., em-
L li r T 'o '.i ^at^z" Fcr'itm'-^ T, C')ina K'ssa de' * ••3 1, 1/ 

CON 
Srefénesifiiaa : Í A 1 T L ' L L , do la Fusn t 

) T ' j , C^r. -b . i « " i , e'-'-j 6ri l 
S 6 L 3 2 D A D GonzáJeí, eas- I Dueñas i-^iereitife*. Espa--
*ía y c&iiMí&vé, so ofr&;e J t inas, 5. 

CÍIN-'Í Ca'Oí ca u L j 

"I 

()J 

Bojs^ dc t T.-d^ 

d i , •!. T ) i i i - ' p ' ! j , 

' ^" i I f <- ., 1 

^ i"s tí' caí Ju j f 
ro- , ^ p a i^^a c < 

1 I «-erv»- o ¿ot: é^t..oo. 

Osees fsrái i ?fOii ? Éraisfio 
- - ''ce, S ̂ 5 y 4.1" C ̂ 1, fa 11 At.t^a'- •" i o .̂0 

CtovO t-a M, c** kJ •> C )-b a, Si cf« Ái^r 
>f-> •" n ^, 1 

C 9 ' 

B s 3 f 

(VB' 

1 

A' 

A1 

3-t"^í> o'3 

t i ' r =Ti 

12 ^ A¿- 00., r Q 
• j - uiía idnie-'í, 87 Iiog 

M i 
M •. 

> -lio, t I j ^ ^ u j , 

A 

ALQUILEBE3 
SE alquilan earaos de ma
no, 80 céntimos hora 
Grafál, 2 ; Fernán Nú-
ñez, 3 ; O M , 1 2 ; Lagas-
oa, 8 7 ; Silva, 1 6 ; An-
dies Borrego, 17, é In-
fan'te, 10. 

Hi. ESPEDES 
CÉDESE habitación dea 
amigt». Batalla del Sala
do, 2, tesrocro, A. 

CGflPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos piecios, coa 
pre'erenoia de 1850 á 1870 
Ci-jz, 1, Madrid, 

COJIPRO alhajas, donta-
ciL r s , oro, platino, plata 
r ^za lÚT or, 23, esquina 
CJ i¿i<i P ' ' dago . platería. 

CCVlPEÜ cuadios anti-
guos, modernos, mueble» 
a_ iguos, t ' k s , abanicos, 
mi •'i'a-í'u'i , cafaje^, por-
Ci a j ' S G J e r a General 
da Aii«, p'aza Saa Mi-
£v-„i, 8^ principal. 

A M I G Ü E D A D E 8 com-
pro toda dase . Pago bien. 
COL . nueva. Huertas , 12. 

VENTAS 

PLANCHAS y hornillos 
eléctricos, sm eompetea-
CM. en precios y calidad. 
OruetA, Niíflez d© Arce, 7 

PERRO mastín, San Ber
nardo, cachorro de 8 me^ 
ees, s© vead«. Liberted, 
4, pnnoipal izqda. De 
10 á 1. 

L E C C I O NES d© piano 
por profesora. Eraso, 12, 
Guindalera, 

OFERTAS Y DEiBAlíDAS 

DEPOSITARIOS serios se 
netíefsitan para veata im -̂
portánto específico, ex
tranjero en todas pai-tes 
d e España. Escr ib id : 
Apartado núm. 829. Ma
drid. 

So desea saber el paxadei'o 
d"? este sscfior. psra un asun. 

i to que ha dejado pendiente 
í ' en la Agenda Intemacionsl 

I d" Publicidad. Plaza Ensaiv 
) c o, 5. Bilbao. 

, REGALO 
un frasco «Bálsaiao ULMA», 

el mejor remidió para los 

Sabañones 
á cuantos médiCog lo Eoliátea 
á Pérez Martín y Compañía. 
Venta en farmacias y drogua. 

rías. Una pesBta frasco. 

CORSÉS, guantes, me
dian , lo mejor, Caballero 
Gracia, 56. 

VENDO casas bien cons
t ru í ' a s , birr io Ar^üélleá, 
rentando 11 420-9.820 pé-
Kitas Piecio, rebajando 

% capitalizadas 6 1/2 
íoíí(ii. Peligros, 4, 

S â, 6 

EiíSÉfiASZA 

t r O n V E N I U ! j B é g i t o ! 
Mocaiograí a en todos ícs 
sistamas, y taquigrafía, 

I se-s pefeetas mes . Título 

FUNÍÍIONARIO Socie
dad importante, abogadO) 
ofrécese mañanas bufete, 
eecpefcaria particular ó aná
logo. Escribid á «Funcio
nario» . Montera , 1 9 . 
Anuncios. 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 62 ; 5.850 colocado*. 
Teléfono M ; 10-98. 

INSTALACIONES cléc-i 
tricíis, luz, timbres, moto, i 
res, plazos-c-ontado. Paja-1 
res. J a r d í n ^ , 8. i 

MODISTA bilbaína, el©-
gante eoofecoión, hechu
ra, 25. Carmen, 28. 

I-

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pegados inte
rior calzados. YiUalar, 8, 
Zapatería. 

REPARACIONES y co
pias máquina escribir, 
más barato que cesa al
guna. Probad. Nueva or
ganización ; servicio per-
fectísimoi Departamento 
independiente. Casa «Bar-
Ijock», Hortaicza, 17. Te
léfono 4.458. 

SU SOLAR puede ser la 
Caja| dé Ahorros donde de
posite ¡a fortuna que ne-
oesi&an sus hijos, si-edifi
ca en él una eaea, sin gas
tar dinero, mediante cré
dito amortizable en vm-
te- años. Escriba pidiendo 
fóíTiiula al Sr. Bew'tez, 
Agencia Havas, Precia
dos, 9. 
• " " - ' " • ) " " — " 

AVICULTORES: Cord». 
ros pura raza Lincoln y 
merinos. Catálogos ¡lus
trados, gratis. Granja Me. 
lina, Ñápeles, S9, Bar
celona. 

COCHES do lujo. Pida 
Usted sei-vicios á Gova, 
26. Xoláfoiio S.-75. 

D I E N T E S artifioiaies, 
sistema americano, fijos, 
ein paladar; cstí:aocioo!sí 
sin dolor. Dr. Barriw, 
Diplomado en Filadeiña. 
Atocha, 75. 


